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Os problemas da _Parahyba expostos a "O Jornal" 1 11 de Junho 1 i:~;r~?If~}t~;~·::~fr~z:\\~r; 
.. 1 d~ <"01nicta1-nos p:1td u ulludia:1 ,t'~ 

P e I o i n t e r V e íl to r A ~ T H E N o R N A V A R R o ~:~~n{~;,:~
1

:1:1~:~:~:; .~\~;,·:~:.;11
',~. I· .sãu ' ' ' ' 

---------- Estava o Im\'t'rin ·lo DrJ.sd , ,,, 1 p I' 't ,1 ' p , 
Juct~ com o ctictod.01. J)Jl'1g\lOI'.º ~

0 -1 re el nra ue ' 030 C~SOj 
,,,,..,,, .. .,..,,,1,.A',,,rl 

f O programma deli- : 
f neaôo pol' )oão Pes· f 
f sôa exig;rã ai'!\da, 
f a •guns annos para f 
; a sua completa. ex- 1 
; ecução - O Por-to õe , 
; Cabei>el10 e uma, 
; estl"ada de penetra- , 
~ ção ao interior do , 
; 

_,,,,,,.. ,_,. .ill'"I.JIT,A"'l' ,,,,-.11 

Ouando. ,·lctorloso n mo\' imento ' 
voluclonario, o sr Anthenor Nn 11 e 
1c:c.:.umiu o c~rgo d" mt"'T\t>n1.01 fed -
r 11 1m Parahyba promet e_ 
c•>e-taduanos faze u11,pr o pr J· 
g rnma adminLc::tr:1t1\, r1çc1do e ) 
Dlf"Ç:'.ldo a execut'l · por Joà) Pt'SS01 

Con ""guisse corporizar os planos de I 

11N1.dos pelo saudoso estadist ar 
11rmcu, então, s s e n: a m 1: 
lht restava pan1 dquinr a cert L,:, d 
qu .. bf>m c~-1mprir1 o 11 drvr e 
cor_ e• pondera > .. er. i:1. nte 1 r n IJ. 

.... :... que ~e l"ie dcpcs1tava 
E, no exerc1c10 dt ·1 ~ ;11, s _un -

1,.'ÕE'S, 0 joven mt ~rventor do Estadc 
nordestino pa~wu a se-g·mr n tri.11 a j 
deixada por João Pes.c;oa proc~11 u o 
f'f ectivamente ta r que ::.e ul11-
rne,, toda'"' as obras 1e " maH( grado 

>I es de ~ n J p1 de vn conclmda 
Mas o pr !: 1mm de João Pessoa 
v :.W co:.10 e x gP. qu o governo f''-;­

tudual. para executal-o integralmente 
ohtenh, a colla boraçEio do governo 

Fot em bu e 1 de-s.1 apoio, dessa cal 
1, 01 1rã1 qw ei 1te \t ·ntor da P;...-
r 1 ba deLx u ;1 do ~u gove1 1<'.' 

partiu 1,ara sta rnp1t1l. onde ch"­
)U, honten, prlo •A mirante Jac""­

guay • 

O desembarnut. d.J ,ioven adn n, ;­
'.rador 1evo1 ao Cáes do Port. elev 
do r 1lmero de 1e"-Sóa~ amigas, eut f 

as q1ia~s o.:i r Drº~ nt 1ntes do G< v 
no Pi ovisorio e odes os m11w- roc ; ~ 
E tado, além de d1~e1 s Hg, 1 

alta administra ao 
Quando, amda 10 nrgo da GuriP 

~· ... rn, procurámos o r Anthf'nor N 1· 
v· no, para solicitar-lhe inforr1es )· 
t e a situaç.ü.o do s l E,1adv bf' r 
"orno da m1:sao ... ,1e o trouxe ao R 

e encontrn'l ao lado 10 
cret ... 10, s1 Ba: l1 GomL 

s.r Ruy Carneiro e A Branc.5...>. <.: 

'lciaes de gabinete do mm:suo ct~ 

Vw"'áo Nem por l~-0. no emt:i.r I 

deixou de attendH-nrs, prompt ican 
cio- se 3. satitfaZfl .1 no~~ CUrll s1dac ~ 

O PROGRAMMA DE GOVERNO 
0 PORTO DE CABEDELLO 

- O pres,dente João Pessoa de 
neou um plano dP govêrno cheio rl{ 
f'mprehendimentos, alguns dos qua ~ 

logrou executar Muitos outros p >· 
rém. foram apenas inc1ados, ao pass... 
que outros ainda nem chegaram a tP.1 
eomeço de ex:P.cuçao Et1 deseJo co_1 

O 1 c· 1• n' 11· \nth 1101 

" FU1 UrlA .S,\FRA DO ALGOD .' C 
F ~S MEVIDAS ADOPTADAS 

PFL, GOVERNO PARA MELHO­
F AR O P"lODT!CTO 

A P~nr·ba f:n 1.uto sacrific.i·-10 

lano Lopez. 

!
' ',._'' --..._ ''' ''' A e~quaclrn bra s1:e1r:1 est'H'lon· 1"1 

Estaôo - A Instrue- ~ 110 foz do R ieclrn<'lo. no ri,) Pc.rJ ,o A Assochção CülllJlll'l'CÍH l 1· ;1, 
, nas prox1mida{les da ticl::ide ar·•?nr1,1 

ção e a saude pu- ' ele Conie n\e.s .• com;:11111'1:• · rio,"" (Jm:io <lo~ R8hll11t:is J,0 l;itl1t 

blicas - O combate , ~~~~,;t~,:,'~:~,;·;·' 1;~;;~::',t' n;;,~,0:,;;·:. 11êt1 1lo 111Pfo1tu Bf11J:, Pmg111111 
' ll Lampeão A sa- ' \'p1ro uqa. 8°ber,be e AIU(fllúfl, 1r'~" . , .. 
~ fra ê)o algodão - A' lados por 1.113 homen, e diEpOJJUJ e! \() -~·illlJ11'l· dri "l' l 1 l'l'l"il" 
'. ..... 59 canhõe.'i. sob o commando crn cli<> 1_11.utll(''l)~I e~~l\t ]';l!tl l111nl:·111 Ih 

inc)ustria de seZ)a \ fedo bravo alnurante Fr,ncisco , . .,. ' !' · .l()a" "'' :,, 1111 ·' L ' 11 11" " 
'anirnal Out .. os I nuel Barroso ela s,1"1 Kiri<o do Lrli.:irdn ( 1111 li·, IIPdo, (,u 

I

~ \ 1 Amazonas1 "'"'' L,t,,,·1211 (,cr,r11. f),·111111, 
' - f) r O b l 8 ffl 8 8 ( A occa,:i:\Q er.:i l'.t' c:'llma. Sri"Yb. ~ ( .11,t.1 t.' l ·fr·nnque ( ln l:·;..t 1 1,' 

, ' o a lmoço a b;)rdo dos no'..,Os ..... po e~ 1 pr!''-l'lll~111d,, :1 ,\...,,r;c·,n:·.:11 ( '11!1 
"' ""'"'- '-''' , , ,. '-:'"' de guerra. · s. ,t ] 1nl-rl·i:il t' ,1 t 111 :in dil, l~i__·t:1li1t 

anno e tem de ser renova.elo apo~ r:i.- Em dado mom~;ito uma sentm li~i l<1,. ('on1 o l iin dl· lr:111,n1dlii :i, 

da co~heita, ao pas'-O qUf' aquPlle só dã O alarme '·Ini:nlgo a Yi~t·i"t e I gn ,
0
ern,1d~i1 d.1. c1d:11I ;d:C:.u1 1 1. , 

produz doi,; annos apv o pl.antw_. e logo todO'- correm a ~eu~ po-.tos, t .1_ rc•t•1:1m:wnp.., i·t'leri•11·L'' ., \'4 l 
rt'P~Le por varias annos a colheita vando - .;;e ~ violenta b.-.talh~ li>ct:,. d(' {·sl:1lit>lrc11_nP11tu, ,·, 11 
d"p.:-ndendo apena<.; do tra~-0. O agn- A esquadra paraguaya. fortl:' <' dis- 1_11Pn·1:1e, t' 1nd11"itr1;1r, 1111 1·1, 

cultor, visando lucros im.me-<lia t)s. cip lm'.lda comb:ite com ardor e 11-1 1 t li r ::in1:1, 
mtstur·a as dua s qualidode.s de al~:o- rante dez horas, nin ;i technica 1 0 

(1 prele1lu 1;or.t,l [>1~1T~r11,r 
I ct2o e as ptanta indistmcta mente {'m v1 lnr de Barroso, 3 f'XC?pcion::i.l n- lr\'t.' npportun1 d ,ulr dP <''P' 

I 

qualquer terreno. E o n·sult::i.cto é (}UP :entin ele l\farcilio OlJs O h rm~no : 10, rc1nc11,f'11!~1t1U~, di 11ohn, 
e;aem ambas preJudicadns. Isw, o go. de João Guilherme Greenh..ilgh <· e I cLl',SE' d,,s L'on1111t•rrunl2~, \l <'I"! 

goven10 procura agora corrigir.' estan- patriotismo de rndos os m:1rnios b ·n~ lP1 JIJ ;1<!1 ,pt :1110 n:1 ,c~liw~ln d1· 
do urna commi.s~fio dP tectm1cos ,n- sileiros inutilizam O ,.,c:;forco do j,1j. rlnmncí,e, qtrP IIH· l "rrn1 d1r1µ1 

I c:umbida de di\'idir o tPrritorio p::u·a- mig-o, e a \'ictoria ~Ori'i. f,nnlrneut ( I ""'. s.ernpl"l' 1'41111 :•ll t'll(.'Úu .1<J 

I 
hybano em dn:ersas :L-Ona5 para ri.li:' lHarinhn de Gul"rrJ. cio Br8 , 1 r, 11 1nii-1l'"iSes ger~H ,1;1 1• 1;_1"t c•,1, 
na~ mesmas só seia pl:1nt ad~ o algo- ::tinrla colheu outro, 10 irn no ci:r· ir nl;:11

1
1<1

1
r1-1,, <·11111 ,), d, nH .. 11Jit, 

<lflo que melhor lhf>. convier Cnm n~r da grande lucrn. su ·r.-.ntacl:1 c,1Jt r. l p ; i !( :H e 

1

1,;M evitar-se-á qUf' s co1ham pro· 0 g-ovêrno elo P,ir-=t'J,"Ua\ \ r,po~iç:i.1) dl) prdc·1l<> dit 
duetos dPgPnerados n1tur::imentP 11 de Ti.mho é portrinrn. LUna d w t'Hl:ic\e ,,,1t,..,ll'1 11..., rl'pl'l''-C'nl.11d,· 
A ESTRADA DE PENETRA("AO ,O ~empre commernoradri rom eY•11·a -.1 do ,·4 jmmen·p, pps..,oc·r,.._,~ (Jllt' dt· 

INTERIOR DO ESTADO vac:. lestas, pela s1zn1Iicação q,;p a 1•l 1
H·;1ram 1'11 1T11lll.HL1 p:ill'\lr: 

para ::i. hi<itorb patrw o Ppirndio '· i no qll "iO da _q~ 1;d o -..r B0r,j:1 Pt 
OeddJ a c-.nfonn~rcão geO"JT:l})ilÍ - lhonte (ln Pt::t'·!,w,1, ! rtgrrnn . ,cd1t·1tnu :1 1'<1111n•r 1,·;i,1 

e~ do Estado ... ~ capLtJl pa1·ahyb:1na::: 11;1, du l"i :1, 1,c l.il·r•t· 1,li n- 111·~· 
in<"nntra em situação inteiram;nt A SE'iSAO C'lVJ( .\ '\O ··c ru:.,i tO "it"r1t; 1 1l;1s, 1111 !r:1li:,Jl1<1 r 1,1 qtt 

desfavoravel, sendo ao3 ag1i.n1ltc ·'2 

que resid,em na zona el e Pri11ceza. C '1.­

! tulf' do Rocha e outTOs preferjv~l C'>l­
locar os seus productos em Recife, jr 
melhor accesso. que em João Pe.c:o:.óa. 
Efc:;a anomah.a o meu govén10 p~ocnr, 
pr Eºlltem~nte remover, sendo me.,,1no 

um d s prinopnt's mJt1,·os qu 
determinaram a minha YiagPm 'I ~ 
!1l'"s em mira rnn · t11 Lil 11ma ,"'ftl J ela -1 
p~netraçã0 qu"' taYor,eça o acce-::~::> d1' 

't tC'-" :-; mais lon~inqu s a Carnpt.h 
Grane. e a Cab dP.llo Sem ~8a ~tl 1 

da. tnnur-SP-á mutll a cc-nstru<:c\ 
Jo p :-to <is Cabcctello, que flc,irá m­
eirarn· nt""' ubanJ':!J.acl..1 dnda.s as Jl ' 

ac p: ... eferencw~ df.S projuct:re~ i.;.d,: 
ryçrt-:os de mat~· factl acP , .. o E~s · é un 
;.>rcbJema qu3 pr.etendo resolver <.lt 
accô1du e c-o rn a collabr'Taçâo d::> mi-

'l4 DE :1-JAI:C'O " t' d:'1 (•rnpc·n/J,1dri cl1 do Li 1 .1 110..., ., 
l':1p1t:d ele 11wlhnr.1mrulu, k• 

Em cornrnetnor::i.rfto c1 d:1.rn reri 1
1 111t1it n l'l'<'Lllli, 11 11 111 j 1 , ,1·u pi·u 

1.ar-s~-á hoJf' uma ~es.sBo c1\'ic;1 1a 
séde do Grernio Literano ··'.:!-1 de- .:\·I-1r-

.~n·,"1. 
h .'{' 1)ll'S 1t.1,lll ,..,1111 t 

ço·· <edltii:-io do Lvceu P;irahybanJJ f.J1• (.,1r,unc·r ui t 1 [ ill:i, 

ás 19 1·2 horas. do'-, Hrtdhi,f l.._ rd1r·n:1 11 1-,w h\ 
Fará uma. conferencia ~ dr f\.·J9- p,itlif'nindn lticlc 1 e• 

0
ipnin :.i, irll 

theus de Oltveira. ::;encto 1ro.nquea1n l l'i.ilr\;.t, de, go\·rrn,Hloi d~1 ,·i 
a entrada .ªº ~ubl1co <l:idr f ·icl·e 1t; 111 d,j , 11 ;..;µ.r, <lrs 1 0 

Ho_ntem a noite e~teve nesta. :·e- 1" te-· fcitns, de 11 lo 1111·:)JTSst· p.ir, 
dacçao uma com nü&.c:.ão con~titu1ia :1 ;u/rninhlt I{':~, ,nun,cii,al 

hco de Triumpho ".João Pessôa' 
( '0:'\'Tl"1\ ' DI \, .,nur<sl)E'S > < ,r:.\í'\() DE<.:TL í,[l \',ur; llO.T.HI: 

lf' ,.. Ul O ,rnc PnmeuamPt\· .üst o dr J"~ Amenco dP Alm:"i.C~~ 
TO - ., C.b.\ li:ltO'<iCKE ~l'l:~('rtJ;,r (C\l C'0'\10 Oi •·u, - A 

LTS'f\ no "(U líl·"!. UO 1)\ .:'l '. .-..: 11 .. ·· - .\IO,nlE:'\ l't) GEH-\.L 
O m >Vlm 1 0 ai ll do de Princ.f>-,.. ·cm qu m Já t 0 nho 1idG entendime11· 

lllfl ru,t 1 'fP 1 ::inH"1ite 12 COO ('('1_1· 1 ~e ~1 
t ~pe·to 

j) ;_ 1ct, t~1~,r~inàt1 t:tl:~:~~:al~'S;~_;~ :/L~:- A INSTRUCÇAO PUBLICA 
)j con pleta de O{b 1:- act1vid, 1Je · Um ct-·c.; pontri:; coplt?-€'~ <.b p1 1 

01 to1!ls Deµoi~ n pe~·du 1rrep:tl-l· ! •r·in!ma de g'."'vé rn '.J ela Po r;1}1 vb-a 

do u " nde p, Midente H· lc t In.stmcção Publica, principo.lmenc 
t rit- QUB'1vt' R volncão victor,o'i, 1 p ·1maria Havia antigamente d""-
fM..d" com ue o oo, > parahybano si ,a,· ::iment~s ô~ in<:•rnC(·;)'J m.m1.icioa ~ 
iP.1x:~ ro u r d:1 mais i11ndncl'\ , t:'-" a'luae . ..,. o m~u govêrno nnifi~'.)U 

... ~pe1a1,ca , ob,·~ e1n a ,ecca 1m'1)"· urlo e tomou t<'da a in...::tniccõ.o (i') E)-
'io~a QUP tal.i os ~,-.rtoE (Ue mat(~ d 
inanicão (: exten• 11,1c>nto numn ·w "' 
:omp~tri1;10~ Felizmente, o lllVC'l'TH 

r 1egc e e:111 · agu: que trouxe \' .,~-

D .\ 'I'rfE.~Ol'l!.\l .. l \ - O T01 \l, .\ Tf B'>Jl' .\1:.1'!.H. An \J}.,.} sCh 

CO'\'fO ~ T"'1.J:? E. "tn:--s r: r .. 1'\'T • r nu ,rrr. r Q 1. Hf, 

TO ~. HLl'OLlHDO l '"-1 l n .. \.lO F IX~ F c0,º1' \ CO!~-

TIE"ITI' \\'.\ C. \lX ' Rl ' tl \L r. OPER \J:L\ 

•·•io dt> w11 . .\r,·o cl i• friunq,ho a o J>1,• ... 11lenlf· \br·ty _ 

.. afta, pa.ss:trla a lLt·mt·11tb C"ric:: · qtH t.1nt c'"' <;;:lc riri<'io, C'a u-.;ou a t,11la rarah 1. 

b:1, de C{"rto at1J,p1w11l:uli, :.:1'::lllfl,·111 11t 1• ~-- c·o n hibt1irÕ""> p:11" .1 ,•,tf' llln . 

Agora nu.•..,rno ;1 ('omprinhh ('0n1H1t·1ci-J t' Jnrl·1 s~ ·,a. f~ron, 1d· -.uih,1:1 

\PU }):t1·:1 o .t\r('o dt• 'friumpho um ,·o rüo ele rt'i s .. t.Í Pl"<·l't' n•::.i,tf) t·"-p ,c':)I 1, !Jt:>llí' 

gesto d e-:u·s di.:.tinC'l0, ... r- nhort' s qut' .. ,•mp,._· L.:1n ;ic;. JIOrL~-. <lo ,( u t''<TJ!ltorit, 

r- hf'rlas a t<Hl~.., ;t, 1·o 'n,,11 ~sfif', •1u<' l"' 1• o ,11 ;l111 1·f 1n a 11 ;1,in,:1 c,H~t":tia t> ~t' 

perdeu-sE 

tl..t:1 !"! b a dtr':'cc;do cl;) govf'-rno P-1 .~~ 

ent mente_, .iá foram creactas 103 e -
"Ci;'I · e 10 grup'.JS esc.ol~r~. dev.end') 
1a minha estrict:1 no Rio. tratar ccT 
n\llto afinco d~ vano<., problemas at­
in0ntes á InstrPC('ã{) Publira do E~t:1-tmuar esse programma. e me cons1- ca 

llerarei satisfeito. SC' lograr exec'lt'11 ~1rn: rr, , io Estou procurando organizar a a,_ 
1ongacto e t10 O al~o<if10, porem. s:1 1- o;;.i: t:>nCiJ dentaria e m~d1ca, infaut .1 
vou-.~ quosi tcdo e na futura s 1 tra n eirr,mente gratuila, o m ~smo fu­
·esidf- u cer"'"e?":1 rle que bons dias nm- '"'nrio com relnç,ão ao<; 1 ?gistos civil 

neroc:.idadt' . 

O no~'-0 C'Olf{'g:\ ·Correio dJ .HanllJ. " fnU1l,) "' tl'lll t',:o•c:allu prl« 

\•ict.oria da C"3usa, .fl<:tando â lrl'ntt> fio 1H•H'iO'lP11lo o vont-~11-J:1;1 ioi .\Lt.tl1ia..s 

Jq·e irf' e o <:J' Souto Ba rC' e llos 

o em grande parte A s1 ia Sú ultJm..1. 
1;ão exige trabalho para seis annos 
no mínimo Mesm·o assun, ha inicia 
tivas do ,audoso P~tadL<;ta que nã( 
poderão c:.er executada~ como. p1 
.-,xrmplo. a construccao do pJrto de 
Cabedello que o mallugrado pri o;1dPn· 
te· desejava ultimar com os r~curS-0: 
t-xclusivos do EsL<.tdO, tendo para ta 
J im res.~n·ac\o a quantia nec"'s-"'aria 
que a campnnho clf' Princeza consq 
mlu u1teiranwntf, lioJ<', para con: ., 
~uir rt"alizar essn v,·lha a~p1ração d( 
po\ o 1-1,trahyhano nt:'(_·ess:n10 se tornr, 
1t11· o go\ e ruo t1 ntr.ll rollabore con 

•stão re r>1Yadc O plantio do 3\r, J- IP Jl'1~ci.m?nto. ca,;amen.to e oblt1. q11 f 
lão 10 F t c1 o l'mprP '-e fr,z ~~m llll iJJ :i.m a ~er i.s!_),ntc.c. dt> qualquer cle .,.;-
11ert 0< o 0-1 ro qut" , elhor prodt '-

1 
P• "· fazend::>-~·e e.., re::;r~ctnTs :-.+>r-

Jo ,,~dP ti:, er . O a~rirultor cl~-1 " ii tu.J.rics cem 1e,cu1c-c.,; d"J E··tad:::>. ae; 
,e-Ja 10 oht I ll uductu no mf'n ,, in\·,~, d~ J:l.Zc"r-'-1....._ o..'>m a conLnbu,c;to 
·Sll1H'O de ;.e .·pn 1 d 1 proc:nra ~Ir ·· 1 p:1 ·1iCLllar. como atP entüo ac::mtrri:1 
·ion~·1 11 al 11 oclf,n pn1porr·1onando < >· P:it :i qub L"-::do~ r-:~·..;~ .;Pn'iros c:eJa,1 
hr·i~.1 r!, 1,r l1y1Jrj,Jo:-;. que nâú e.·() Ir": ·rnt,1ctc,;; con\'Plli~nt:•rnenLP , o f.;iO· 

r n P1h v 1 S,.10 clu:" ,,~ q1'nl1d:•.c ·s ,einJ tio Estad') ~ri ·e-~ da 20~~ d,• 

lr ,dgO<iúu coi 1~ Parnll.vb<• o rf'n d.1<; d~s; prcfe;turns rnunicípae.<; 
\{O<'o. o<" flht I k111~rt ,. o 11Nb::.iceo, dt l 

11hr:1 L1 l t ,- t, p\-\1lt;1c!O. dtl l.f!dO cconttnlla nn a• pagtnn> 

.HOVIMENTO GLR\L !J.\ ·1 !IE ~Ol ll.\rtl \ 

!.\ l':l.r~o elo ('Orlt'~(1 .11..._.._. L_Outinhn1 

Ouantia já pubhrad.a 

Li"Jta do "Corr{'io <la ;\-íanhã ·· 

C'out ribui('ão da f'a..,a KronC"kt> 

Jmport.anf'ias rf'('f'hid~,.., po,· d . Analín· ('al1Lh 

li ::31,.-,0l1 



2 0111nl 1 í<'11.i. l ! d- i 11ho ,l ~ IJ.}1 

Informações telegraphicas do pais e do estrangeiro 
smr 

R.10, 10 (Radio) - U'a nota do .Tlamarnly communica que o desuio de u~rlurs na ad­
mini1dra9ão do sr. Oclauio Mangabeira, e:e-minislro do E:rleri~r, :!i-Obe d impr,rlanei" de d":r 
mil contos. ( JI. 11.) 

RIO, 10 (Radio) - A Sub-commissão do Codigo Civil, apesar de ainda nao 
ter reunido publicamente, tem trabalhai>o com actividade. O sr. Clovis Devilacqua 
já encaminhou aos seus collegas ôe trabaiho três series õ~ emenôas ao Coõigo, 
sommanõo, ao todo, 50 emendas. Da coUaboração do sr .. Ciovis BevUacqua foi ti­
rada uma copia para a secretaria da Com missão [.egisiativa e a seguir encamf­
nhada ao dois ouí:ros embros õa S b-commi s; o, si·s. Eduardo Esplnola e Al­
frêõo Bernardes. Assim n<10 tarõa haver 11 _ a reunião public<t dos rnesmos., já 
approvando, definitivamente, as primeira emen as~ (A. J3.) 

Novos doçu1nenf os qa e che­
g~m á Proc~rado1·i~ 

Esp~eial 

No govêrno depostc, parece, tudo 
sta va perdido . 

lllfl líl - ITl.túl<>l \ ~( rdari1 dt l'•Oll1l'H ll 

I 
CONl LR!:.1'CI \ .~()IJIIL \ RI 1·0R-1 

MA DO 1•.'-:•l'-'0 

RIO H• 1!1tc!1u1 -\ L1Hlr cll I 
f l1011tr-.n o I l ~ 'lltor Jn·l·.1 ·\!h:·r ,1 

cst \ ,. 110 l\[m v 1 , t I r 1 1L ,. o , 1 

l 
Saud P 1 1bl .... cu11fcrc11rrnncto cot,1 
n rt'. )cctno 1tulror .. ZJbrc o dr c:reto 

I 
de n.to;J,.a d( <'n no Sf'.'CundR.r10 e 

l 
uper or clrt P."Pllhll_cn ! 

1 
/\ conf renciJ 101. ));1:st · ntc JJrol011 ; 

i{Rd8.. t..endo d1 ~OrrJ(IO num nrnbH:nte I 
I 

de r,roncle co1tilnl'.:1_·de. 
1 

' 

P \ GA\-1[,. 'TO IH rF,:--o \ 1 

I 

A policia de Buenos-Aires vac rca~ 
l1wr importante reforma nos 

, cus methodos de agir 
Servjçg f<:!Jephonico esp cial, r.1v!·1teJe­

phonia. u1n l.iriQada de .;11tonl v,r, .. 
patr·~lheiros O çrin1Jno~-n 

1; pcc,.11 rccPh~u ( seg-t:i11k; relc1t rio~ <la n•nHni. ~ão d, 

inspe1..:r;~p da ln p duuct (,ciHI de ~an<.:os. da rommis..,;"io ele 

ínspen~âo d<1 Dr,lcl,!~cia Fi~cal dê Hi,J d;:t commbsão de. 

rlicanci~ do'"' (\nreius. :-.ohr, t faJ 1 de pagamcnlo da 1;1\H 

de 1rrl1H.p1ht do~ 1uniat·-..; tL1 w~n- l'.(lfllnd ... sf10 uhrc t.1 ,JL•­

mi.ssão illt·:.:::a1 <lc fu1,tt1nn,1nns e utru ;unda rlc~ a e ,,11-
mls~ão: Ire: l'(l'l:Ur-.o:-. rrinH's ''<> JJ ilta Grnndt..·. \l ,wúas. 1m 

pn ce~so ;u1m1ni:-.t1·atno t•111 qu<: ~ão lJHl~dado~ (h r:-1 

f:Yerardo , allim Pcreini dt· houza <'. rloriano ~\n{onio M 1-

1:ie~ Juni,1r. act11 ... ados rl I JH 1hcu de nrhilr:1rir-clarles n) 

r11sfifutu Di dplir ,1r rte :-:;--:.,, Pauli um proces.-..11 resuJb111lc 

dl' inQ11t'1it11 poli1_·i<1I in""'1a•1 ·: lo t 1 ~ão Paull, u f1111 di> 

a11urar :-t u·:...JH 11 1b1t1da. t• d 111 :--r. lo;.11(10 H ,dw, .-u.:cus;ulo 

,le pr,.\ari1 'H: o 110 p1 op·-...~o <[ •:-;; in iciadn. , ,,, p;1r e Pk,1 d , 

.J 1.1nior <' mif l'P"" •1ue 01~an iza ,1 m h:rtalhõ~ ... pai, iot ic_·oi; c1J1n 

I ruo. 10 - 1Ract101 1 dt .i 1~nHd<1 
• 111ontein. na past·1 ela J11st1ça,. um de 

"reto pro\ic.iencwndo (JUanto ao paga­
rnrnt•1 do pc,~3oal do JtH.Zo de direito 
e elo distamcnto clc1tural do Dl:sLncto 
F1cde1 .ü 

viiQ pa sar mal •.• 

1,1 t ,,..._ '\IR{::,, lo ,r ,1Jio) - \. 11nlid, e 1 1 1,J,111"J 11ilo 

1111\:t , :1-, t: n·111 111;1 " ... 1t11,Pw1h·, ,. 1n1•iot:- ,·n1pr .. :,dos; uara ·1 Jll'('lf'H-

1:lu 1· lTJ'l'"'"':--.in tl,,. niminalid.(· ,.1 fim d,c gurd1ifJt· ·1 ~;;u-}Ju,-, fia 

JH 1111!.,1·· i~u ln cll,·~. 111P1'('t( c,p1· •í. tl th-;bqu,•. ,, in"l:..ilf,11,-:.,1 rJn 't'r 

d"o ll'lrp!uq1i,·u pn1p110 f' de 11111 .1 C!,,L-1 "'lo .-ruli,,!,.lc l)hf'ni,· 

o, rlmhf''J o p11hli<-o dt' "",1,, P·1ul 1: um 1no1· ·~:-.o do~ jpdi 

11atl ~- d· ( ntnp:]nh,d i'\te, .wr ,1 h 1orL-Hlora c!t S;'.;u Pa ti 1. 

ln'11• P{'(fro ff;1 'eu::,a .'111"and·i H 1stín1philo :\.1ou1a. (_aio 

I ui Pereira rlc :-;ouza e \rthor " •!!a, acc11~~<los de dcl:1pi· 

•facão dos dinhcinn~ puhlitu:--; um proces.so {'lll cp1e é in<li· 

ciad~ a ( ompanhi:i Cnn~.trudora de anto.".I, pu1· rnotho da 

I eu1hcação de quarfeis do e.,, uto em v11 ludc de conh act , 

~ min,~tro da Gue1ra ,·o g, vêrno passado (A. H.). 

Rio de Janeiro 
A !'O~SE DO \1 .11111 \ TL l'HOTO 

<lL i;.· {;1111~11 \ r,,1 \ 
J) \ ~[ \Ili, ll I 

RIO O Pouc_ 1 
1,e d S UI l eh g U 
Mu,1~tc-r11 d i i-ra mha o nO\ • t\ u 
Jc1 • &::ndo recrb d p:->r rnuitos rfi 
c1ae e funcc unanm .. e vis daquella >C­
crctana de Estad 

Chegando ao . alão. o almirante Pro­
l1JgenP6 ton· ou a pal vra e como o al­
n:iranle Conrado Heck não compare­
<'fla por e..,tar d0("11t .. ,. el1e assunuu 
, cargo de mmi.:-.tro da Marinha 
Pm nomf" do chefe do Governo 
rro,·ioorio, ducndr, , ue tocta a sua vi­
da f01 feita n(> ma e volta\a do os­
!rac1smo m ) ni, 1'1 o ra1,cor sem , 
mínimo r "lltÍln(>ntü do~ seus colk· 
l"",1 J, dos quac:-. er-.p ra,a a mais dili 
gente coll~bornçõo na !"'asta qu vinlrn 
de assumir, e~tHnrlo disposto a dar ::i 
i\-la_rinh~ o jrnp,11"-o ,1t.il a que elh 
fazia ju~ De todos ápenas e.spna,;; 
lcaldacle, f ·anq 1cza e traba:t10 

• ;11 11..u,(a A'L\t \ uo:,rnoso sn 
RI{~ () (HJ:FL no DISTRI( rc, 
TEU.•,R,\l'IIH O l)O PI.\.UHY 

rno, 10 fRadlol O mmisiro 
Jo&e Ainenro rle Almeida receb~u. 
hontrm do ('apitc10 Lundyr calll t-; m­
knentor no P1auJ1y, o ::.egmnte tele­
gramma S111to-mc no de,er de v1r 
a presença de v. cxc para tornar co­
nhcridas a dedicação e a coragem no 
c11mprimento Or :")UdS obrigações do 
1llu~tre cheff' do Di.stncto no P1auhy, 
engenheiro Romeu Gouveia Duarte. 
por occas1ão de:, g1 aves acontec1men­
l% aqui dese11rolado::. a trés e quatro 
d 0 corrente Mcq110 com a estaç:fo 
C:€1 .;ada pelos amotinados. o d1gno 
1 unccionario agia co1~ rt ma101 coru.­
E('tn e sangur frio, communicando-se 
de manerra hab1l para dar notn:1a::, cl:,. 
i:!:ra, idade elo morncnl,0 aos alto:,;. pc­
deres dr• Republica, donde as pro,1-
rlencb....-.; prompta'.> e eU1ca.!;CS p,:i:·a o 
cumplclo Julgamento da ~ltuaçfw r111· 
baraçosé:l. em que ~P rncontra a a f:i -
mllla pia uhyens.e 

Perante v cxc .• Lenho a 1;,ati!:,fa<;ao 
~ constar o~ meus agradecimento 
;ao zeloso e elevado funccionario dos 
Telegraphos. certo de que, deste mo­
do, Ll-1'3 rendn 11m~ 111<.:!it;!.'I Att."'nr,....,s~s 

t~1~d1. ~~~l~ Lam1)r 

./'. !'.C. de::;pa<'ho. o m1rn' Lro cfa VJa 
ção 1 · spondeu dizrnrlo rpw r·i 1110 r·r 
comµ ns;:, pelo<: ervlços pre~ 1 ,dos-, 0 
allL tlo funcc1oua) io será promm ido 
na t 1cira vasa que occoner nos Te~ 
legra >hos 

O \UHIRA "U:. CO'l/ll!\DO HLCK 
DEIXOU ,\ l'.\~TA DA :1-IAlll'l/11;\ 
n YISTA DO cEU ESTADO DE 
SMJDr:: NAO O PEJ:MITTUI 

l , ·o, ' POSTO nr: llESTAQl:E 01•­
lfl,L( 11)0 \() Gl,l" Ut.\l, ISIIJO­
HO L<lJTS Ql E O \CCEl l'í)l 

RI1 10 t Rad101 - A Ag<..:11-
cm E ·as1 ra foi J1ontem mformadu 
ele q e <. g.c1 e 1 I ,idoro Lopes íoi 

1

1·01i_v1 c1do. pnra o commP1ndo do Pri· 
mr1rc Grupo dr Regiões, na vag;::i do 
gener ll Menna Barreto acce1tanrlo-o 
,oh e, ndlc-õcs, a.-::5 quaes. afastada.5, t r 

J na s,... mtegrad(l defi.n11.l\ :imcnt ,10 
c8.rg, O "eneral Borba s 0 na sul.J:-:. 1 -

l,1 ~ rm rontarto tH n11_.,1ncntr 4·001 .l hriKatL1 de 111lo1w1'\'1'i~ p.1lnt.lJH'i 

e .... 1..·:-i qu 11·,, 11w1h·1n•c ret.: i•p1nr· .., cir n1.djo ir> 1 •. IIAdo n"'lk , vnllf"rfto 

poutn:-- und"' a '-•t.l prc~t:llÇt\ 1.011t,i .e.e nrct' !'P 1\a, 

lht,ff'1·;-\ latnh"l'l fl.-\.lruJhv,, t'SJW< • es ck JJ1rlot, dri.t'. p i-,1: ..-

,i~ilL11ir·u-1 pr,n1:11wnlc tios h:-drro, .i.1,1 ... l Hiu:-:; e d1 

1· 11tuk, ( \, H.) 

tu~do no_ conlmando .ct:i Qua1t..a TI.e- , , ilHlr dJ. c;111·a ff·tnm,~ta no Br.i. 11 ln do Cont rc o J•cmJtu .... l.a Uu B1,~ 

I 
g1~0 i\1111tar, fm .Tu1z d.e Forn, pelo I lias qnc cntn no~. co.llln eµ. par- sil' <A D ) 
gent:>nl .Affo'1 r!f'.' C·1<,lUhos. o (fllíll .11 ,rn rl;.i. J 11·La pelo f'n,:inc1p·1cúo I 

I 
conv1darlo 1 - acc('ilou < A . n f l ;fll lhcr em 11·1 ·· ,1 p,1tl 1.,:l. a np·. - i110RJtF.U !'- 1\ J'.lHS.\O o (,ELl-'{·rnt:.: 

- ·n rom o l1M1 \ J\O inLerC! r:' fl.:. C'P.L\lf:\10'~0 CJ\Ut.J:'T'O 
J< ·'li USJ :-i'J'h'\ S.\llll/\( J\O OE r, 10._ cil.'))J<'rHl1(icJ.~ ngrm-t pcl JllLJ-r''~ r~~êf rJ :I)\ li\ (,L l,..;:-i,'\ .\'\ .://~01~:~\~o~~i~~;lo~~,;,~ii;~~: HIO, lU !f?'a 1in1 - F,j]l('('í'1r, 

Rl(., 10 - 1HaclWJ ..:\ srn Lt.~11 
dcpu( lda londnn,, f 1n I u R. F'cdera- 1 
ç.áo Brasileira pelo Progrr> 'º Femini­
no. )eguh1t 11 n 1gr111 rlr:> congrn­
LlllaA,.;- '> µe: 1 oq;arnzação do sr~,·un­
do Congr<>~w Frm1111sta Folgo mm-

I Lo rrn enviar votos de c:x1t..o pela boH 
.,,__. 

Hlü 111 ([7•Hlio) - J 1' 

rinh; 

ao. 

rcic;-a do meia 110Lt- d hrm',rn,, n.1 
Ca ele Cor '"CC" o. , f'lchrc Carlelo, 
que cumpna 30 tinno dl"' p nrl, rn1 
virtude do ei1 1 ion c1 illlc cb tia1 .. 
CR ,, Fé em Ül'U 

ClrnmaYa- Ju 1.rw Cai lo ·onl.111· 
do 65 annos e rntrou n· Cas.a <le Cor­
recção a 1 G de .iane1n..1 de l !J ! 1 

CarJel.o era 11111 clo':í scn , ncl;.1!11x.: 
111ois antigos e.: Unha n ntm1rrn doz~. 
morrendo cm consc<1ucncia de um 
collapso card1aco 'A B ) 

~ {Ulf\".DES fl0'1Fl','\,,I ;'!, ~LHf\O 
rll~ST/\n \S .~O <.1· H,AL hl 
JIOTl(l L(H'L>-

n,tn JfJ (lt ,dlu No ~111vl•1 
nocturno 1n-1.ulis1.f1 cl1rgan-.1 :,1 e· tu e 1. 

pl1al o gcner.tl hüdoro f,op.rs qu , 1 1 

,1 1••rimo11i.1 i lltll (!Ili' ,i ·,t:\ 1 r~1
;
1//l\~~;:l;~~IR 1-1~~·.I ;~~ 1~~~111~~ •• li'~\1 1 

,1 ~rr:1ndr cl;d;1 "'• Hln1_·h11c 1 ,. i po~~,;~1~ccas1ão •cio seu dcscmbarqn 

de~t w:1~ t ;1 p;n,,da da':l fotçris cl 

chcft do g-o cnw p:1:-:,s;.11ú nn rc, 
mo111 m<'nio do alrnirnuk H:1tJ ,n,,f1 

t<,-..1·mh.1r q11 (_' dc;t \r111:-td:•. ,111< o ~~i ~~~1g<.1~cc!~1~ri~:~~r~~l.'.~~;~âd~ h1~0 .. 

1, n1e1 prai:\ d1 Hll"i lil, ante o niena(;"ens do povo carioca 

\:,, lrop:h quC" lonu.11·:ln p:,rlc J 
~LICIDOt·-,m O PR01'MiSOR D4 
UWOLA l'OLV1'ECJINICA !l'€N· 
'H'. LICJN IO CAR00"0 

IUo G 
FOI l ' LINDAIJ'l IM N\1,\L o 11'~ 

flTITTQ D/\ OllDL;II DOS AO , 
VOGADOS 

NATAL, 9 - Na .sédc do lnstllulo 
Historico realizou-se, quarta-feir~1 
passada, a reunião dt:> fundaçüo do 
TnsUtntn ela Ord0m do A1:!,..ogactos r:10 



Hio Gr.11Hlr du Nnrtc ]li' 1·11tc 
mrrnsoo n,cm\Jros ela eh.&':"<.' 

Presidiu ri .. ~rrtlK1lh.o" o cle._ .. :m\Ja,·g·i· , 
dor Hcmct.cno f'l'r11·mdc~. mcu111hi<io 
rla orgamrn\,lO d 1• ~ Instltulo 1ie:v 

I l,r·~.:im central nu Ria ele Jant.:iru 

Pará 
1 \ Dl,\(;[;;\J OL ~.\:,.''!',\ THuu:. 

Zl:','11,\ Ql'I I OI \ ' IST.\ Dlltll.\­
;\L\:'\:1)0 t ,, \( )RL\i, \~ 

UI:.,LE l\!, to - 1 R~tdlll! - Uni. l cor­
n·~po11dcnc1a Ue Vizcu, datada cio co­
n1111,,·o de:-lc mt'::.., !az n rn.1.rra.tiva de um 
facto Qllf' r consiclerado maravilhoso 
prht r:>opula~·.Jo daquclle mu111c1p10 
SL'gu ndo e-. a lll:ln :J.ti\'a u·a imag·_,m 
ele Sn.nta Thcrezinha do Men1110 Je­
~us, l'\l::$te11 n,1 LJ .. a d( um li:tnactor 
fo1 \·ista drrramar lagnmas 

O facto foi motivo de surpreza p 

pr1nll'ü para toda::, as !1''~cJm~ da ca":1 
e a notícia espalhou-se nti.::,.damcnt<.? 
4..:ntn· o~ h-1,radur s da \ltmhancJ., d 
mais lon~e da lornhdade ,Jc V1zcu e 
cm outras loc::ilidadP.~ mrnores d:.i re ­
gido. Em po11co d1,,c: e nwcou u,L,1 
,crdadc1ra e continua minaria â. ca'33. 
do la. rador Pe s ):J de 1 das as c,a. -
~es cornam R \PJ a imagt::m chor:1(. 
Passou-. e f'ntdo a 1e2ar. é.hariameut·" 
unw ladalnha com a prc:; 'nça de in­
numcros prrcgnno.'j 

As informi1çõrs ~lludidas 
élQUI publicacla:s pelo 'Estodo 
Par,, cm grande ctcotaq1_;c 

São Paulo 
L 'I CONST.\ 1) \ ,; HOJ)\S 8DI l "l­

f'Oll,1.\1).\,-, 

S PAULO. 10 Rad10, - Nas ro-
das bem informadas ac:s~,era-se que 
o general Isidoro Lopes que p<1.rtiu 
hontem desta capital para o Rio, ac­
ceitou o posto de inspector do PriJ:ne1-
ro Grupo de Regiões. que lhe foi of­
ferecido pelo sr Getulio Vargas. , A 
BL 

\ MORTE DE u;,,1 PERIGOSO DES­
ORDU lO 

.~ l ;\\,\() ·-- q,11<111> (1·11,1. l l rir J11nh,1 dr l!l:!I 

Inglaterra 

Estados Unidos 
O GO\'LR:','0 Hl'S~O PJlLTE:-,ODC 

( '0:',' 1 !L\CT.\R U.IIIHI OPE[t,\HJOS 
c,TH \ ,aE.11to., 
NO\ A \.'ORK 9 - •Racho• O 

repre~entant.e do · Bureau ' Cornm?r­
c,al Ru.::~J. nesta rtd.3.de declarou qu·~ 
I J.ra a 1•xecurão d0 p 1ano qn.inquenna'.. 
.J gove ·no dru. ~:Jne:ts rle,e1á contr:i.­
ctar 13.000 opcrane;s e:::p·.ciaL)tas es­
trangeires. :i: sabei :LC;:)O engenhei ­
ros. 3.GCO contra-mestres e 7.N:O m~-

ADVOGA.DO 

Dr. Lins de Barros 
Caus1s civeis, e nimcrc1,Hs e e 1-

1111nHs 

Ace<.:lta lhamados pHa o intcric r 

Rua [)11q11r de Caxios -117 

.10 \O l'li "-. ·e}\ 

O .1r~e/llu uh · delt>!:.:.:.ldu d D011c1.1 
ae PonHntui.. 1 commumcou ri S cr :­
i.arJ,\ d:1 Secur.1nca Publ1c1 nu':' D1en­
d~u ... : do co1,enlr. no lo:!a1 P cl1 :i. 
do Umbú. rtaau?i. d1~ r.c~o. o indi\ 1-

duo Francisco Lharrs. l.lronunc,adL< 
no t· rmo d_ Inú 

O dr Joã) Lu Bell ão t:.;mmtull­

c· u n;J dr lnLr ntcr F o-ial ha, 
3' ~wmd:.1 o (·.:...1gJ JUI mun 1pa 
em Fló1... nu \ 1z111iw Est8d::> de Per­
na111tu0v. 

O.'S p1eJe1l "':i de Ce,n,·e1c:ão .... de P1-
anc·O 1..coUL..ram às i\1~ a d- R~ntia 
1 1e:1 re pec I ainente. a6 ,n1p 1 "a1 -
e ~5 de :?99"-!20 e 747 5C relat·,a a 
qu, lJ.S de I nc:t1 u ção Publica 

O sr Ag tinho Clementun d B n -
Ja C<"l t.o <;0mmur.c·1 o e: 111· r­
'· ntn Federal l1a\er 11 .... umido n 
qualidade o.e l '5Uµplente J cargo de 
Juiz mllmc1pal d O cabaceiras 

'f/ A R I A S i O monmento d•. alienada, no H . 

1 

µ1taI - CoJ,n1a "Juliano ::VI01eira·· rn 
Acaba de matricular-se no 1 anno r;ncdo de 1 a 6 ccmtou do .eguin 

mm~Para~==.= 
Cornhat~r 

Às T!!.t~ e .J 
TODA a pessoa propensa a Enfraquecimento 

pulmonar, Bronchites, Resfriados, Emmagreci­

mento, etc., fará bem em tomar a Emulsão de 

Scott durante uma temporada, Ires ou quatro 

vezes por anno, começando sem mais demora . 

É alimento e remed•o ao mesma tempo, e muito 

mais facil de digerir do que o alea de figado 

de bacalhau não emulsionado. Tome-a paro 

fortalecer e vigarizar a organ,smo. 

MULSÃO 
de SCOTT_ 

U Um oru 
da FaculdadP de Mcd1c1n·a· do R10 de I Ex1~tiam atê 31 de m~io. 11.7. entra-
Janeiro, o no~so Jo•:en conterraneo ram 4, "3ahiram. 2. ex11;:tem ~m tra- nIO. 10 _ <:~,,dio} - O mi-

S. PAULO. 10 1Radio1 - Uma Pvragibe Ferreira Pinlo. !Ilho do sau- tsn1cnlo. ll9, sei,do 67 homens e 5: ni,tro do ' I rabalh, autorizou 11 

escolta do 1 Regimento de Cavall:,- ct~so h1storiographo Ireneu Ferreira mulher s, nd ico ela ,1 unta <lf' Corre<.:lPre:-; 

RIO. 10 - i Racliol - O me,·i:-<*clo 
elo rale esteve calmo. O typo 7 Le\c 
uma ba ixa. ele ·500 sobre a co tação 

~ian~i~eF~rç~el~bur~li~;~i~o~~u .. ~:._~:~ Prnto -.---.~~~~~..-..~ ......... --- l. reabrir a íl< 1sa o Café a tn-

Preto" Quereis amparar o futuro econom.ico mo do J)i~tricto [ed erêli, ,enrlo 
de hont<~m. ,endo aHix.:.1do ã r.\t)o 
de J 9<;; a a. rroba. 

A scena passou-se no Hotel Miran- Na rr~,.rhu .... d de 4 do corrente a ub:--;cn.aclo o rcspectho regula-
da, á rua Gusmão proximo ao ed.ifi- asa de residtmcia do co,nmerciant~ de nos1:,a terra:? mento com modifi<.:açõe..., 
cio do Gabinete de Identificação lo<é ve I smm da Fon•êca. em con,lantc, ria rrnrtaria que hai-

EntrJ ram 2.-126 ::,ac<:a:,, existin do em 
"tock :;12 257 ditas. tA. B.I. 

' Passaro Preto resIBtiu à ,oz d< Guarabira 101 assaltada Pol um au- Ide ao Thesouro e entregae á Caix., HIO. 
10 

_ ( Radio} _ Confe-
prisão e ~rmado de revolver iz:ivestit acJo!tO R:au..mo oue subtrahm alem ,ou sohre t Hs~umpto. (A. 8.). f (' • 
contra os .sol~ados que _atn~rarr ,,. ,arios obl ctos df" valor a impor- Economica do E~L-1d o .t~ :,obra:, d, rl'nciou eom o che e do :roverno 
antes que o pengoso desordeiro f!ZeS- oncia de 860 000 Rlü, lO - (Had10) - ~ma- o iseneral :llcnnu Barrêto. que 
sc}~s~~o ª;~:i·0 • tomou parte no I A pohria local.. scientlf1cada da oc- rn:-.sa despesa. .1hfi. ,í..._ :!n.:rn horas '"O edific:io cheg-ou a, palacw iuniamentc 
assalto ao 1· Regimento de cavallar~a ....._, ,._ ,.,_ ........_ '- ......._""" '- ,.,_......_-,.. '-'-,...,, , , ......_, '-, do Soll geu Bra~íleiro, tomará com 1 ministro Oswalclo ... \ra-

~(/lªffBrr,º. l~~tt8i!aóh3ifa.ª ~:{!i: ~~: ! ~ ~ li ~ •111 ~ r ~ 11• ~, · ~ ~ ~ ~ f 1• [ 1• i 1.1,:•:t~~u~:: ~:·~~·d~:g~~e~:~e~~~/~ ~!\".' com quem se retirou. '\. 

fTGA J)l, L;l,I "CORO:-IEL'' DE 
C G, CEIROs 

BAHIA 10 - Radial - O sr 
Fr:anci.soo Leoba antigo coronel che· 
fe de cangaceiros fugiu da cadeia d 
Remanso onde se achara preso a fin 
de respondei por seus crimes. 

O paradeiro do referido coronel 
e amda ignorado . <A. B , • 

EXTERIOR 

Perú 

qual loí 1e<cnlcmen te eleil<'. o sr. J 

.blo lpho Heze"d.e. (A. B.). RIO. 10 - 1Radio) - O cam.b io n• 
. f a.bertura, tanto no Banco do BrasJI 

I HlO, 111 - !Radio ) - O m.;pe('tn, tomo nos bantos e:,tra 1~g-efros·~ t~i .... c:º-~ 
----------------- da Alfanil eg·a. at..tendendo ao que de- t a elo a 3.13 16 por 90 el1a.., e .>,2::, "~ ,1 

tcrmit.1ou o ministro da Fazenda, em vh, ta, e·om o dollar a 13 e a 13~4.i 
C1d. dr Gregoi LI) F nséca secreta- gu1ç(){s luctas religiosas sangrenta offido de 9 do l'Orrente mê~. designou e no::. outros banco~ a 12S9-IO e a 

io do c1d ChdP do Governo Proviso- Ide que estava1nos completament o ajuda nt<" da Inspcctoria, ~r. Solano 13'-IH-5. rcspc·1·tn·am.f•ntc a prazo e ~ 
10. - Saúd e fraternidade! - Ve- ! i~entosJ reit ro O ~ppello ~ra que ° Carne iro ela Cunha e os conferenll'".; ·vi ta . ·

0 
particular o dollar foi ne-

1ho agradecer ao cid. Chefe do Go- I Cid. Ch
0

1e do Governo Piovisono re- JoctQ uim Ft'rnande da Silva, Barfüo- gociado a 12 350. :\'os bancos e~tra.n­
·êrno Prov1son ... a ·os a gent1lez,1 I vogue esse dP.C1eto. lorneu dt ~i e 'iouza e ,,·atdemar de "Ciro::, por 90 dia-,. ~obre Londres . ..i 

le have1dn reispond1dc ao appello qur Essa 1evogaçã.o deve ser completada Andrade para., em commissão. sem i.1
3

16'. e·om as libras a 62S95U ~en 
ell~ ding1 pe-dm<lo 1e\ogação do com ii supprcssâ de todo ensino dou- prejmw das respectivas fu n cc:-ões. pro-1 Yotk a 12~940, Paris a 509 .. \' Yis{;1 

tecr"'to quz 11 <.:.t1túc o. ensino da r.e- 1 trmario pelo Estado. portanto o se- <·Pdcrem ao e-studo elt· reYisão do cs-
5 

L. ondre~ a 3,25 32. com a Jibra ... a 
gião nas et::cola~ pubhcas . \ cundano e o supenor (salvaguarda cand,i loso processo .que or iginou a 

63 47 
, ·ew York a 13~045. Pan~ ~ 

l\·Tas, conceL ~i que_ vos declare _q_u d::is as condições materiaes d~ <:;eu I e O 1era<;,fo do ex-insrwdor e do con~ 
511

, Portugal a ..,5g5, Espanha .t 

> decreto '1ão pPrnutte. como atlir- actuaes tunccion·1rio.::,) e com a deter- ferent<>. sns. i\iisael Ferreira. Peon:1 lS300, Jta li a a S682, t,uhssa a i 530 
nae ·o ensino de todos os culto~ em minaçao de se1 nas aulas primarias, João Pinto de Souza Varges e de Oll- Allemanha a J~lOO, Japão a 6 420, 

EM DEFESA DOS Il\'TERES:SES 00 ~ >erfeita egualdade'. e vos reitere qu~ unicas mantidas pelo Estado, os as- tros runccionariois da me~ma repa.rti .\i-gcntina a 
4

s
030

, 7\-lontevidéo a 
l'ltAB.\Lll/lDORE. PETROLIFE- lle atl.enta contra a liberdade d~ sumptos lidos. escrip:o desenhado çiio. I,\ . ·~ -1 ,SSOO. Belgka a S364, Hollanda • 
nos 
TALARA <Peru> 10 - IRadioJ -

/1 Fcderaç·,, de Trabalhadores do, 
campos Petrollferos telegraphou a 
Universidade de San Marcos. de Li­
ma. nos seguintes termos: "Dez mil 
operanos de rnmas petrohferas sot­
frcm as consequencJ&S do "leckout 
ditado pelas emprez.as a que serviam. 
solicitando a m':.ervenção da Univer 
~idade de Lima para resolver o con­
fhcto 

Conftamos no alto senso nacionalis­
ta da Universidade para Que íaça ln­
t,crvir em defesa dos interesses na­
cionaes < A B ) 

ltatia 
f:ll1'1'0 HESMf;NTJl>A 

CIDADE DO VATICANO, 10 
<RH<:lloi Inforn flções de fonte au· 
tonzada. de entem, formalmente a 
v!"r ão segundo a qual o cardeal lar 
chctti Selvagg1ani tinha sido 1n~um­
b1do de estudar o projecto de reorga­
nização das assoclaçã<,s cathollcas que 
passariam a direcção da Santa Se 
!A B 

França 

.,.,nscien:::13 e c8ntados )ara cada alumno. esco-
5

~23
5 

e Tchec:oslovaquia a \386. 
Para que el.e não attentasse contra lh1dos , las suas resp.:.ctl' as mã s j RlO. ] O ----: (Radio} - Pt'lo Cabo~ramma de Londres. il~·ormt1-

·ssa l1b~rdade . "'na ind.ispensa.vel, no A est~ prop, ,1to efcreYeu o conspi a, ião da <:Orr<·11·a r·he~·ou. ele, oi- ,.-a 
O 

cambio 3.4q 13. com as hhn,~ ,., 
nm1mo que a c:ada alumno fosse en- cuo r pubhc no e eminente Apo<5tol fa ao Rio. o tenente ;\a~eleão 

63
"
734

, tw York ;l isç;;oso e Paris .1 

mada. a rehg1ão escolhida por seu d.:1. Humanic.J.de. R. Teix ira M:!nc.1 .\.len<:astro, um do:-. rgan1zado- 5,
513 >aes ainda a 1m escaparia á 910- dhersos apnello. d um do..-, qua re..; da adm inisllacão do Tele--
0 

<.·ambio t>~trangeiro na aber f111 ,
1 

rei ao olhcnd. em cada etcola a 1 d ,ta"o o "'guintes tre{:'11 que c:i. .-! ra pho :'\at:ionaJ e deleg-ado do do mercado hoJe cm Londres. foi 1·0-
1gia.o que a1li não tiv

0 

e adeptos ractenzam b: m -como d e ser cx 0
- i;o, êrno pauli,ta .iu·,to á Repat- tado sobre· "'fe" •ork .1 .i SR e 11 ::'!, 

"Mi elo cor.trario. o que succ'-"dc cut1d a lit '"dnd espir~tual en, qu tirfw (,eral. ~obre Paris a 1,2.i ·~6 e sob re Hali,1 ;
4 

a em g~ral prmcipalmente nas Jo o Estado não protege o ensmo de re- O iJlu tre militar n:zressa de 
92 

gJ. IA. B.J 
oa ues do mtenor da maioria do llg1ão alguma µ01ém. também nã l'otlo-.\l e!4re. cnrle esteq~ no 

.:_.l"tado• ond? não houve corrente ,m comb tP não cntu;a. que>lq r de 1ln cumprimenit• de importante mi:-
nig atona e ha ""l', em cada escola nem t1·m cn~m0 akum do,1tnnano ::;[w. ( \. R.). 
1m mnn rc., mawr de 20, de alumno· "~'his ec encino tor~1ec1do pdo Esta- j _ . , 
1ommalm'2nt caLholicos. e um menor do 10 primaria. de..-,tmado a propor- RIO, J/1 - fKad1ol - . E~ta desp~r-
1umero de 5. 10 15, respectivamente cwnar a acqmsição dos instrumcMo tando vi\1") intnp:;:;<' -~ serie ele contc-
1f> protestant::-s. judeus, e::.piritas, etc de inst t'UC( ão. ab:-..tn.hmdo das dou- 1 rencia~ -sobrr a L.uniha.. que vae r<'a-
\quell o di ereto p~rmittirá q11 trina QUc.>c;querl I rm d rc:;,peita1 ,,. Jizar ne~ta capita L o padre Paul Cou-
pµrendam n, C"' ola ..Jfr iai. a u mdicaroe., d:.i, mà ~s QUaP com- !d, mt·mhro cl;t Comp~lnh..ia de Jesu\ 
ligt · 'J I ta mino i<"\ qu ... d·, m I pctP .,.~colhni os r, !illmp+o. lldos 5_ e um dos mab famo ... o~ oraclores :,a-
cc ifi"nt1ca llb"rdac'.,,, 3~ m ,ma cnptos. cantado· e cl s ~nhados. En'- tf1l 1o;, c-hcg.1do hontern ao Rio. 

.arant1u.s l-0 gaes. o de ~ ~·o não P . nar a ler ( m f'n<:mar doutnna \. pn111cir,t confrrC'ncia 1·e~lilar- ... e-
mttu á e .. c:1smo offi,.lulizado, ctm .- gum e:sc:rever 011 cantar u:n hnnn .; na pro\.1ma ... exta- f eirn .. na ,\ c;tde-
,unnrão nr.· c;to reclamações, lucta catholico. ou de~·enllrir urna unagf'r mia Bra~i le1ra cll Letra .... (A. B l. 

BELLO HORIZO.'TE, 10 - ,n.,. 
dioJ - Noticiam ele Abre o Can1po. 
na zona da matta. QUt' foi nc:tim.i <tr 
wna emboscad a, füi qual stthll• iJl c~o 

O a.d\"ota.do Btlit.4,rio Perein de Lt­
ma. chetc do Partido Recon,;;truct,,r 
de .\.b re o Campo qu<.· acomJ>anh;.t il 

oi icnta~ão dos ~r~ . Djalma Pinheiro 
Ch aita'.'l e nun.i ... tro :\fel lo f'1-,lnco. 

Sah1r,lm feridai:;, no <>11trct~nt,,, ., 
:-.ra. d Svb i.t Bntlo d~ Lima í' um,, 
filhrnha. nio st ..,abeudo o c"'taclo rJ •s 
,1dim ,1 .... IA. B.I Pode succ· der tambem. o inver cathcllca, ,..,'.Jr e· mplo, \!01a 'unto 

m certa~ condl ... como em r consc·encia dP que:-n en ma como ci. H.10, 10 - (Hadw) - O mer- 'E ' -YOHh. 10 - (Hadio) -
põ .... cm qu~ haJa predommodo um sina ,i lei Hon,.,,io. Contucb. Budh cu do d al~11cliio esla,e l , ao:-....,,:. O .. 

11
Htkh11 de '"ho'\·· enln·. 11:--. 

'onent"' immurratoricl russa japo etc O quC'nJoPl1c!Lo ~ . .abusJnd·) d ~ui1~le:~ 111:t·~·...,.;, ,e1;•~ló~; .t~ }ºº· pugilisl;.ts .Ja<.·h .·h·"".rkc., e P.nm~ 
/\~ L 'I'ENTor~~ l'RJ\!'ií't.,S,\ , /\Cl!.R - it::za, .india t" Pód h~ver e cob anarchfo. r1.ctu.1l e d, lmp1Jss1b1llda,, :"'>l' rlOP:-. "-1 ,;9SOíU ( eanl •l J,-.;S,HJO. Cai n "ra foi adiado 1>;-ir;.

1 
o dw 1.) 

<.:A DA S JU:.:P \RACuES DE GUER- m qu llaJa 
19 

cathnlicos. 
19 

chn em que se ach,1111 a má'"'' ~obret1c.iJ mt1ll;.1. ... ;, .T/ . ..;f~ltJ. do co r rente. de\ido á:-. 1.:hu,~i-... 
Ri\ 

PARIS. 9 >Red!o> - F~t,,ndo 
nc1. Cflmaru, est<:t noite, o ministro dos 
&LrangrlrO'-, sr Bnand, para tratar 
elo resultado da~ conversacões com o 
r Chequers. deu a entender, muito 

cl~ramente, que se a Alleman.ha ei;Li­
ver acalentando 1::1. idea de conseguir 
-t revisão do Plano Young. de repara­
<;úes. encontrflní df' }Ja.Lte da Franc::i 
H mais dPCldicta oppo-..:iç.;o 

A tê aqui. ~esundo disse o ~r. Bn­
and. a França nao foi consultada. ma..s 

oodPW r.~t.a.1 crrtvs de que eu ine~m 
11~0 m" dPix· tel a,-r star 

ãos orthodoxos 1q lutheranos. lf-l r~l prolC't~liu.s. dr cn·mur a iseus tilho ! E11lra1am _ .Jl~ la rdo~, , .... (•nd, (,\.. J1.) 
vinistt1s, 19 rnu~11lmanos i:- somente :ti _ incutir na~ cn·tincu~. sob O ))r :~a J du C'ec1ra. 1 )0 do. Hi o Crr?nd_e -::-...------..---.--:::.----=-.-
~v1efr,Lis ou :rn sllintoU-stas ffU 20 JU <in .\for(p t' :rn do />t(liill_\. S:d11- ...:--..--.. 
deus, ttc SrJ t>i:;tes 20 terão o ensino te::..Lo de lt'iLuw de escnpta df' cc1nl< r<im '27í ( \ . R. ). o lim pruw1p.ll ,t.t (;,1h.1 Et'Ooomu 

I 
'1a e cola 01f1c1al aquelles 95. QII ae dt:scnllo, rnti m Pntos e opmiõc~ do E..;tcJdo t riic.lrih 11ir 1·Jnprf:'.., ti,m•, ,t1.''" 
..:on.stituem a maimia. não podeiã contraríns <.lOi r.li u:.;.s mur,5 fasJ e RIO. Jf1 - 1R,1clifl l - O 11)e1c;tdo p c q\JPnos (J,radon'\ , p,1r irile111wrlu1 
ter! cruel' ( Publkao.0 no Junwl do Cu111- du ..t,..,utar rrirulou .10, ~e,c;uink" pre- das C:..tix.:.a~ RLtrat·~. 

~'>thn<lo Cült\PllCHio. pela doloios meruo cl< 8 de abrll d" 1911 e rep1.;- ("o~. <.'n·~tal e bran.<:o ;.t 38 . clemenira 
"Xµer1encia d~t , volução humana, 011 ctuzido no lolhelo n 325 d~ .õ._po.str,- 1 :a . m.,..,<·tt\·inho ,1. .14,. Jfld" l'ª"" a 
u. liberdade el!Jlll ltual que tuihamo Ir do Po~lli\'istH do Bra~• 1 '!!1,. 

Pra favor 1, el a paz e a frat ernidad Vos)o c1 e am na Humamdod •;,o hou,·t> t: nlr~d.t ::,. S~)uram lU.'!18 
~ qu .. 1-1 exri-ul'ã1J dt?~'-P decreto dr; VENANCIO DE FIGUEIREDO NET · 
1 ~Z-f'r pert11rb~C'Ô""s r:li'-cOrdias. por<;"' 1 VA "{ l 

Leiam" <OR1rnro 1) ,\ :1u:,..fU 

D1ano múPp-:udente 
Din•dflr~ - CO~F:GO-'i\I.\.JOR 

)fATIITA~ FREIRE 



CllNICA 0[ OUVIDOS} NARIZ E GARGANTA 

Ult-'J 0:\JAD(> 1'T7.uA lJN1VRHSillADE EIO KIO 

t x-assistente do t1r,spilal Pedro li e ex- larynrol , Jista da lnspectúõia 
da Pi~phy!a,i, da 111rbnrnlosr, do Pecife Medlc) q:>rcialista do 

l lospllal ct,, Sanra !zabel. 
I ralarnrnto rnodl'ntO da.:, c,,1111\•te~, ,;f"m operação - Cura rar:iical da obs~ 
trução 11;..9aJ t' suas comequrnc 1d -. · msulli it'nr1a re:,ptratorit, rro;íriados 
rtpetido~ 16tbma uasal, catdrr!10 Jo 11ar12 pborrnge 2.11mbido nos l,UVido9, rtc. 

'f'1 ~t~ml ,1ru dw <.·1::1u<"'E:ir peh Blt'.1:t, o-eoae·nJaç;;o. 

Com 111 111/, ç.aa tran spartavPI, 
poàendn reo/i?ar l.iK.n,n ~ t: Iro 
taJíien!o '" 110 proprio dom/{ 1/10 

00 c)QPJi/,J 

{\ ,, 
') 

1 

D,uthermia, raios violeta!J e 

lnlra-verm~lhos. 

qalvono cauterio, fianhos àe h11 

t II H S U li U K I O tt,a Matiel Pinheiro IG. - AI!,, d• rha,macia Co;,fianp 
RE81D.EflC11\: Ru:. Olõ!n~,·31 Osorlo, 180. - Telepho,""le 259. 

I 
José pe,,.<;va de Bntto, com 4-ú !JJ1J1t • 1 • 

00.Sa(.IIQ, residente nesta cap1taJ. á ·ª''t I ~~d.J;i~~:Ji
0
da. M::tt.ta .1 • H·Ilt' j 

D. Auta P2quiluta Bezell'a dt> rl1 u I 

to, com 38 annot-, ca"ada, rc~1dentP 
m~,;;t:i, capital. á. avenida João <la M~ t 1 :1. 
- 1. r,h-1e. (Ré-admJ,c-,~uJ _ 1 

Jo:i..o AJves Pr3.zn~, ea.s&db, t.0J1l _s/j 
anno-. rfut<ler~k~ nE-~,LG. cupltaJ, a ,1vf 

I 
t11da Flvrumo Peixoro u 200 J • 
c-?-r1f' ' 

Joao OrlJJon Pe,c::c-u,1 ·,ulteJfü u, •. , 
30 1nw:y.,. res,ictenlt. 11fü.la capnaJ, ti. J 
averu<.J~- Maxlmwno Mílrhado n . -~~3 

1 

1.~ sfr1~ 
Jo3o A!Vf"C! <le MP1lo, com 3-1 auw 

~-~l~~~l:~~:~1t: ~füt~ :!?.t~al, .1 nl t J 

I 
Em1JJ0 Oouçah·e NJscimenlo, t'u111 

?~1,ª1J11
i;~.~'.~f;ª&e~:~~·,ig;n'.

1i'~s\': ,-~i',' 
1 . i sérif _ 

Ag1J.'"LJnl1J San-c:u1u d\~ AJ1Jr.JdP lCIJ11 

2', fr.!lllOt CJ5Jdo, I "'"l<h. nt.P. 1u:sta r ai,· -
rn.J, á rm1 t'adre AL.P\ edo 11 4:07 1 
.serie. 

Dr. RauJ de Barros MorPira, coni '.i I 

ERYSIPELA 
Era costume entre 08 antigQR para curar n Er.r:::.ipela, 

u,af BK ZEIJL JUS, A.\IARHAR ,\ PARTE DOE:,,.TE 

('()! IW DE J \CAP.E. DE COBh \ E Ot:THAS CO!'S \S 

lsSTlt \NHAS. 
Pesr·oher!a a CASSIA VIRGIJ\ICA em rn14, foram 

ft-i!as di\ersn f)('.-..4_uizas e obserH1ções paci~ntcs, consta· 

l:,11,lo-se a ,ua ,uperioridacle entre os demais rcmedios. 
Jc,cpost,, ao consumo publico devidamente auctori­

'"d" pelo Dep3rlamenlo Nacional de Saúde Puhlica elo Rio !1 
de Janeiro, Lil' : '. 79 em 6 de novembro de 1913, a sua 

........................................................... .._ ...................... - :~~~~1â~~~'p:~~i€rrt~ nf~~\t~~;1t:11, 

1,opul: , idade foi crescendo, sendo hoje um remedia de 
1'1n,ília náo s,1 para Ery,ipela como para qualquer caso de 

h·iJn·, desde a mais simples até a mais rebelde, pela sua 
ac,ão 1 api<la corativa e por ser completamente inoffensho, 
mes:mo para as creanças, pessoas delicadas, senhoras gra­

, i,Jas, Cardiaco~, Aslhma!icos, Albuminuricos e Diabeticos, 

nos quaes é muito proveitoso o seu uso, emquanto o QUINI­
. O ( q u.e dne se!" posto á margem) é sempre mal tolerado 
,. i11 ila os diversos orgnms, diminuindo a cliurése, 

+ Joao Ettlrino U11s 
= timo cHa. 

M 111:1 L.n.:. S:>lvn Lm.s e 1amilia 
f" · P" 1, f lllJ, nnr:.i ~ n~t agrade<: ~111 

.(<:; r 0,1.:, qt"' acompanhai ain a.tr '."\ 
Can,r; ~ 11, o. -o 1 '-'t . 11u~Lu ·» d 
me qw cn ,1 João Et ~1vinJ Lms. 1..11 
I c1d I P h e 1µ1tal n (k1 5 jo r r 

, •1t e l > h 1-u: rn a t1 <:. :Ln1 
e r dr nt :11 a ~ ,i:-. 11 1 t á 1111 
4 ue p u e e r 1 1 p, 'Lt: -1 n :1n,.l:.in 
c.el0 l rar UI .l-JOXllHO l :.1 n ú .. t; lL l''..l 

na c•,1tht -li d 

.U.l<..LARAÇi\.O - D1.claro quP n-.>s· 
ta d1t:.1 ccmpL.1 a sra. S. V. de An 
drade &1 rano, o M::nnh) Sao Jc.e, ~ 
1 ua De 'mba,rgadu· Trinda·d,c n 84, 11 

vr P e mt1rRc~<lo 'e t, d> e qual 
qu . cm.: 

J ,:i. Pe úa, 10 le Junh~ d, 1911 
V1r:.al P u~ua G m. s. Confirmo S 
V <i , A h ide Scrrnn 

) 1 JI( -

Doeu('as 
Opfra,:or11 t< i•aru,s 

·~ :i~,,.; 
CHEGUEI A FICAR OUASi ASSIM 

i ' 
TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇNi AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

i ~· ~~:~ w 
COMPLETAMENTE CURADO 

"A Previdente'' 
Off. LAUP.0 WAhOfRLfY !saias Ca.stro Vieira, com 4D annoo, 

casado, residente nesta capital á ave. 
É Cirur(ião 4, Saot• C,si. dl Assisl,nda t nid_a Capitão José Pessoa, 173 - 1. • 

f robH:._c~• ;~i:l••••l !: ser~:~nel Pinto de Abreu, com 40 an-

[ Üprr '--Õtti sot>re Ut,;ro ova, Í( S, ~:· ~~~ê~
0J~i:tt~n2~1 ~s~t II C:fr\~1' ó 

a.prndttt. f·v~d(), tumnrcs do D. Ootacllin, Maria. do Nascimento, 

j 

~entre, etc. com 38 annoo. residente em Cab€dello. 

Cur.i ct .. ht'1oorra1c11~ e var11es 
sew opetacão e sem dôr 

Dialhermia - Alta freqoenc1a 
Tratamento rlo Ca ncer pela de­

ctro coagulação 

Traos.'~e9.0 -ie sangue. 

ó. rua Cleto Campello n. 1 - !. • sé­
rie 

D. Mariêtta Pinto de Souza, casa­
, da, com 22 annos, residente em Ca­

be<iello, á rua Ignacio Evaristo n. 18-
1 "' série 

André Avelino de Souza, com 27 an­
- nos. ca.sado, residente em Cabedello, 

á rua Cel. Ignacio Evaristo n. 18 -
1. ~ série. 

( O N SUL r O RI O: Joaquim Pires Ferreira, com 50 an-
Rua Direita, 265 1~nfe":"nd_0

,6/':1d{':t;,,,~/ua Arthur 

De I ao 3 l /2 boras Antonio Farias da Rocha, casado 

j 'l l, 1. t: p R O~ 1·1 2 O ~rJi:a ª~~~a, ri~'.dJ~~';,_ ~a~~tai°~e: 
'T ,. "" """ ..,. ,. ,... ... série. 

JULGt;EI Tl!R QU! 
CORfHt A:11.BAS A, 

. H\OS ! 

Bnlbína do Carmo Pim('ntel. 
Valença-E do Rlo-25 de aht J d 

l911j 

Testenwnhas·-Oduc1l10 da 
V1Piro. e João d.., Sou7 a Liru:.\ 

Ro, 

E J.• 1 L l<J I" S I A ; 
I Uma p,~,<~~1 ffreu lu11go] 

l
,.nr1os de!ita terrwt'I f'\IÍH.rnJd:ar1t". <-n ! 
.ma 2r.a1rntamen·e o rPmtd1.., ron1 que 
,e cun,11 rndical1iiPr I"' f-<t.mt ti r rar ,is 
corn envtl!oppe subsu1p•o r-iar .. r-~'-l 
OO"ita, á. d, LU J\..,\ JNA h\ C!::10 La.­
dena do St'nado, 5 - R 1, ut J rn1::1tu. i 

Lourival Gualberto da Silva, casa­
do, com 34 annos, residente nesta capi. 
tal, á rua Santo Elias n. 253 - !. • 
série . 

Jo:o Bezerra de Lyra, com 35 annos. 
c:isado, residente nesta capital, á ru:; 
Almeida Barretto, 239 - J . • série 

Ené:is Achtlles de Oliveira, com 40 
annos, casado, residente nesta capital 
- 1.ª série. 

Felix Gonçalves de Me<leiros, com 31 annos, .rnlteiro, residenl..e nest.a. ca· 
pital, á avenida Capitão José Pessôa, 
259 - 1. 11 série. 

José F1-u.ncisco Pereira, com 32 an~ 
nos, casado, .residente nesta capital, á 
rua S. Miguel n. 171 - 1. • série. 

Jc-sé Gomes da. Cunha, com 36 an· 
ncs, casado, residente em Cabedello, 
á rua da Ests..ção da ... Great Western" 
- 1.~ Eélle. 

Francisco Ignacio cio Rêgo Filho, 
com 31 annos, solteiro, residente em 
;i_~~i~eB1spo, á rua João Pessôa, 366-

!\lanut:l. Oliveira, com 2:5 annos, C3.· 
sado, residente nesta cupltoJ - 1. 
serw. 

~Tc-aquim Pereira- Dic:1.S, com 40 annos, 
casado. rei-ictente ne-sta capital, á rua 
Padre Rohm n. 60 - 1.~ série. 

Jc.::.é de C~tro Ltma Freire, com 50 
f~tº~ 1cs:~i~t'e .residente nesta uipJ­

Ge:1.t ll Ferreira .Machado, casado, 

~º;~/~t~~~~b~d~t;sf~tt. ;ié~\!1_i 

A11Hdo Gomes Bez.erra, com 34 an­
nos, casado, residente em 'Santa Rita 
- l. ª ~.:.rie. 

AdJ!pho de Holla.nda Chccon. com 
-!U ann..,\5, casado, residente nesta ca­
~J~f~· á rua S. Miguel n . 508 - 1 , 

Franc!sc'J Pereir.1. Calixio. c:J.' :t Jc 
com 30 am1os dP ecladr I t~stdt>nu· n -
ta capital, á avenida lV!mite AI, brP 11 
200, Gruz JP Annas j )t:'r1r 

Tl bu1 r 10 PPreh·::i doe, SR n L ('\s, eoi 11 ') 

rnno:-., viüvo, resid..enlr· nesla ca1s1l d o:t 

á n18 Pl~~!d~nt.o J oão f'l"<:So~ ,1 4-IO, 
b:ürro 111d10 Pi.ragvu~, 1. . .t· 1 1c 1 ~ 

I Joaq111m Anto_nio_ l\l:..i1ques, c:m1 4~ 
anno-;, raS!ldO, ff<.tdeutP ne.it'.1 ( :t!JJ 

tail, á avew<la J?Ua_n, rh Silvf'Jr:.l 11 1 <
1 1.380. - . 1. · ,.eii~. . 

D. Juda,11 E..ste1I.1L:.. dP Avlla Llll 
Ma.rqufl5, com 37 annos, casada. res1-
d0ntk ne .ta eapin:..l a aven-i-di nu,irtr 
da Silw·ira n." 13b0 . - 1.11 ~nt.• 

Oir ·ro Me:ndfs df" SaUes, ro111 '.i't 
ann ... ...,, ra.-. ..i.Uo, re:~ictente Uf'Sta r.1p1La1 
á aventd:1 Benjamm Cem tant n ·1~ 

- l. 3 sériP 
Ric-urdo Lace1da (lo) Santos, , Htvu 

com -f-l aJmo..c:, rP-'idt-nt .... nr ta C':lt)iL.d 
á rua cta Fre-nce n. f) 19 , bnIJ rn 'cru., 
de Arm:is - l.ª f.f'1i· 

D1-. Pranrtsoo Xavjrr cb runlw Pe-

~:~~, ~~~~1!f. J{t~:h.1 L.~~ªtla;1~~~{~ei~~ 
'!6 - l.ª,·fflP 

joão Ba.ndeif a. df' ?uello r·n111 3' 
anno.c;, r'.l. ado, 1'<".;,,1d@nte ne-sta r·ap1t.1 
á. avenida Alri1e,kl..1 BaneLQ., 1482 
1.· sérn, 

Oli\io dr Moura .FaJrio, com 38 an. 
nos, rJ ·act'.l, resict::onte à nm D1ogo \' 
lho n _ 41 J, W'f't:1 ca plta1 - 1 !'>éne 

Rold3o Ahr~ de SOltZa. e1n, 'j.j :in 
nos, C'.l, .a<i-:1, residf'lllf> nP-SC'l. l ''Wital 
á rna Barao d3. Pa , 3.b" 11t r1 20-i. 
l.ª série tnradml.'- :JOJ 

Jo..~ Cl-L:1nn,;; Mol"'""ir.1 l"ranc-o, corr. 
42 anil._,, [·::,, JdO, rffJ1.l 1nte nesu. ra­
µit::1:l, á ílllj Amaro 0111Luho, 124 
1. • ~friP 

1·ASSIA \ IHGTNICA é remedio Tonico-Calmanle-An­
li 11·1 1, il e rnu,etico de confiança assegurada contra todas 

i·\ .. l,re~ 

\_' H 1 nda nas prjni.:ipaes Pharmacias e Drogarias. 

FABRICA IRACEMA 
DE-

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
JIABRICAÇÃO DE RRDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

UODÃO PARA HO::'tIENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Espf'cwl fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Cha111atnos a t::special altençào dos srs. consumidores qu&nto as 
v,rntag n., que podemos ofkrecer com os nos.:»O!:> preços 

WJ!l1 do A,igii· 10 <i·i Sllva. cx,n1 J9 l •'ah,·l<'n •• E,<•rl1>io1•io: - ,1., E~ID,1. D\. (:'0 ('ORDl-l 

f:t~ 1t~; Ja10R:;oÍJtl1~le6-t7l ~\ ~ª;;_ Telephon e 291. 
ric1. 

1 

co~ª~~in
3
~J;:,e::iJ,'.';~}~:';;;: i,~~ft~c I João Pessôa Estado da Parahyba 

~a~~ fi~~~~d~~!~i!º _!-t?ªse~ie 231 •wmillmilill•••••••••••nsma•l!llll!l!!llm2!1à 
Mannel Porphiro de Bntto, com 2: 

f ~~C:· a ~;~;f J~· J~!~:~fr~ teTc~~~!~ 2IS pi l lt0•r.1111..:a&:11m:ami•=••IIZ!n~U1~!E!f!Cll:ll:a!!'ll:J:f. •----~ 
1. ª .<:i'riP.. 

Josf' Maria Tava1es d? Mtllo, con 
35 anna<., casado, H'--..idt'llt? ne. t1 c;1 

pilal, ú 1uo Cardc.so Vieira n. 173 
1. º série. 

D. Severlna L.c·ilos Cunha. c.:n 
29 nnncs, casada, residente nesta cs 
pital, ã avenida Manuel Deodato n 
263 - 1 • série. 

Chama.das 
1.• série 

548 com multa até 10 de maio de 1931 
,r6I ;,p 01iaw ap g ,11,a 'lllrmn mas Gt9 
549 com mr<ta até 25 de maio de 1931 
550 sem multa até 20 de maio de 193i 
550 com multa até 10 de maio de 1931 
551 sem multa até 5 de Jllnno de JH:ll 
551 com mlllta alé 2, de Junho <.J, 193l 
552 "1'm m!llta até 20 de Jtmho rle J'J3J 
552 com multa até 10 de Julho de 1931 
553 sem multa até 5 de Jullw c1, J4'll 
553 com multa alk 25 ele julho de J%J 
5'i4 sem multa até 20 d• Julho de 1n1 
554 com multa ale 10 ele agosto de 193J 
555 sem multa até 5 de agosi,o de rn,u 
555 com multa n.l.é 25 de agosto <.1<:: 1931 
556 sem rnult.'t até 5 de <Lg<>-,<i,o <le 1931 
556 coru multa até 25 de 3.gosto de 193J I 

557 s,,m multa alk io <l~ agosto de 19~1 
557 com multa até 10 de setb ri <lc 193·1 
558 S<am multa até 5 de S"tb O de 1931 
558 com mult:i até 20, de s ,tb º de 14~1 
559 S<'m mu>Jt,n a,té io ele selb. º úe 19~ 
559 com m!llla até 10 de outu O de 1931 
560 sem multa até 5 de ouLb.' de 1931 
G60 com multa até 25 de outb. º de 1931 

2.ª série 

L OYD NACIO 
soc,e0 .. 01:. ... r.uNYMt 

seu~ - -'•tf'lufd• ..... ~ ......... ,.._,,o ... le8# 

Pouõe .,.,llu,.u:a nu Doc:-,i1 <10 l--orro. tH.1 ""'º ~· 'ªº"'ro • dh1p~11c1,, dõl 

"ª"• -.mba\adcrt, • ~ •'~"~'·'ll'-
--o---o-

l.l11ha rapld~ de paSSR#:"f"lrn .. t:" c•ar;!'tt. _. •• t,..,.. 
.e Ptn•to Alf"'~rt" c,..n 10 (U1t.-. 

P••--••na .. mentn d., •.• 4"'h,••• 

n .. ctre 

111110,·t•,o; esp, .. ratlos ''"' ('11lu•<lt•lfo 
Linha Tutoya-Sao Francisco 

Carl(ueiro ll«iJH< - ( Viagem contractuel de abr1I) 

h~era lo elo Sul M dia 2R do co re1íe sahirá no mesmo dia para: 
Nata\ M1can, Mos uró, Aracaty, Cear~, e Tutoya 

Linha Pará-São Francisco 
Cargueiro J ict,n·I" - (Viagem contract11al de maio) 

Esr·rado do Nnrle, nc> dia 26 do corrente, sahirá no mesmo dia 
pan: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, !Santos, Paranaguá, Antonina 
e S. I rancü,cú. 

l G6 sem multa até 8 de J 11nho 

Quota a.nnual 
Da 1. • e 2. • sérle até 31 de deumbr, 

rom multa . 

AOf:NTES - WIWa•• & Ce. 
f'nu;a 15 111 Novembro o.• 87 - TeltoloDH •·• :.U6 

.:;AJXA POSTAL, N. • 34, 

lG6 com multa até 28 de Junho II 
ab~Ú

1

J~~~1~'~P~~:i~;~::ta;~, 2]0 f~ ••••••••••••••m•••••••••••I 
Candldo Duarte. 

Dr. João Soares 
Formado pela Universida e do 

Alo de Janei ro 

CLINICA MEL>ICA. 

Especialisla em mr lestias de cri· 
ança~, s,2,uindo a l scola d tlelíca 
11leruil do professor f11nkel,tei11 . 

C<1nsul!od9 i ru2 Direita. ll. 0 504 J .º andar. 

Residencia: H~uzo Brasi]AirO 
Telf'plwne '!,'19 

Con,ultas diarlas, das 2 ás s boras. 

JOÃO PESSOA 

A ESTAÇÃO DE SERICICULTURA, I NA VILLA DE ARARU­
cla Parahyba, recenlcmeulc crea.da, NA precisa-se de um offi­
distribue mudas de amoreiras a todas cial de alfaiate, um marce­
as pessôas que se interessarem na neiro e um sapateiro con1-
cliação do bicho ª" sêda e racmta petentes, a tratar com Mar­
ensina.mentos aos que se qujzerem de- dokêo Nacre, na sub-geren· 
clicar à importante cultur". eia desta folha. 

E' exigido que os candi­
datos executem qualquer 
instrumento de banda mar­
cial. 

A criac;-ão do bicho da sêda não 

~xige dispendios de grandes ca.pitacs 

e dá. rendimentos mais compensado­

res elo que qualquer cultura.. ~rena. se 

aprov<·1ta o trabalho de ,•elhos, mu­

lheres e crean('as, que coucorrerã'l, 

assim, pa1·::t a prosperidade do propr"io ------------.-..::1 Ln e k:l'Jlu.lei.~1- du BR1\SlL 

PARA SER VENDIDA - A casa 
686, á rua 13 de Maio por preço com­
modo. Dirija-se o interessado, p::i.ra 
mfonnnç&!.s ú nveni.d!l. Vera Cruz n 



- ;l••·7., . • . .r ..J_ ••• f, • .. • ·.•• ,, 

10, INDUSTRIA, FINANÇAS --- . ±HCti'ilP3 7 •• 
ªA 1)N'l A (I .. 

A~SIG ATllt""' 

f' r un.io 
Pllr t:n1 st1, .. 
N111Pl ro avul u 
Uu111.10 !'ll.!ado rdo "nnu 

n11tt) •. 

Àl1llUllciO~: 

Por c.o11trq,c: o ua gP.renc:10. 

l':1 ;;1n1,•n(o adbntado. 

A ,lJl ·,r c1 . t:il JdSt,ut F,m .Joa., ?e- ,ó<t 
\ ljf ,ll b111to 18500( ll::S o:q :.:! 

~a pr:.t~a J dr~,;~1 t~çtlf~rd S A \~l.tr\11:1 P~--

A ir 1 r 1111. ... dó typo ruo 11:;00u Cam\;111, Cii ,1nc1 , . .Joa f-·•·~ ,0:1 p 1J. 

2Ui A U1 ir n.:íi110.do 1 • 10$:iCU N.1t::il 
I c"I. UI... 1 1 lll.tdO 2, • e.'.:iipecla.J 9.;iUÜ(J I 

"'. . l'('<.lr ri-,JmHdO 2 " 7S501J \ 
Cate do l>rejo ue 1 • 105$000 

'~t1\\11:~ U11 N ue ~. ~ . . g~~~gg ;:::~:iro ~;;~;: 

$41 r P ELLES 

B·1calháo 140->000 j 
I., lXP secco t.1airdo1 . . 100~000 Couro de boi sêcco salgado b~OG u 

PllATI~TACIA DE PL.\NTAO Arroz elo Maranhão 36$000 k1lo 1 cou.:-o flór de sal l (jl)O o k1lo. 
Ar,-oz Japone~ • . . ...• , • . 52$000 / 8emtnte de m·uuvna d. -{$8UU a '.J.rro. 

Está de plantfio. h01P a .Jharrn l''·J 
Ver;, ll r ia Duq11e d c.1. a ºº kik,, 26~000 -

""0..1 '.Ilha de tnandiuca, sacca de I ba 

LOTEill. S 

FEDERAL 

Extracrãci rn 10 

36972 
42440 

3060 

Cap1t ,1 

F;,~!:;1• ,>ecos de 50 kUos ~6;ggg I MALA S PO!"Trns 

M1tl1infl de trigú "Gold Me- 24~UUO I A 1 • secçao cios Corrt'JO~ expeU ira 

ctal 4G~OOO t ~~~~~~liC'!r;~,l~,;5 13,23. para as 1.e-
i 1'.131 F'annha de tngo Olmda 3850ü0 Alagôa do Monteiro, Al•;aro Macha-

20 O J JJ Pari~~~; ~":,ic;;·g...,(~~~;r~~a~aJr- 40$000 I d B,uauna Barra de S. MiguBl,Bar-

.J:0 ,J "1 de:-.t.e 44sooo 
1 

!-:~ . .-1 b~t~~f?a~~\;~\1~~1ho,c~;~:1~i.~ 
3:0,) JJ 

1

0rande, Carnúbas. Cruz do Espmt J 

MER('AilO üE AJ,<;ODAO Scrnto. Entroncam, nto. Fagundes, Flo-
P, \en:lido p•l:1 a.,, _1 "'f!''J'"l -J ~ St·rido· resr:i. do.e; Lcõf>s, Goyn.n1u. Ingá, ítaua-

E~r\~t; b1lhet 35152 })l ~mil 1') e !U l 11 ,}}(C' e 4G;)OOO ~:nti;~~o~a~~~;.~h,Li;\7~~_ii}~~ge~:o-

00 'lUL 

' R drtr CS Alv 
"Maranguape • 
'Jagua b 
"I ltlL 

I' 1 

'R ul S 
"ltupú 

DO NC>ll'l'E 

DE, NEW YORK 
'Era il ' a 10 de junll) 
'&111e<.hct ' :t u de junh1) 

•·Bibr,eo 

f>·,r;i •"Xportaç:.io 
A.~ucar tr1lw ad > • • • 

.\It' 1
ê11.r1 4.2$000 dr ~ d Fôgo, Pilar, P:rak..., Queima-

~ un<1'l t1rtc 38~000 c1q;, SaJr"rado S:1nt 1 A'ln:J. do. Con1'() 
P.P 11 o 23:.,000 Santa Rila, São LOur _·nÇo. Sõo :M··-

• 1bo: g pJ do Taipú, São PébasT1A dn Um 
1 

; 
1 

!cce ~1€~le !ii ~gg ~n~~~i_r<tsi~:rth};ij~i~~t)~ª·Jo~~1:~J~~ 
s ,unaa ,1 • 34~000 P 1 ' · A J e g r e R e e 1 fJ · R o 

J 

I 
R\rua~.ºt,.· · 30$000 t r. 11dP. Santos. S1D P~ulo, Sergipe 

Vic:.or·~. Alagóa Grancie, A1agôa No 
1 r J:.t·< 3r;.::-ooo vu Ala ~oinha, Arari;:l., Ararun..:. Ar 

1 I \l ~llll~:) SOl k . ~~$g~g ;· 1
; l~.~~iAilu~t~~~~·/ ~ tac~~IT;~ ªe~·: 

<l I2 Retugo . . . . 18SOOO ç ,a C;inguaretama. cu,té de Gnci-
u l' semente de algodão 2$300 r<1bir:1 Dona IO"nez. Duas Estrada,_ F.<:.~ 

'l l' 

Jo,oon , 

DLLEú. CJA 1)0 SERVH.'O DO 
ALGODAO 

r:c.•·ança, G1tarabir:1, Goyanninha <Ri 1 

r do Nnrtel, Jacarau Moreno :Hu­
J1111p,ú, Natal, Pau Feiro. Pilões, Novr. 

Stodc do tlm 9 

Lm cjmr.n1 c- :mr 
e 'li -1:L 4Ho Ulos 

( · uz. Pilue., do Maía, Pirpirituba. Sape 
S:i. 1 Jos dr M1pibn (Rio G. do Nort J, 
P q '1 R'117:, Sf>rT·Hrn Taeima Rüa 

2 G1G iai Vist:1, C\Jcllichola S Joiio <lo Caiu 
S Ju.·" das f'ombJS S o 'l'íl,lrn(~, S.::r 

Ui~lomacia e poesia 
1:' l 1 ru. Bo"ae< ct- Fonsêca. ás 16.15 
r hc 011 ~occorro medico. a 

n de l 1 C11" ir o nH'nor Oswaldo d 
qu fcr mo1 lido oor uma cobr~t 

dr c>m chuvas Max ma ~l 7. Mi 
n~mJ 17 7 

Gu'.l 1bira - O t~m > e u 
_1 tn I cem chma f s M 

_7 1 M:mma 20 l t' 

(Rio dt> Janeiro ColLbo1&\ã0 r- ,e 0 E u ]l,.~1 • o 01,; 1- QuEmTo 

especial da "LL X-JORNAL" ( N' aet~\;i; 11~fa!~~~~, 0i~;~0 .~~;~~ 

Os 

C'l STAVú IlAPROSO 
Da Ac (C _ a B1 ,l]('J)' J 

m uerito instaurad::, contra Isi· 
cl r .1. ,a l.is e rsamar Fabrício. res-
1 ct ente. gerente e "garcon" do 
r tlc T\.J< derno desta cidade. our. no 

8 Uo corernte feriram. após :1.ca-
1- 1 u 1 .a,...1 no nlludido estalJ-le-

c 11 n 1, u r S erino Affonr:o. ºª'" 
t Malinha. n~ste Estado 

O 1nJ1v1duo João Elias. conhe!'ida 
1 lc ru:..a <1..,. ·Farinha Sêcca ". é 

um cont .1::tí: a.1coclatra e conhecidJ 
d o dei10 oue. c.alvez. depois de 

..1. u mho . - o "recordman" ele x ... -
il z. na P8.rahvba - tenha ma10r 
num ro e ~ c1 1 adas oar embriagu,zz 

e 1st11rl>1os. n cadeia desta cidad;­
l\.1r d::1 hcntem. ás 13 horas, na 

o :ic Alvaro l\.Iachado "Farinha 
a ' certamente embriagado. ag­

gred1u, sem nenhum motivo, o ganha­
dor Paulo Pen~ira de Oli\•eira. em 
ou rn pr >duzlu alguns ferimento:.. o 
f ,. 

ú cl"immoso foi preso ~m flagrante 
d 1 1cto Jllc,u7.ido :i delegacia .le oo­
llc 1, de onde. apó~, o respectivo au 
to m •nt > f01 ecolh1do á casa de cle-

ç u) 

fl ,!ESSA DE INQUERITO 

I d dir"'1t 1 desta c'.lma:ca 
fn 1e tido hontem. oela deleg-acia 

Jic1a da. capítal, o inquerito ins­
t ado contr<.1> o soldado do 22 B 
C S vcrmo Fernandes da Silv~. a -

1,11,U'TOIU. Uh METEOROLOUIA 

·() --- \ (Sí:'tviço Federal) 

ra.ctos 1io11'c1'an.s rlo ~,·,j I F tsçao M
0

.teorologica de Joj o F~s-[1 \.. U iJ. soa Bol t1m do temp:i - Syn_:p.'r> do 
t rr, •o occ~mdo do 18 h de 9 ás 18 
h 10 d'e Junho de 1931 

I Em João Pu,sóa: - O t?mpo Í'JI 
POLICTAMENTO DA UD, •lc n, Ln a n~lt Dia 10: o Unp cx,n-

,. U-" am açador rom chuva,,. e 
l",ra 10 ventos de sudéste. A inw m I 

th I m· mctnc..1 foi 26 8 ~ a mm1ma 
20 ''1 

I"í E ,.rio D~ B h d. 9 :í~ H 
r, 10 <l J'JlÜ1J dP 1081 

C'ln pm:.i Granei - O Lmpo f::n 
ln :.iv l µ 1n. tarde e t::::m á ncitP 
1)1 1 10 L· l illl).J CUH .:n1:n1 . .e :JJu('Jf"Q 

l~' p 1h Sa 1tü, O ll'm1 CJ1 r-
\ ,1-se in t::nel Aiaxnrh1.- 2.J 4 ~1 -
1un::1 19. 2 

s,,:.crnéle -. O t m .. ;1.é _ , ~l, 
J· 1. M,1xri11a 26."I}. l\t11uma lS \J 

Urr 1 l:Z.:'ll'O -.. Ü 1 :'tlPü C)n f\' u­
~ m t,1vel e m chuvc. e ~ ip1SncLJ 
,·e.1tCl d,e sudé6i, .:.vt:a bu& 23 ·ü M · 
n n:J. 17 ·.i 

A.te "l O t.tm~ J ..Dt lncr;rLI, m 
t U\ a r l tal.:~ e bem a n 1 '? n1 
lU: J t ;, PJ c·Gn . vutl "'íllo rtJ e! 11 
t 1

.• va l\.,fax~rna 21. l. livI1mmfl , 
Em r: t1 p nt. --.r"e 14 11 

a, H h d 10 lo jurth{)lid 1931. 
Ma(' .o - o ,L!llÍJ'.) f_i D, n 

ta d 0 am-· Ç3d.c: ('""fn ehuvg. f1_(',l 
á nut 0 Dia 10. :> temp3 c-:::n1;er~11-~ 
ameaca cr e· m chu, as fr)c1s ,vi" 
x•ma 27 ( :VIinima 22 6 

Tatll O errpJ eó.)1 ..,u-~· 1 n 
t 1 e '111 ct.1..,1 ccs á nr11 e "' 
v nt 1ra:·cs d· o;;:u('l Maxnn 
28 ·s l\.il _11,a 18. 2 

ú 1 in a O temp::, tn i:nrF' r'l 
p]1ta1 e11t1\7lin01~.Di1, 
o t.::m:ro crns..:rv )u-se mao com chu­
"ªs tr::i.cas MaXlma 2.) ·3 Mini•n:i 
23. "3 

Até á<:. JO horas não ha,;1a c.:h gado 
l ·legran1ma de P, mbal 

-- (-) ( -,..-

Clemenceau e a nossa 
- ~11sagem 

11 r.· .... 1• A u Branr..i. B1r~ 
J) h' 1 ,1 C:itfllt' (.J d-·-

< -t, r ;--•;_u, Cu~t '· D~-
t 1 ,) .;oaz_ .ro. Juc .í J.lta I-/1.-
• !< i ctr: (J111 ria, N, va 1-:Llml'i· 

J 1 O. h.l tiJ. du Pwucv P:J..:-...o..;,1f:;ell1, 
1 1 , P rna L·1v,·J.c.i1, P1cuJ1y, P>nt1J, 

P r11IJal, P1·incx:z.1., Sant'L\nna dv.s Grlr­
ro. s . .C:.~,iit:1 L11ziu dv Sabugy, Sauta 
M,ulft, Snnt0 Anto1110 do Norte, Sóo 
l},:nto, São Doa Ve11tw·a, São João do 
R.u do Peix'-, SJ.o Mame<lE·. &Jl dade. 
~ UJ'l 1 ·11 t>roÁ., TaYares. Té'1XP11 a e 
Vnrz1·n. 

rt lo trf'W Ó.>~ 16. l á 

A(;TIOPO STALE tVia n ec ife) 

P 1r:) o sul do pais f' Republica.e: do 
P1 a.t . ;.\.:; quinta -fr·ir'.ls, até ás 12 ho­
r[Js t JO nim,do.~ e para 3 Europn, A'.1.1 
(' A1ri<·J, á.o..; Xlc1.--fe1r:is, ate:· ás 8 hu 
Tí'a nsporte dt pa1:;sageíros a omnJbu!l 
Pr1 (rf' tt,..dl~· P lntf' rior t2a. Parahyha 

(8erv1ço <.J 1a r1 0 , 
Partldli cta praça A1 va t u Machado: 
Pai 4 1v~c11c :-6 1 ~ d a má.nha, ás I 

tiora.-s da tSJ·d~ ~ 3 horas d a t arae­
Para Camp1na Grande: - 1 b u r~ 

aa tarde 
Para Gm,rabtra · - 3 h ora..s da tar · 

r;lt! 

l'aa R io Tinto - 2 l j2 h ocM !t& 

LJrum, b ir..i.una, Ent:oncni,1er.t\.. t •. -:>~· " 

fi'lnrr t.1 do. LPôes, ltaba\':tllu, Lu I l ,~~a s .. l~. - . 4 h or:1s da _tarde . 
~ua ..:-t~L·ca. r, :11.a1t:lh P:1u d Ail10, Pe· 1,:J1fl ~tatJ~.Ynu!l - 2 ~oras 

~~ui; ~~~~1 :ii~\~~ ~~;~nt>l~~=~ç~i-~j~ ~ t1 ;/.1is ~·l~t~ó~~~;a - 7,~0 - 10 112 - -
L, ,"'11oeiru, Guurabl..ra. ~luluni;u ~ 1 CAMBIO 
P111 t''t'1T() 1 

PPlo on.nih11s da~ 14 15 BA NCO DO BRASIL 
fl<lTTf'IJ Cruz oo é!:sp1nro S:rntl.> 1 P ARA VENDA 

M:1n1!1 . í 1( 1 Tintv f' Sant;;. Rita Lib:-a a 90 d v 3 19132 
Libra á I ista. 3 9 16 
Doltar a 90 dlv 

Hnr••r1 i lf' i1 .. lf". Joo tr~n.-. dP JJ3..."i· Dollar a vista 
· l \<; F11rll.a . . 
P·trt 1d;i· 

.Joii; P <;" ·Q'l a P.ecife, ús 13,23 
f1'lr·1 C'lrr,nm'l GrJ.nC:e, no mes~o 

lr m de R.G1 iL, havendo baldeação em 
rtAb3.ytma. Partt Gn:i.rabira e Mulun­
r,ú e Al.lg-1Jd Grande, baldeação em 
E:nt,ron~A.mt-1•tl"-> 

[tabnvana ~ Jo:;o Pe-:sóa. ás 8,'13. 
cJ,ega<la: 

Fr:1.nco su1sso 
Reic:h<:.mark 
Lira 
ESCL C.~O 

Pez:::ta . . . 
P so ouro (UruguayoJ 
P '~V ouro I Argemino; 
[;e)~ .. 

I l 11111 rf'Ls ouro 

EXPORTAí'JiO 

6G$782 
67$368 
13S800 
13S840 

S543 
2$693 
3~289 

$725 
$670 

JS320 
8$480 
4,~:;o 
l ::929 
7.,,1(;1 

COllRESPONDE. 'ÚB AÉl:EA 

(Syndicato Condor) 

Oespad\aram n1 Recebedoria 

Pnrn. o sul ó.s segundas-feiras até ás 
1G hora~ e 4t> minutos. na agencia d.o 
( 01Ti.'io do V\'lra<l u1·0 e no coneir" 
Gtt~tl. aU> á.. 17 horas e 30 mmutos 
Purn. N~lt.ll, a.:, ··extJa. ~1e1ras, até á.s 10 
llur:1s t 30 rwuutos, nu Coaeio Geral 

Inct Reurndas F. Ma,tarazw, 150 
qua I t -·!las contencb o~e::> crú ele caroço 
ele alg0 c\ão; S. A. Whaitc:i P 0 àn. 1. 
7 t:1• dcs de algodão reJ_i.::,ner!ci1.do, 
L1,.:; 1 on & C. •, '..131 vol.-, c,:mtendn ~l~ 
l'íl;J; e P.-lntcci ,.'<.:.. C.", 3 \Is. t'G1n 

t':1111 1r.1~ (\e• Jr e 1>u1.:1unJbr:::i 

e, reg e ·so I Franca Ah 1 a se- Corcovado, da Ti.iuca ou d:i. Vista Chi­
ct11cv10 das cor~ vivas e da exhube· ra'za . . Salvo. t)óde ~P.r m2s com 
1~ 1 ~1:.t tromcal r 01 11ra l!amma de Pmo"'ão - em f:1cr, 

Voltemos, porém ao assumpto dest..'l do pequeno templo de Ické Ophur 
chroniqucL1. a,s ultimas impressões d,_ no P:irtht'now, ou em Marrakech, au 
Clemt=> 11r ·:-1 u :qob1 e o. Bi asil 1)4). lo rnontr Atla Porm•p 11ão il" i'> 

(. cn •rvan :o ,1 anuzade tlo granel lazer urna excursão ao Marrocos? ' 
c:1 ·ndno. Se,a1d visiwu-o sempre i Clemenceau. 
C"egu1r en F1·,1nca Adianta mesm1, "Estou muito velho. m1,;U umi!?O. 
cue iJ. onfwnra de Clemenceau - e ,i algum lozar oodesse ir ainda.. J,e­
che<..!OU 8 e<:.fe POllto : nara escreve: o ru~alem me tenta ... ·• 
"J u livro :·ob' e a \'irgem 'Í Americrt • E. si pa<::sasse pelo Cniro. poct:rr-is 
Qo- ~:hU rião htTo .t.0rn.:.1do notas. ser- ver Tulkank-Ahmon Citte surgiu d'lS 
\·1 1 t"' elas 11ue ·sévanl colleccionár:i arel. . .1,; iustnmentt· logo ~nó~ u voss:t 
PI utlentemente \'Ja.•n•m a.o Egypto'' 

t ltu '-nllt'"n~u. ~ln dezembro d' Clc menr"'r:w re~P-Ofü!e 
1928 .-,ftri·a sobre mntun1 A pales~ " (MelencholicoJ N:'.i.o. cu mor-r.:-
tln dei 1va nara \'iag:ens l\::i sem ver m::ii.s tudo i-;so ! " 

F111la Sévarc.t E o fçrretario conclue, 1echantla o 
"Pierre Benoit volta da.s Indin.s r liv,·o. 

d" .; v No "Journal" desta manht· - Comm·ehendi aue elle não pen5a­
e e nf vnt u as suas reminiscencia \'à mais sinão na ultima viag-e.n :í. 
e m a vossa. . Ambos foram. muito V nctéa" 
1 ricos. Fioue-m :1ssm1. entern~cidament2. r~-

'\. ·o~ .1 1mp/efc.ão da Asia foi mal e .1heciJo.:, os brasileiros ao E?"rJ.nde 
1ort1: Que a do Rio? hon ~m c,ue tendo viaiado e vivtdo 

r~r ~1-;ta de Clemenceau t: nto, n~1mn. hora de confidr;-ncia.s e 
"J· va as Indias são surpre- d"l, in ir',ictade. desabrocha. nesse oen-

h, ndent ~s Ha ainda mais. lá lornn: 1 , n " cte tPrnnra - oensament"'I iá 
as raças. as evocações historicas. Mas. qt•Js1 do outro mundo para a pais'l­
co v natureza. não vi nada dt> mai· vem brasileira (Je n'ai rien vu cte 
b llo que o Brasil. E vós, abwma c.::,u- pi is b;- m aue 1é Bresil 1 . E o autor 
i-a rá vos commoveu mais que o Bra- dds Grandezas e Miserias de uma 

sllJ;·\Urd. 1 r~~.~,~ri:1.~e n~~ze~ra a~~;~E~a~~~e ~~~ 
- ''Nunca senti um choque emotiv n.e~rno nosthumas ! não é verdade 

como o Q1JC me deu o Rio. do alto d J me~tre Foch ? 

PARTE OFFICIAL 

\OMI 1IS'fRAÇÃ0 DO EXMO. SR. DR. ODON 
BEZERRA CA V ALCANTI 

GOYER. '0 00 ESTADO 



d1,!nii ilt«do t1c L1 t, ·1· 1 
1,111 11 0 r Ol!1111rrrin t< ri 11:'l" :1 

IUJ l. '.\( .-to l'O!llO hrw 11,110 

'""'" 11JEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO I 
u;t n - · 1 

BALANCETE DA Jf~(.;t.;l'fA E DESPESA DO 
MUNICII'JO 

V· ;<,·nc.ln·1n" dn en" •lo lcllllu ., 
l f tlí(lÜ d, Jt(l",11 a\ L'Xl' O l_lll'U 

1b1rl· '-lUll.t e d1 LllH.:ll 

~,,tld<1 ,1,, ti<.< \1 ~ 11:li !J\l\l'-0\)fl I 
Hccolhimcnlos fc1los no The~ou- I s,oldu ,1., d,., \1 

Pe'i;; 
1
{l~c'!~'c~~r1a uc Rcndn~ 1:! llill l"-111111 1 1\erríL, ,!" dt:, 

111 
'.! '.!H:i !1.1~) 
, :1:w,,11!)1 ; 

t1in I 

..... 1 t 1:1 ,'l \Hl,,\ n.\ 1 \/,E;"jl1 ,\ 

J Pl·\)11 ~11 [H (,O\il:..HNll 
l ]\ il 

1 i\t 

"' - Pelas Mesas ue Hcndas e outra~ 
reparliÇÕ.)S . . , . , . • • 

,S;ild11 p;tl';J li di:1 11 . , 
No 'l'hesouro °'" Banro dt1 Brasil 
:-;o Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
I No Banco do Estado da Parn­

no I hyba, parn consti luiç~o do ~a­
pitai do lJanco Hypo,hecano 

, 'o Banco C<>ntrnl ....... . 
I N'outros pequenos banco~ · 

, 1 :!\) l.'-(l(i I 

l l i.1 2 1!\~ l :2 1 
\l li .\1~8. 0111111 

H I l\l i .;:,,;1 

1',11:,:~81 8.,.1 
108 7.,-i .. :i.·, l 
:!II0 :(1(1(1 .~Q(J(I 

:! l l ti: l -lU'<8,J' l 

1 

1 

l~JII cnrrc 

!J ·(j~li.~ll:11 
ll 1:,-78, 

258,C\300 
I IHJIISIIIIII 
7 :.-)~l...:.H.-,'.! 

ll.7811 ,, .,:! 
ThslolJtaria da P1dE1lura de ·'""" l'c"""· ,· 11, Ili ti 1131 

Centil Fernandes • 
fiel. re,pondendo 
pelo lhc,oureírn 

llll~K.í} l'i<l:-1-hlTU:.\~ 1)() 11-TElllUR MUNlUPlO DE Ci\1(.:AR,\ 

.:oão ~lCNll !PIO OE BANANEIR.\:-, !}.1 l.1 ncêle de R.cccít;i ,. D~ pe,~ fio 
mci de maio de 1931 

31 - 5 - HJ3J 

n.ECE!TI\ 

Licl.'llÇ~S 
Impo'to eh: fr:1n.1 

Decima 
Registro de ''lltraci:i e s.i-

RECElTII 

1 L ie:::nça~ 
2 - Impcsto de Ie1n.1 
3 - Impct>l::> pr..:rlial 
1 - Registro d~ cnLnHl.:\ 

;/1J\500 e sah ida de m ,1-c:1-
1 093<300 dcnas 

70'300 5 - Gado abatido 
6 - Aferição 

G.JJ:ttM"tO 
fi%$80íl 

'ii!()ll 

"'1fJ{Q~VJ 
1no~~,wo 

5f-O()l) 
dis- hida ct~ nHTcadona:s '.!51<700 

432SOOO 
33!\100 

655'000 
338$400 
470,000 

7 - Taxa de llmpesa pu­
bllca 

SECRETAR!.\ DA SEGlJRAN('A J 
ASSISTENCIA PUBLICA 

o e,pcd~nt< d" Secretaria d1 Se 
gw·anra Pud1 a, honttm, c:mstou d< 
s~guintº 

De SeH:1 m.o Nabuw da Sll\ a re­
qu_.:eu .segunrla "ia d 0 sua. (;,llLetra d 
identidade. -Cerno requ.r 

De Rapha~l Rcdrigue .... da '3ilva, ~.e-

d~~I~~1~fi.ct~f ~u.nc_: ~~n~oe i:uq~2~~rtetr .. 
De J::;ão Lui:s Rib.,ll'o e: \'.I '!·aes 

d~s9achante d~ ~mpanh1:l d.e Nave­
gação Lloyd Bra ile1ro, petlindo jes· 
embarac::> para o , ap:..r .. Rcdr1gue< 
Al\~s··, a tnn de eguir , 1agem para 
o porto a'le Bel em ~ Como 1 equer 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA IMPRENSA OFFJCIAL 
DE REND/1'3 DO DlA 8 

P t1ç:l J de L1.,;bóa & e •, á d1re­
ct,;.,, la requerenu.o trunsferencia de 
cnbarqu d ., YO!um~ constantes do.• 
despachos de exportação n.s. 1. 282 < 

Esta Lp,t,·Lição 1 ·c::ilh_u, hon',em 
ao.s cofrn5 do Th .. 'scurn d3- EE~;;1do. ;:i 

importanoia ctc 384 ::;a, c.J1 rc -p ... njen 
t 0 á renda d'J dia 9 do corrente 

1.283. !' ra o , P~l •una - Faça- INSPE CTORIA DE VClll(TLOS 
"' a ranferer,.._,1a pêdidd A 1 

lXPEDIENTE DO SECRETARIO DO SPccâo para 0.s f111s convementes. 
DIA 8 D· B Mo1a & c.• requerendc 

P •ticoes 
t, o n ·ferencu. do embarque dcs , o­
,um ::. oon·tai,t-es da nota n. 1.275 
para o vapm Commandante Casti­
lho - Igual despacho 

De Eoi..1::ird Cunha .equer.:ndo di!..­
P nsa do 1mp..,~to de incorporação 
para l pa te contend1 amestra 
s-"m ,·alor e mmercial - Deí'erido. A' 
2 11 So6-cç..'io 

De João Ltuz Rib_,iro dz Mor1.?~ 
pedmcto pai a. ser transferido o ~m­
t:arqu dos \'0'11unes des.pachad'.J.s sob 

Carros quc, foram multados: 

Excess:J dQ velocidade - f' 387 
285 345 

Fal,a de signal - P 19-29, 395 e. 
87 

Desobediencia a .signal - P. 352 
351. A. 523 C 68. P3 33 
.. Gontra-mã<J - e 61-33 

Pas.3ar entre o m~io-fio r '.) bonde 
parado - P 396. 

Embaraçar a circulaç.ã'J de outro, 
vehi-cu1os - A 569 

nJta n 1.332. para o vapor ·· Pcc:,né REGIMENTO POLICIAL JIHUTAR 
Transfiram-se paTa o vapor "Pü- DO ESTADO 

cor.e" o~ vr,.lumes de qu~ tratJ.. .~ 
&pa.cho .or .:.,ente petição A 1 ... Secção par Cornmando da Gua1 nic;ão !." dJ Re-

la d 0 vida n tas . ~i1Pent::> prJic1al r.IilHn; lo Es:afo ~ t 

D::,, L bôa & C ª requer"'ndo dl!:i· 1 Parah,·ba 1Aux11l~r d" Ex:..rc·1t:1 d,. 

~~~u; r~ DO GOVERNO DO ~:~;ª 2~, dt611~l~~p~ ~i( )~e l~n~:rl~·iç~·~ I~d, ~~l~~lju:~--Q~:.1itiJ1.:.1~f;t;~ :;t; 
f,.J1t:> C;i R10 i Janeiro Def,..rkn v d1c1 11 1q:unta-te1ra1 
f'rn far d.i int rm:-n~:ão A 2 s~c- 1).:..a cio RF>glmento, •) "trnente Fran 
çi.1.o p 11 a i:1 d_ idas- annotaçõ:... use-o MJ ngu _ ira; ord,:,m a e o ca b::i 

nl lll() I tno Dwu e, guarda . º TI !y J· g rJe C P'.:1lho pedhLiJ c::)rnel...lI'J JoãrJ G.:1lni110 
! 1 Fel ·1 da ru~ucr0ndo aJJo- ! d1~p-sn a J ffi""m 1 1m}J' ~to parn Bc1 Um n 147 - Ulli!Jl'll':! 5 

~nt li ri ~ubmetta-se a insp _ uma , 11xa y-> tt-nd~ rhsc::>s i:-:1ra 
,10 d" 1Udf 'Lingua.ph< 1P • dr(.tmado 00 seu ! .l\.!.s 1 :\gildo Ba.ru.t.a Ribeiro te-
D, Jr,ã_, Pe e,ra de Oliveira {. tP- u o PFtt ticular - Igmil d'"•pacllo nent..:-corcn ·l-commandant 

1 11 :t Força Publica. tendo- P De C Pereir::i. & C, • i:ndindo d·1:,­
l1, nsnoitadrJ de Bananeira O Serra- prn a 'd'J me:;mo imposto para WTil'I 
1 c1 '1 ., da SccrP~ u1a ó Sogu- c.~1x::i com fltnCstra dP conserva!' 

r 1nc I dmdo a.iud.l de cuslo - Pµ- sem valor c-:>mmercial - Igual des 
gu - , a nu· nt.la de 168~000 p·v·ho 

Conlê.1." 

l)e 1:..ut:i..chiano B~nct.o. de rJespc:sc:1.s 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDA<; DO Ofl\ 9 

Ir r,·c l11add co1n um,1 ;.1p))f'lJ:-1cào. n~ P1:t1çõe,'-. 
• ·:lei oue r, aut01 11 bf"l Alr'xandrt 
r,n~ /\1110 - P(t,:,Ue ,f' e!. omrntia. (]" D ,J Cl~mentz LP,,y & C ', á d1-
"J:JS11')Q l ~t:,n,1. rf'riun'endo para s 0 r abatido 

D, Se· Prino L~u1os. de tran:suort"', no r ~xmv, d?.'>['lach) d~ exp~i taçãG, 
rlf'. mater1~es p.;.ra o Quart. el do Rc-1 º. p: ~ de 2 f Jldos de prll ~::,.- jr. cab. ra. 
c1m,.,ntn Poliual e 1J;,ra ,1 Obras Pu- vmd de P c-nrn.mbuco. cm transito 

~'!~\~Ô~r~ Pngue- ,r, a qm•ntta rle . , 1 ~~r ~~\fi!~!d~~t;~~~~~~1~º·c~r;~;r~ 

Commando d'J l ' Batal11ão cio Re­
gimrnl ·, P"'llcial Mlllhir - 1AuxUlar 
do E,,.r•1 cito d~ 1 Linh3 i - Quartel 

m .Jc,io P e:-:roa 10 de junhJ ::ie 1931 
f:"J nç.ú para o dta 11 <qulnta-1"ira I 

Dla a':! Regimento, :.! " l'. n~nle J .,s~ 
D;!nlni;ue~; <.tdJw1ct'J de <ito. 3 <;ar­
gento J:sé Quei10z; guarda da Cad~la, 

fcão~ai~g;~~t~a J~Jé ~~!~t;l,c8c~~tt~,~~ 
Garcia; gua1da cio Tl10::alro, cab·J Ra.­
Phael; rafan;o do Th>?F~uro. cab,1 J :,ã.o 
Flddil,; patrull1a, cabJ Genulno Mar­
lln"' d~a á. EM, cabo José August::>; 
01 d,E.m a C O do Regimento. cornct~iro 
João F'ellx: ordem á S !O do Btl .. sol­
dado P aulo Freire: plgu,te ao Regl­
m.~nto. aprendiz João Teixeira 

Gaclo abatido 
Afenção 
Dizimo dP lavoura.s 
R enda~ divcrst1s 
Dl\·ida acti,·a 

8 - PatrunoniJ 196SJUO 
9 - lmpofito sobre , clu-

cub 
10 - Matriculas 
11 - Disimo de lavoura 

1 ·6t4.SOJ J2 - Rcnda.s dircrsa.s J!J-;.;ouo 
:..: Saldo para o 1né~ ctc 

abril 

Preic1ltJra 
Fiscalização 
Thescuraria 
Otras publlca'i 
E~tradas de rodagem 
LimpESa publica 
Instrucção 120 % J 
Cemit..:rio5 
Subvenções 
Despesas di\'';!J sa.s 
Dirida pa~sitra 

Saldo pal'a o mcz de jun110 

516S431 

516$43 1 1 
5 131~231 

380~000 1 

168$3331 J •077S468 
205~500 
4935100 
l36SOOO 
634$300 
H6SCDO 
50f000 

572SOOO 
200S-OOO 

4 :363$70] 
767$530 

767$530 

5: 131S23! 

13 - Divida act1va 

Somma 
Saldo do mez: ante-

nor 

Teta! 

DESPESA 
1 - Conselho Municip.il 
2 - Prefeitura 
3 - Fi:scalisaçã-:> 
4 - T11esouraria 
5 - Obras publicas 
6 - Estradas de rodag-cm 
7 - Illuminação 
8 - Limp,esa publica 
9 - lnstrucção 

1 O - Cem11terics 
11 - Subvenções 
12 - Despesas d1 ver~as 
13 - Divida passiva 

Sem ma 
Saldo que passa para 

O UlCZ d: JunhO 

Total 

2 .0153400 

6K01 

2 :021$801 

,;00<00:J 
120•000 
317!<100 

673 '700 
55SOOO 

<; 
8$500 
~ 

2150500 
40',000 

l :930-000 

2:021.woo 

Prefeitura Mumcipal de Barn1neira.s, 1 Visto -. J. Serpa, prefei.1.~ 
,m 2 de Junho de 1931 Thesourana da Prefeitura Mu1uc1-

.rosé Antonio Fencira Rocha pre- 1 'PªJot <;;~~~:ª;;} f,.,"' J~~ !)e;!~·io-
feito thesour~i.ro. 

rDITrlrS 
~ECRETARI.\ DO INTERIOR. 

IUSTIÇ.\ E INSTRUCÇ,iO PUBLIC/\ 
DO m,T/1.DO DA PARAIIVBA-João 
ppc;sôa, 9 de iuu.ho de 1931 - Edital 
n. l - Cvnfonne commw1icaç.ão do 
'.'Ir ministro das Relações ExteTiore::­
ao sr. Inten-entor F~deral nes .. e Es­
tado. faço publico. para ccnhecimen-

Prefeitura Municipal 
Edital n. 12 

~~fe~o i~~1~~~:d~fqu:i~·~ª~:!nj~ f~- De ordem do sr orefeito municiual. 
vestido, interinamen.t,e, das funcçõe' f~~r~~:: g~;ªfi~ac~~~:e~~r~~~ 
de cDnsul da China E>m Pernambuco. de 15 dias, a. contar da. publicação elo 
com Jurisd1cção neste E:Jtaüo. nome de cada contribuinte. para aual-
ctii:;g_r~hf;i~O ª11!~1l!f1/~a~~~~~·da- ouer re~Jamaçá? da co.Ilecta do impo::,-

Se.cretaria do Interior e Jus.tiça, crn to predial (dec1ma e l!xo) ele casas de 
9 d, junho ce !031. _ F Dtas Junior, telha e palha _desta c1da!fe e seus S(l­
chefe de ~ec-ção iespondQndo pPlo ex- [ burt;nos, conf01me se ve da relacao. 

~d1c-11tt>. ,., ab;~~~itura Mumcipal de João Pessôa 

, IINISTERIO D.\ :IGRICULTU-

~:; ~ i:f~~ii ~i :~{-~~~·ta --º~~~\~ j 
n . 6 ~ Faço publico. par3 conl1eci-
111cnt-0 d0& intere.-.~actos. que un •. 1rtu­
l'.' d:l teleg1amma n. 187. de 6 :io co1-
:-ente, cto sr. ,;upnmtend~'.n(., des~' 
3erviço recommendando prcseguir o 

Cur~o Pratico de Cla ... siHci:tção d~ 
Algudà-:::i ". o sr. encat 1 egado cto ·~xpe­
d1ente desta Delegacia. defcnu os re­
querimento.'.5 dos H6. Maflue1 B~nicw 
de Medeiros. Balthazar Ferrer da Sil­
rn_ Thomaz Salles de AJaÚJO. Octa­
cilio Cavalcante de Albuquerque. Gll­
brrto dP seL ... as Ma ia, o~wald ::> de Fa­
rias Coutinho. José Ferreira Pinto, 
Manuel Law·cano Ahes Filho, s~­
verino Santiago Galli7.a, Olavo Bilac 
Ciuz, Annibal Peixoto PB""'Ôa, Seve­
nno Augu.st.::> de Oliveira, Antonio E.s­
pinola Navarro. João Americo de Car­
valho Ribeiro. J,oáo Joviano de M e­
delrcs. J csé Nlcomedes Alve.s. Adal­
be1io da Siiva Rocha, Rodrigo Me.del­
rm, e Arthur Akerman. os quaes de­
verão comp:necer, a e~la 1ept1rtlção, 
a fim ele recolherem. a t.."txa, d":' infi­
cripçâo, regulamentai 

Outroslm, aviso qu-e o referidf) 
" Curso " trrá in1rio nf) dia l5 do cor­
rtnte, a."S a horas. na. séde do Depar­
tamento de Cla....i;;s lficação. d&ta. capi­
tal. 

21 de abril de 1931. 
Manuel José Pires, 
chefe de secção. 

, Contmuo.çáo l 

PRAÇA 1817 

87 d ,\nna Polaq. 92~.00. l ll 
Franciwo de M Coire1a. i:10.;;6011. 
l H d. Rosa Lsabel F Pinl10, i.5<;000, 
116 d. Arac? Mlndcllo, t84.•200 ; lW 
d. Idal,ce de Albuquerqu~ :r\'lora":! .... 
89Sl00; 127 li mesma, 1551)400: 132 
Ignacio Eraristo Monteiro, 62~000, 
135 d Carolina de souza Lima 
42<900, 144 Clauuian:, A!lustau. . 
287$400: 152 Lcurivo.l de Souza Car­
rnlho, 515000: 149 Ulysses Elias ,1e 
Can alho. 57S200: 155 R o<iolpho d" 
Andrad~ E.spu1-0la. 575200; 157 O 
m 0 smo, 46~·000; 160 Josias Esequiao 
da Motta. 69~300: 159 Antonio Lu­
cena, 90SOOO: 166 d. Jwsalia P . Oli­
veira, 72S900: 181 d. Ma.ria Emll l,• 
Londl 1e" Vcrgára, 581$400; 195 J 0·1-
qulm Guim'arães de Oliveira. Llm :1. 
865300 : 203 dr. Renato de Ollrn!rJ 
Lima . 280$200; 223 dr. José ie Souza 
Maciel, 86S300: 233 dr. Jc .:,é TCl· 
xeira de Vasccncellos, 108$0.0J . 

PRAÇA PRESIDENTE JOAO 
PESSôA 

De &>·. ·b.as_tiãr) S1lv~. de ara111e.u.1..ra.1 annexa. Q.U·? !1-ão satisfez as.ex. 1gencias us t1nd~1mr-s do Quartel do Rei,:tmf'D· das mstrucçoes que batx.aram com :J 
11 P()l1c1,:il - Pagu<-~ a aut1nt1:-1 dP d ereto n. 244. C:e 22 Je non:mbro -:-1 

221) rJOíl 1'H'4. amphadcs pf'l'J de n 283. de 9 
Dr C11111J;1 ;, 01 La·,c10, 1un rolf) rlf' d dc·z~1n1J1 J de lC)OJ A' l .':l?cção. 

1 :'!~! 2. ."•:t;,_.in t~, l!!!!•:, ".:!?. ,'5., n 1 - 0 T)J rgr, P.c-'!"!'Pll'·• Pf"li.!T!.(ln •Jps. 

Annexo mun".:'ro 7G - Unílorme 5 
•kakil Delegacia do Serviço do Algodão, 

João F'essóa. 10 de jun.ho de 1931. -­
r A::.~ , !\htn•,('J Viêc.a..,. Ctip1t-ã•J-CJW· .José Justmo Per0 11 a '1ervlndo -:.ie e:::.-

J Francisco Xa\1er Navan-o. 
126S400; 2 O mesmo, 71$300; 13 O 
me:::.mo. 297$600; 37 cel. Ely.sio So­
brzlra, .SlSOOO; 33 Antonio Mendes 
Pfüri.:n.1 . 1n~; '.J!1 &egismti.!"~cl.e GL~·~ !!!?n.~tr1tµ . r r!ptU!"?,r!-:i 
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,t G :!00, 71 H e r ll r cio o,, ,J , , 
~IHtta Con .a Li 110, 1j!J 1lJ :1:.1 A 11-

gu _. I:•pmo:a l"ilho, J.J! l 4l'fl, ll'l P .. -
<l!i> Gu •. .-d~ P 1 11 a l\::J "O.O 

Rl'A DE JCS>, PI:;REGntl'<ü 

1: i\hg-u...:I. Du. rl 1~ l Go 00. 
17 Cla Ju, 110 A ~ , 8 

1- 21:J- --e l 

Pa1•a a hclleza 
da 11cllc 

.._.1 " 1 111 receio rtf' c1 .. 1hrrcr, 
R IJ,j p, ,IP a;J(' L'HIIS3 Rllfl(.'c':~dc, r,;J 

(l}1;n,~:1~~b~~~~· rJ~~b;,1 ~:st~epon~:ª;n~ 1 
aordurnw1 e clr tnã lipparr·11de, nn~,) 
lh~ 11nrantUPOb <lW' o Hugo) <cremP j 
~'.~~~!~~1~:~~~;~ d\~'r3~1~~~~l,: {~l<~i;;}n;;::Rç~ci j 

Elle J!iri cmh,..lleza f' n:JU\'ellCScl:' [l.O 
!10 n11nos q1ic parecem jown.s alnda, 

:;r3°ça~ª o,;ª~1~"\,;1\~Y~~1\·~ n~!te ~l~~~~ i 
,·1lhnso crl'mc. Estr creme. que cn u .. 
1 ou ,;r.:t·1dC' r,n'5ação na,;; roda..s rnrdl · 
,·a~ ,_. riu" r" tR 1,r11<10 ho ll 1ccommen-
drHio JJCl~ m:ttor ::tlll ô<-1 mundo, 1 
1ullc nort J ,,. "i\", 'lUC a1e1,1çoll o p11-
lnt..:UC" 111 r,mo nn 1·,.rncu1~(i_ Jt1lcrnaclo-1 
g 11 dr. r1rocl11do~ p11 a t o1 lr Ur. 

O n nw f'u~ol (! usado dtarjamcn· 
I e c-om• li ,·,dor ó po do airoz pu1 
n.Jhurr, <.lc mulh("re .. que d<'slum~ 1 

11rnn1 JJdâ sua brllcz:~. Nao engor­
:11.irn. mr.o iu.mrhR a pclle 

o crem,. n.u ol ,.., luoffenstvo. Co .. 
m~ce ;.t usnl-o -hoje mc::i:mo. 

,Já se encontra á \"Cndn TI!13 droga. ! 
rias e perfum;H1as. - · -

Quer V. Sa . 
fortificar. se? 

Use l'f1ona1 ~ 1c í: " '"""'°' 
forUíkant.. para ~ re,,ii:u anc· 

micti1, nfrro~AII 011 enrra11ned­

rla 

! ?.li 
... ---- -------

LLOYD BRASILEIRO 
A maior empreza de nmgaçao da Amarica ~o • ui 

End. hlq(.: NAVell,OYD ~éd~ . RIO 11' JANI mo 
Passa_ge rros e ca •ç;:1s 

L l nl"l.a S a i J. t =:c. D ; l é m 

1',\I IA n NOR! 1 l'M<A fl ~I L 

O paqutle ROORIGU[S AlV[S O paquele COMMAHOANH RIP?fR 
Esperado do <ui no dia 11 cl( 1u 

11ho, p,1hid no rnr"imn di.t p.tiJ 

N,1tal, Cc.u3 l\ l.tn nn iJit t' nr:<:111. 

e~pcra.Uo do nor:e O'l dta 1,-l ric 111 
11bn . .,11thnâ no nm,mo di:i p H.,1 f,' cifc, 
~\..H·e10 H.d11J, !~10 e S w tc,,. 

O paQueta RAUl SOAR!S 
1 ,neradn rlo 11odl" 1H1 d1;1 ll de j11nh0, :.1h11~ 11, r,1 111 d1A 

t1ar,1 f~ccilr, M~nH'.1. \ 1 {nr1:i. f~in, 'ia111nc:, l1
aldtla~u.1, Í\rlll•n111,1, 5 

1 ,~n,,scr lt10 ürandr M )11tc,·1riM e Rucnoc-; A rc~. 

L 1nh'd. Santcs_"Iu.t-:.-s,~a. 

o paquete MANt.os 
1111 r.,l" •1111 li, O Vlg,,nol fortifica o .an,u,, 

1<limentà o ccrcbro, tonlllU\ 01 

nr,ryoc;, abre o appctltc, 10bmlccc 

o organi:i;mo. 

l 1,c1.1rl11 d11 ·111 no dLt 21; eh: f11 1hu 
t·tn1l, 'i1wr 1(•, 1.. r r.i e T11toy;,, 

O paque1e JOAO AlfR[OO I '"" 
I cperadn do 110rlr nn.d1a 16 de 11111111' !ah, , _. 111 

p..r.t i•ruk, \tue,6, 1;.1h1a, \T1ttcr1&, H10 e ~ami 1'$ 

,·1111 

A n;, fT> I\ J li l> I, !'> N. JO 
J'lo dr .h nt> lt o 

Q1, 11,J, \{1 r :i,, Jtlo dr· ,JaHClf"> PM· 
r trrr é<fr. ,10 {.;f't t,.~ ?'1,n'pybJ11n t,, 
A, cuida Men< e Sà n tn. ond<' ~nr• 11-
'r&Já 1nformnç e . ldtu: 1. de l'1rna s 
elo ~'ado e de«t~ pitaJ. Bíbllothe· 
r:11. etc I nformnçõr-s c.on-:.merclacs rc­
rcrcntes aos pr'Y.luctos do nOS6o ú· 

\rlgon.11 t AR ',(. m;.1 ... r-ico em 
~obc.tr-nci:1<11 nnfntlva, Q"I'! qnal · 

quer out rn fortlflcanlc. 

Alvim&: Frníf.i. 
s. ra1t10 

q ue 
A i>e oa '11.. r 11 dI11 1• co1i.; -

t1µ.1m f.ldhn 111.<' Só que scnkm •> tr .o 
e il. hi.llntda<le; 3 :.i qu~ )lOJ mua J1gc1.1 t 

mL1<t, 1{ a d t~mpo fttarn !0go com • 
'w•n rnuca e a garganhl 1n1Lanmulfl~ 
~ qw· svHrc111 d,• nma \ClhJ brt!'l1oh1 
t os a rnatl1L1cei , t final111rn te e 
creanc;a.s fJ1lt' . ão :'.lcco111mttt1da, d 

I 
t"Q(t11eh.tel1-"', pr;:lerno ter a c·e-rt.czR rle 
OV" · o II relrlCOlO {' o X;ll'Op{' Sílo 
Jo'J,O. E' uin µ1oducto tf·H!ntihr-0 ~pr~­

ntct lo ;b l Jorma rl. um saboroso 
x,unpe. L' u 1111ic"> que não ata<.:a o cs­
to111!1g,> c,n .._ r :r.~ Age, como Lonioo 
calm..1 <' fuz tX ctnrnr n, to lr 
Itvlt 1 ~ J.1fcC 1;ocs elo pclto r d&. ga 
c:i.:: f' nclllt.l a r 0 ,p1ração. tuma.11 
ct:>-1\ m·IS ampla; lm1pa e tfortfll~c 

1J1 onchto . t: ltando liS ~ flanun:iço.ê?.S 
e lmpedmd > tt06 pulmÕl"5 d. 1nva.:,ao d~ 
l,)er ig ~ 1n 1atob11:~ 

Ao p11bl\C'') '!"ecommPndait.os o Xa­
.op{• ~ ... 1o ,J0;.i..::, par eura.r tO&.CS. bron· 1 

chit• . a.tthma ytppe, c0<1u ~luch ua • 
t 1rrhos, r flt 1H6, , risllp')ç~s: '! to,;:· a 

__, d'T;".~)l-.., ';!: !J 1•r 

~~~~~~~~~~~~~~~--~~~. 

\ C' .mp:1r1h1J re...:rhe CHC::IS ptr.t. S~ntarrm. l,acn~tldf.t C M.tnâ.os 
L •11 lr*'n hnr,10 em Bclt'm 1 e rt1ra Pdotu e Por to i\l;tfre a t,an bordo 
uo K•n (J ande. 

,\e;. rrcla nações de= falias r avaria, ") s rã.·1 accr11a, por csc11f>IO e 
1,c.111 e 1Jn ;,ra10 de Ire, d,a, ar"' a de5carJ,. 

ParA õ c rnalc;. lnf') maçõe, corn o a9cntc I 

.José de l\.l c n dont,·a. 1 .. ·,u .. ln.do 

1,~1.,:,hr10 ~LA J"ACILl Pll'iHE:lftO ffd1fic10 d.1 1U10..:1a~io Colnmcw.111 

Arrna.ten'>. 1•1·11~1\ I I ;• th ª , o,c u 1bro 

rt nNl~ , tsrR1rtok10 Js. _ _ JOÃO f)ESSu/\ 
l 'J ú \ AR JII AZEN5, Sl.' --- · 

Mate 
e.r.5e as a sinos 1 

"\l ilhare «,. JH""'"'f'~ innocen '"" ,.;.". 'º"º 
dr mn aÔ,l'I í,i. mort f" J)O,. enrno 0

5 
"'""' 

lo ~. E ,. .... ,. tl'lf-H .. , no ... tah e, 4"'o.f(1t'n1 

inft'lt Pndn " • 11 fl' t A•.t i'\ áo d~t).t: !1' 1" 

f'IÍ t-'- ron tamintJn o 1•111e-n1r.u "º"• ... , 
l" C' I "' ar, r JTlf" n 1 ,I~ n•Olf" l ia• Íi' 1·1P"• -:\t 11 t • 

(1" p t"'-lil('ll tO ITI r.1·to : f'11 }\r, r 1(~ J. l 1t. 

Flit m11 t ::1 mo•ra•. nlf> .. ,1111 to•, Jlll Jfi: 11 • lnt. 
ç~ .... fornii s:. .... , b .• ,-. ,1 :~•. n rr!•c,rio-. " :•t 
,e-u ~ o\O'!I. ln ntt tn .. iHl 110 h o rur1~1. ;,n 

111 11 n · h.-. 

dv n1nfunrla I li1 t1H11 nu t ra .. ; ... st-r l i• 
rid, . P rt>r 1• :re o o l,t ~,° n.o. • h•te 1n1

11
• 

rtlla Nn,1 a. í a1·u1 P"" A, 
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O regimen de cooperação no Brasil. 
As vantagens desse systema. Os tra­
balhos realizados na Parahyba. O 
govêrno parahybano e o algodão. O 
qu~ nos resta fa zer. Como e.ncara a 

questão o dr. Alpheu Dommgues 
Na 1eum:io de honttm, da Socte· 

dade Nacional de Agnt'.ultura, o Su 
perintendente elo Servko do Algodão 
clr Alpheu Commr,uec t apre(~ntou 
mais urna ínt.eressante commumC.-l 

('ú~i·ata-.-e de um depoilnento vallo­
~o. pongit~ esse tecl:nico P.ertence f!C 

1iumero dos c1ue m.::us se tem. eviden­
ciado no Mmi~leno da Agncultura 
pela sua C'apac1d::ide ele_ trabalho, i 
que se reune um conhecnnento abso­
luto dt' todos M menores detalhes da 
indust nn algodoeira 

O trabalho do dr Alpheu Domm· 
gttcs tm o seguinte 

O H[CIME D\ COOPERAÇAO NO 
BRASIL 

.. Sr presidente - Meus senhor~ 
- Quem diz campo de cooperação dr 
ensmo agrícola nns propndades dm 
la\'radores. E e no ensine a.gricoh 
que repousa a soluc,:ão do prc,blem 
.tgrario brasileiro _ 

Para o caso do ouro branco na.o ve 
jo como desenvolver a s':1a cultura no 
Estados, onde faz-se mister praticai 

~ie~e~!ºh~fc~,iz!~f~11~n;fid:ta~~e~ª~~ 
perimentaes, fazendas de sementes 
campos de coopera~â? 

Para as ultimas uuciativas precis· 
o governo se apparelhar conveniente 
mente, porque a acção que d1spende 
nesse i::"ntido fa \'Orece os mai~ legit 
mos cooperadores da nog; 1. g1-and 
f'Conomica. que são os agnn1Ito1 e 

Não se diga que os campcs de COOU€ 
raçào repre...c.-entam 1' ntati\ as (}~ f11: 
cassaram 

A expenencia já demonstrou n 
correr de varias annos. que esses nu 
cleos de producção e melhoram.~nt 
de sen"tentes firm.1 ram um con ... e1t 
de tamanha ef!kiencia que seria obr 
cte unpalrioli'-mo não le,·al-os adean 
te. 

Foi a Dlrecto"ia do Ser\lco de Ins 
pecção e Fomento Agricola.s com : 
sua ori;antzacão. pelo decreto n 
14.184, de 6 de maio de 1926. quem !ns 
tituiu, primeir:-imente, no Brasil ess 
systema de coupração envolvendo ª' 
mesmo tempo o ensino ambulante 

E apraz-me registrar que, em 192!. 
o mesmo Serviço posc;wa 225 campo 
locahzados em 159 mumcipios 
abrangrnd0 uma superfic1e quadro.d 
de 12 365. 000 metrns 

Se q nzermos f'Uidar, sériamente. d 
qLestã algodoei!·a, havemos de en 
Larar a nL·ces.:,idadr de esi:abelcc 
tanto qU3,1to pf>rm1ttam os nossos n. 
cursos os. cam1>0~ de coope ·ação d "­

.1 me!m1S. culturn 

AS VA, 'TAGE.\/,; DES,E 
SYSTEMA 

Quaes são as vantagens que pode 
rão advir com essa politica. de colla 
boração entre o tech111co e o agricul­
tor? 

lmmensas, ('ertamen1e 
Os campos de cooperação fazen 

com que o ensmo agricola se propa 
guP. debaixo de um ponto de vist. 
sc1entihco na propria fazenda do le. 
vra-:lor: representam, ao mesmo tem 
po. a melhor maneira ae diffundir E. 
cultura pela machinaria agricola re­
ctuzmdo o braço e consequentementf 
o custo da producção da cultura quf 
deve i"r a maior preoccupação do go­
vêrno no oolucionar a crise econonica 
que nos assoberba; ensinam novos E 
inctispensave1s processos de contabili­
dade agrícola; dão margem a que e 
agricultor se familiarize com os pro­
ce.ssos de adubação, rotação de cultu­
ras, esrolha e desinfecção de semen­
tes, o combate a pragas e molest1as 
embalagem dos productos colhidos, E 
n >sim par deant"' 

A diffu::-ão desc,es nucleos de acti­
vidacle 'lgricola a:nda acar ·eta o au­
gmf'nto àa producção control:ida e 
regulada sob bases de grande alcance 
econom1co 

Falo com a dimmJta autoridade 
que me conferiu o t1rocimo adquirido 
à frente do Serviço do Algodão da 
Parahyba, onde .'.:.empre procurei dis­
seminar esses campos nas varias zo­
nas ngricolas do Estado 

Se o govêrno. :i mingoa de recursos 
financeiros. não pode estabelecer fa­
zendas de sementes, porque essas de­

o Til \);\LIIO., nr ,LlZAl)Os :,/,\ 
r\ll \)IYB \ 

Ago1 a l;uc1 J úa1 con:a .1os cp.1e ~nc 
1u,em, ''01i1 J c:ua prec11Jsct a!rencao 
ias acti\ idades dcscm ol\'iclas no nor­
ieste, principalmentP tl't P::irahyba 
:m dei redor dos ca,upv ,, a que me 
·efiro. 

O regime cte coopeiacâo foi inicia~ 
lo rrn 1925 havendo-se mstallado ~t<. 
ms de 1930 campos 11:>s 111umc1p10~ 
1e ltaba, a.na. Cajaze1ras. Solcdade 
3ouza. Patos. P:rinceza, Pilar. Guara 
>1ra. Umbuzeiro. Ingá, Alagôa de 
1,,Ionte1ro, Alagôa Grande e P1cuhy 

Em alguns desses campos. porqu, 
1s C'Ondit;:óes assim exigia.m. foi ado 
Jtaelo o systema dP motocultura 

Até o fim do anno passado ha,·i~ 
Ui umil area global de um militá 
ento l' quareula (' lrés mi: metro· 
,uadraclos abrangerdo todas as coope-

a~óefrabalho realizado no municipíl 
le Guarabir'l na caatinga littoJ"anef 

v leu intc1 :, ,ant s c nc:usó.~s 
Ass;m, por 't.xemplo, no campo d1 

;~choeira ::i produccão média por he 
tare !01 de l 257 kilos <algodão her 

Yc\CeOl 
O pro~ucto obti~o no menciona~ 

ampo toi remdt1do ao la.boraton 
'e fibras da Supenntendencia do Ser 
1 iço no Rio. C'onhccendo-se agora o 
1ados prm,...nientes da respectiva ana 
V P 

Sob o ponto de vista agricola-eco­
\omico apresenta esta variedade o~ 
egu1ntes característicos 

">eso media de wna capsula 
comprehendendo o a!go­
dâo em caroço . 

~eso media das fibras de uma 
4g,54 

semente ÜJ.044< 
?( J rned10 das f:br·1~ cte uma 

cap' u!a .-
-=>ercentagem de t1bras 
'erc<.'nt·1ge1n de nwn.t s 
ndi<:e de fibras 

lg.428 
30.01' 
t>!:l,92(, 
·1g.4G 

~umen.1 de sementes e de cap:;;ula 
1ecessnna.s para formação de urn kll 
I fibra 2.426 e ?03, respecuvamen 
e 

I max1mri 
te t 111 1a medt.t 

( nun,ma 

llg,O 
5g.4 
lg.7 

Clas~ F~bra curta, com um apro 
P.1t:1mento L:ornmercial de 65 por cen 
, e mctus rial de 5-1 por cento 

Comµrintento medio commercü.11, 2 
22 mm 
Compnmento medio industrial. 2 

ll.Jl 
Quanl,() a côr e te:v.:tura são fibra 

>rances e bastante asperas. 
Pelo que fica exposto conclue-~ 

1fü· um campo d<'\. coc~~raçâo das:,; 
iue seja feito obedecendo a proce_sso 
·acionaes approxJ..ma-se da final.ida 
le de qualquer fazenda de ser.1ente 
1ue se destinai a uma producção eco 
10m1ca 

A pratica s.eguida nsan1:3-o impu1 
ionar esse momentoso service influi 
.1ara que uma orientaç_ão nova se fi 
.e::;~e s.111 ir na mentahdade dos pre 
e11os de alguns municípios parahy 
>anos 

) GO\"Ut:>:O l'ARAH1.'"BA'l0 E ( 
ALCODAO 

Na pre~1denc1a do dr João Pessô~ 
:>ste saudoso administrador lez pont 
~apital de seu programma de govêrn 
tmparar com decü;ão a cultura algo 
weira. 

E determinou aos dirigentes muni 
:ipaes qu"' procuras.sem a Delegaci 
1o Servt('O do Algodão para firmaren 
u:·córdo de cooperação 

Não demoraram os resultados de tã· 
alutar providencia 

Municipios houve que abriram no: 
cus orçamentos titulas para a con 
~gna('ão de recu~sos fmanceiros de~ 

tmados llO custe10 dos nucleos agn 
colas em areas inferiores a dez hc 
cta1e 

Est:::u inf.:irmado, egualment~. de qu 
o actual govêrno de Pernambuco pro 
cura atacar o problema algodoeiro n< 
seu Estado fazendo cooperações con 
o:- agricuJtores 

O Qt;E "IOS RESTA FAZER 

mandam largo~ dispendios, desde a Parece chegad~ o mome~to de ~ 
imprescindível compra do terreno. coordenarem as forças agranas no d1-
quasi sempre embaraçada por inter- zer do es"lareci.do presidente deste 
esses mconf P~srweis e maJorações de Sociedade 
preço.s, até as construcções. sempre Mnis cedo ou 1:1ais tarde teremo" 
entra vad~s pelas delongas de uma bu- de por em equação o problema agri­
rocrac1a r0toi-gad:1, lance :mas Yistas cola 
p:lr::i es....,~s nucleos dP cooperac:io. Não escapará ao em;') adminis~ra-

Todas as vezes que se fechasse um tno dos homens que detem o poder 
ec:.tabe1ec1mento aczrico1A 0!11cial de- a circumstanc1a de ser o algoclâ') un 
ver- .. e-1n abrir Pm &t-!{llida um c.~mpo producto tão v,iiioso como o caff' e o 

dt' s;:P:ª;!~hor man<·ll'a de s1Jppnr. J L'tf~é: lmos po:·t:1nto por r-,ssa rique?:a 
1x1.rcrn.lmente embota. a falta rMul-1 tudo o (jllf' P. t ·:e:r ao nosso alcanC'e 
tante pela extrncç:io de qu:i.lquer dp- 1c0 t-..::p nr1"'nk1es,. ta,-,endu.:.; d{ 
p~1rtal!lellto pn1dut lorde mt·nt !'111Pnte t-rPr'ito, C'l:1 qficaç:in com-

....... ": ~ : : : ::: ::: . . .. . . .. . . . ... .. . . . . . . . . . ....... " 

A c·om 1 u~111oraeào 

-r:o:l-

VIDA ESCOLAR 
Da Escola Smit.h Premier desta ca­

pital. recebemos a seguinte carta 

U "' (· omité " cxecuti, o d:i Se mana de .João 
J>essôa a\ isa ás exc<.-lle11ti ssimas familia ,; e aos pa­

rahyha 1.os em geral qu e, durante os oito dia,-, ("011-

;; agrados ao cult o do Immortal Brasil eiro, de l li a 
"!.7 d e ju iJ ,,, p ro x imo. a g loriosa hand t:' i ra do Nég.i 
cl c vt· ~er h a,: Leada nas farhadas de tod ,t. a s caslls, 
com o homeiu,;rr m ao extraordinario e~tadi, ta 
d esappa r erido. 

"JoiJo Pessóa. 10 de Junho de 1931 
Illmo s1 dr. Samuel Duarte, d d 
director d" 'A União" - Nesta Sau­
da~ões - Pela presentP levo ao vosso 
conhecimento que no dia 9 do cor­
rente pr ·stou exame em dactylogra­
phia, nesta Escola. a SPnhorita Maria 
de Lourdes Guedes Pereira Presidiu 
a Banca Examinadora o sr José Ní­
codemus de Carvalho que foi secreta­
riado pela sra. cl. Hercilla Fabricio. 

:::::.·::::·:::: -:::::::::::,::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::· 

REGISTO ~eccão rte~tP 1..~tado e ex-clirPCto1 dr·s 
to folha 

I 
Contando c~m vasto. circulo de re~ 

lações de amizade, o mtegro magi.s­
Transcorreu hontem O nataliCJO do I trado terá. certamente. opportunidade 

f.r !remai· Ferreira Pinto, 2" tenente ~~o:e~:b:;~:~iia u::p;~e:~ ~:s~:~~ 

FIZERAM ANNOS HONTEM 

do 21" B C aqmutrl::tdo em Recife. dade contenanea, de que P um dos 

I 

destacados elementos 

A examinanda, nPsta data, com a 
:Jresença dos alumnos e corpo docen­
te deste estabelecimento. recebeu o 
~enificndo de habilitação em dJctylo-

FAZEM ANNOS HCJJE - O JOven Luis Pinto Ribeiro. Ji-

O ~1 oswaldo Brandão, nu..~mar lho do sr Porphirio Pinto Ribeiro, 

do comrnercio de nossa praça 

Dr. \n toni,1 G ucch.·s: - Reg1~­

g:r~1~~\stimn e consider2 Gão, subscre-

1 

Ld-Se hoje a data annlvcrsaria. do nos­

vo-me De \' S. ntt t' obg .- ll o.-- s~ 1Dustr.~ e prezado nm_;go. dr Anto-
tenst- Pt> iw." mo Gnlc1mo Guedes. JllJZ teder:il nn 

Os p roblema da Parahyôa 
'' O Jorn:! I " p ~lo 
Anthenor Na a r ~o 

expostos a 
itderventor 

<Conclusf.o da lç pagin:u cor:·en e nnno 7H 330 '_ 7 dos C'1:n­

, c:>11.1 e~ e recur<:~. qu ~"" faz f1 nte \ J)r~mJii~zs~cu~~~c:i (ievou-~e a réis 
3.138"63!s800. comnreh, ndendo a sarn-

i$ dp~pe ttS 1 ~!~tÕa~il~~t/;i~e//1~ ~~ai~brft6C~t\s~~~ 
A SAúDE PUBLICA dn g 0 stõn ar-t1,al 

Resumrndo. n Ui~'ida do E~tado a 3J 
S o govêin0 tednal não m.t s d<' abdl ~ra dP l.ô8):95~A43, a'iSLm 

?cntribuir para o "rYic'O de snn~a- distribmdn de l?estõ:?-s :interlor~s. 

nento rural. b1eve e--se serviço S'l,:, L31\13r~!~3~:~a;ãg\~;i:c~::1~e:i~~:6~~~,1
29 

.uspens::, na Parahyta, per is-s.:> qu~ 0 de novembro d.' 030 a 30 de abril de 
~stado não pôde enfrencal-o isola~ a- 9:!11 foi de 5.8-!3.ü93,)959 e durante o 
nente Procuraremos, pcrém .. :J~s~'l- mesmo fõram ab"'-rto:::i va 1·ios creditas 

1olver :, Si.k,tencia infa,ntil r pre-na- ~~"l~L~ái~;~~i~~1os 
al. com a crearão de um corp:1 de en- Especiaf's 
eime11<1 vb.ta1cras e mfsmo ci'.' 2- Su111>kmenl<ln·~ 

50 030000) 
139 730~0CIO 
Gü J 85b,513 

fw1cc!onar!o da Imprensa Officia 1. 
- O musicista conterraneo. sr Jost·· 

Marques elíl Silva. 
- O sr Fernando Cunha, funccio­

nario do Banco elo Brasil, em Cam­
plnn Grande 

- A senhorita Abigail Souto, pn, .. 
fessora normalista e irmã do dr Bd .. 
Imo Souto. juiz municipal do Ingtt 

N \SCIMENTOS 

Por motivo do nascimento do seu 
filho Ar1mdo, occonido em Umbuze1· 
ro. no dia 3 do andante, estão sendo 
muito felicitados o si· Manuel da Sil­
va Pessoa e sun esposa cl M:.nl::t d~ 
Agui:::i r Pessôa 

VIAJANTES 

Dr. Josa I\.Jagalhãe~. - Acomp!l. 
nhado de su3 familia, viaja hoje pf'IO 
"Rodrigues Alver ", com destino u 
Fortaleza. onde vae em gozo de le­
rias, o dr. Josa Magalhães, mediro 
dn Assistencia Publica Municipal 

O illustre clinico trouxe-nos, hon~ 
u•m à no1tf' ns suas despedidas 

(0)---

im.,..n h:J p1tal::ir. E ~ prob~em:i nli:L 
á está em v11c; de ex~cuc-;io e tr~u-â h 
nelho1e, rt>sultadc . 

O CCMBATE A L,UI.IPEAO 

Tolal U5~ oUu;5~3. Vll)A RELI GIOSA 
A PROMOÇAO DO GENER.~L M~U 1 

RICIO CARDOSO ;" C[NTENAR;~N~; SA. 'TO .\ ' 

Com a npprox1macáo do tenente 
- Na 1ninhn p~.s ..1.Jem pelcc: po~.o. A_g1ldo Barata elo ~Tupo em Que ec:.:ta- Vêm sendo prejudicadas pelas chu .. 

nterm di::in:i~ prc €L tior 'Lnt n - vamo<;;, vem-nos á L:nbr,;mca a e!- vas as festas populares em homena-
nPnto cr-;11 dl\ '"'r .nt-enent~res tJ- l~~~n~g~o;~~~c;~lreel~Oel~~acã~J.~~l~~; gem e Santo Antonio, no CUrato do 
ire o tln· '"'llo C:."' L,P11paft &s.m e. f de Cn('adores ao po ..... to ele ~ . .:ner.11. Rosario, tendo hontcm. que foi a noi-
1ue troqtt~'i idéa" cc.n os dt 

1
egac1 3 1J Perguntámos ao rnt-:TV{'ntor l.Mrnl.v- tr do AJ)Ostolo..cto e da Ordem 

3
• nµP 

·cvê1no Ji::,l ial na Bah,.'.l, -111 p r- bano anal a ...2mDn•c:: ... 5.J r_nu d:i nn nas sido rezada a trezena 
ambu ·o t 'm Al:1 .J3S t.~tan.:b L I Pa~hF1ob1a Ol\Oe•lcf;',-lso·a dp:oumno,~aob 'mbc. -

.... '- .... ,.,.. - Quase ao terminar o acto religio· 
icei rd..:s em fazc,r urna ('arnpnnha ~1 respondeu-ncs. - Ninguém. na Para- so occorr.:u urn curto-circuito na c~-
1cção cmjuncta ccm1[l J l1ndid::i que h_yba. yodiJ. acredirn.r nessa. oramo- pella devido a defeitos na installaçãlJ 
antas males t:m_ proporci".nado ás f:>- ~a~~bi~et~ 3~c~t;L~r:sct"a °61~~~~~ 6;~~ electrica, 0 que, felizmente, não teva 
>Ulacões nord~hnr.. . Todcs ach1r:::m ~~ra .ª. oeor imp~·essão. 1: _sua oromo-1 consequencias a lamentar, sendo os 
·onvPniente a formnçãJ d~ uma gran- ~~~d~o1d~m~.u~es:

1
~~~~;t~ou ;~n~~e~11ct\

1
r
1
et; mesmos immediatamente reparados. 

e io!·ça composta d.,. ccntmgentes c'..1 ,._ 1 

Ui. rsas policias, para, sob um com- ~~!~d~~ê~~fi~g-1~à~ ~f;~~~t;~n:r~~ NoHe elos :\lilit~es: - Hoje é u 
nando geral, dar L"()ml.::ite a ""Lam- de iun.ho do anno proxlmo findo. lhe noite dedicada aos militares, n qual 
>eão" F ~eus S'equa)es, cuja audacin dis~e dua_~ verdades, face a face. sem promette muit.a animação, reahzan-

xc,·d u já a toc!c "S lunites Aqui, 1Y:~hJi~~~s~ i~1~~~u:~~~~~-r:~i~s~~ do-se retrêta e sen~? .queimados bn 
•ou ent...nder-me a respeito c:>m o uma ,·ez. teve occasião de ouvir O sr lóes, fogos de artific1os. gyrandola 
najor Juarez Tavora, para. de v:>1 a, Maunc10 Cardoso. no ouarL"l das e salvas 

Xet . .'Ut:lr O plano ja deline1:1do. r~·~l~C~~i;·a;~~~:;s1:ara:i ê~~1; C~~ti~·l-. Na capella será rezada a trezena e 
a11irmur em .Jltas vozes ·E-,~çs bor- a seguir teráa inicio os festejos pro­

\ CULTU';_1 P~'ilA~t~',;. ANIM.\L dado.; estiiJ custando muito cgro. de- !anos 
masiadament.: CdrC..:,I" Tudo elle L1zia ---: {O) ;---

- A Parahvba br Ye estará produ­
·incto s:"•cta animal em rei?:ulaT e&cala rg:~a l~:i~:~o~~l~~~·~ted

0
fh~u~~:, Revolu- PELOS MUNICIPIOS 

1
~r;m ,;':~tª 1;;;~~~a~~~~~;~ei~0Y;1~; A CONSTITUINTE CAIÇARA 
:onvenirntemente. Para isso. a1)rov i- - Eu estou int.eiramente de accó:--
ando a minha estada no sul. irei até I do _com as ~cclarncóes feitas ne_lo ca- Sob a direcção techrnca do enge-
Jampinas. a Jim de- visit~n os estab~- mtao. Joaouno Bnt9:t.a a res1x 1to ~a 
'.<:cimentos 1~1odelarPs "XI<::te-ntes n,:,,.c,i:a cons_t1tuinte. O governo. ?ara_ admi- nheiro Luciano Varêda, digno prefeito 
·1dade pau!t~ta e comhinar medidas nistrn.r bem. para cumpr11 ruwrosa- de Guarabiro, foram iniciados aJg·uns 
tue nossam trazer bt:neficios á no··e-J mente o oro, ramma revolu.:1o!l.:1r10 serviços pubhcos neste municiplo. cus-

~-~~~J~h~ep~~~~t~~~:· oT:tien~ i\;~= ~.16nti~;- ~b!tt~~~;~ftu1~1~e
1
[:1;~i1~r: or~~ tead?s pelo Estad~ _S s. est,eve nes-

ituto já existen:e r:n Areia estará blemas .Pohtico~ e_ oren1el1cnrá :a acc-ã"J ta nlla trocando idea~ com ~ prefel­
>a"tanté' angmentado do gover1:10. Por isso eu acho prema- 1 to João Serpa. a quem mcumb1u da ge-

turo. muito orem~turo mesmo._ fahu- rencia admi n1.Str:1tiva dos alludidos 'i-- A SITUACAO FINANCEIRA ~rab~\~see~~;m;~
1
~e ar~~co. crdct~:u~~;t trabalhos. A população mostra-se sa-

-A camnanh9. de Ptincez1 D~·eia- cios. nara OUt! ne.Ac.s t.zmpos ~e 1acn tisfeita com os melhoramentos inicia­
licou grandemente o meu Estado. As- o oue 4íl annos de Republica não IJ-1 dos pelo ,r. Inter\'entor Federal ,o 

:~:!j}!~:fti~'g.:~::~~~~,:~:~::; ::;r:o'·:rnR
1

aT~E,,.0.D::N,.::l\.:O•::P:E:sRstlº.~ :; r 'iJ.

0

[n Ses:o0nRdcTn~0r ,S, 1 1 
e 

9.583 328S57~ e em 1930. ré,. '" ~ v u ·, 1, 

2.813 379:S329 dllt rencn para m!- - No proxuno drn 26 u--. 1nlho. on-
10!" 6.7ô9 949;i250 tneiro <.1!1f~l\'t'l'Sari9 d:i. mor(e do o:·es1- "CI .. UB A. RI O NEGR O 

A dltlerrn<.:n na nrrecn.dac:lo nos deme Joao Pes.. ... oa_ u P;;i.rahVb3 tn-1 

~:;eJed~:rt:~~~{~odc :!;-g~~~t~1~iriºJ; :~~i!'~!s a~ 01~ee~,a~~'~2de ~
1;.~:i~~:~~;:1 _~1 _O presiden te d~ ''Club Athlet_ico 

129-930. e.- ... a. d1ffe:e~1c::1 se elevou :t uma srman~ int.,ira par·1 es~as ho11"'- Rio Negro " . solicita, por nosso m­
~.902:SJ0;:;137 Em no\· •1nbro b:Uxou a nagens. DOr occn-.1ão ria.,~ ount's. ""·m termedio. o ccmparecimento dos 

]:~,}·f~1
:

1~0\:r:,~::;1,~:'~1}l~m~~;I~ ~~ti}:::l~,tf~~~eE"Vo;:i:~it,I:l~f:\'~,,; l ;~:

1
t°: e ~00.rn~~~~no.J Mil:~:·q~:~ 

lOJ t:'t1 o, nreiu11.o~ mie te\·e o E.-s- O &r. Anlhenor N.1,·;'JTO. r.·c ;:n);:i 1'1 zinho. C. Borrorí'leu. Hernani, J . no­
f-n.do com a luct~1 de Priucez:1 e nr..:,- f\Or d1\" ·r. os a nigo~. foi nei:.se runto cha. L. GaJ-.IO A Grisi, Oscar e M 

~~~~~('n!Õo co~~1 1.J ~l:t;~{~cã~~ o~i;11~6; ;; t~ ;~~~e~1~er~~
1i;;.i~. ~, i~l~::-~~

1,~º~~-
1
'.~ Carvalho, nt. residencia do sacio W. 

nnr;, n arrf'c:.Hlarão do Estado. sntisf:-p••1-no.. o-.~1--C'Jiill"J-nos, PJr Marques. ~tor de Sf)Orts do me~-
O co.111>ro1111ssos do Estado em n ile i "'º· dPi'wn to-o f'n re 'll ~ mo, á. 1 hora da t::i.rde do proximo do~ 

t1.~~;~~~~127clt•Fo;;~n ~~~~~a.;;mdur~m~1·i~ 1 a1111gos e coe~tndu~'lnof; 
1H·nod11 dt' 11(\v1·111l1ro ele ;-13ü a :.tbni ,lo 11)"0 ./onw/, Uu n1u1 

mingo 14 do corrente, para umn !;e:,, .. 
'-.;\o ele> .'\SSC'mblt'a Gera I 
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VIDA JUDICIARIA 
NOTAS FORENSES 

No.., ,tuto~ 1h' 11m,1 ju:-lifit~t\'âo pro-

1htzida no Juizo dt•:,t,.1. t·ornar('a, o clL 

Ferreira \-'rntura exharou o despacht) 
,cgurnte. ,·ujo teor (' h<>m urna lirãp 
,tr l"lhi(:a foren,e 

as. ... 1st.e él Chl<' juizo de fls. 20 em di­
ante: teria. dll'-se-ã.. da homologação 
dn falada dc~lstencta, mas esta e ou­

lr(Js actos. mtroduzidos mdev1damen-

I tr ,\o 110 ra•o ('111 ~preço 1mpcrti­
J\mrl~ · 11b1rnrn cstf's ;.:iufus ~ ,,~tC' nrnles, exdruxulo~ e 1nadmissiveis. 

1uir,u qtlf', 111~10 gn1clo, _,('m ele off1riJr I J\ff'ihor scrfl tel-os corno inexistcn-
110~ me~mos pnr um:'! scg1mrta v z E' 1<.", 11 ,,nr;,1 d:u-Jhcs valor ele e~pPcie 
qlH-' b:tn\lh;:i.do r t111nultu.-ido foi o :11:.?:nni;1 e .l\ qnc fw;.im nos autos. 
prct.-Cnte prf'lt;1.·&;o Npi.:C1:\J. W11:-. snn- 11uancto c1n ngor. descntran_ha.dos de-
pies ju~tiflta('âo cm que n partl' ius­
t 1flcada póclc apenas. - contrnd1ctar 
ns tr~tcmunhns. rcinqueril-as e con­
lPsLar setis tlepo1111Pnl-os; não lhe é Ia-

'.'fflélnl !'.('l 

Nõo h~ m11m<.1çf\.o ele sen~nça, t1 

quP tal>'C? H bn.rnfunda (Juizcssc che-

iJl;1 prtlc1011a1 no orocesso e por tfü que. iufellzmentc. havin c)l('ga([n n ;ip1f•>i'11f;.H·iuJ ernttt-ente 

llfU)' lhP l)(j,,\ç, ::c1.· t'Ollia<lo O º'_1\,,lu-' flito dc1-.Lu' c~pil;.,d, .(tll<' ,<;,rrventua,rlf')',lt 'ill{' é l<l1Tibf>n1 il <fala n.n our 

111cnto 1wlo rcqucrl..111cnLo que LnLrn-; d~ JusUt;a Já nfw l1i::-avam a mm1rn;1 ~;i~;ã~· 1n~~{~;~n~i/ud~sº~~-
clnzlo. 1 lmporLanc1a á le1c no~ Jttlzc0, seus 011 21 e 53 . da lei n 2 044 . dr 

As cw,ta.5 de fb. ~6 cm cliant.c serão pcriorcs hierarchlcos. Dah1 a exphcn- lüOU 
µagas pela Justilicoda que llrn.s deu , ção da desobediencla recalcitrante do , AGGRA vo DE PETIÇAO N 1. 531 
ongem e com que nada. tem que ver contador. a quem por uma ulLima vez i 
o justificant.e. j faço scient.e de que o suspenderei por .!CCORDAM - Vistos estes autos 

Obsen·o que o co. ntador cont.ou os 160 dias, na. primeira º_cca::,iáo cm que de ar.J(Jraro. cm ª_"e s_.áo oqqravantes 
netos ele fls. 22 v. em Qlanlc, sem nn chc:;arcm Ú'- màos ~utos co1n a ~Mr1J~le~e~1~::o;:;,Mrº'~;;ç~vfJ;~e;· 1J~1

~ 
que o.::, mc,mos cst1Ye~cm col,ados á dcsobcd1cncm que aq111 :-..., not.J. E 'if nucla Carem1 

lllaq~e,n por quetn de di.rc!t..o. C0'110 l maio_r µen<l hOllVl'S.S(' y·.rj;1 ~:)pl1r;1da i C()~~-~o;~º~\.n~7Iac.·roUl~~~(!rc~~~~,e~~ 
determina. o nrl.. G9 e.lo r~gulame11t,o SeJri c.slc Lnmull uorn proce8 ,Hrlo to no recurso. para e;onfirmar. velo., 
de Cu.::;tas. cnt;rcguC', .sem pcrd~ clr t,'rni::o e 111- s~us fu..rirla~ncufo!:-. a sml_enca rccor-

Por varla.s \'ezcs ,ciiho dtamaclo ~ i dc}){'ndcnl,c ele LrnslaclÔ ao Jusl!fiean- ;-~~\ ~,,~;, 1;1i,~i',10~1';::,1 c,'.:~i;i~~d~~= 
:1Ltcnção do cont.ador do juizb, 8d-

1 
te. con~o:rnte fr> f~i.~nõ2 no art. 5R5 TJ(!Stos _ JJclo espo~1o e 1!,-erdeiroS do dr 

'"~rLlndo-o que não deve contar ~s do C. de Proc. C1v1l e Commcrc1al Vietormo Carneiro Ribeiro Monteiro 
cllst~s cuJ·os aclos estiverem. cm tncs I João Pcssôa 3 de J·unho d 1931 ao presente _executwo, promovido rcm-

. ·- · · e frrz o mrsmo csvol10 vela armravad', 
co11cl1çucs. Mas cr1. tal a :-111::irchh- n.. Antonio Fiilosa Verreiro Vcntnra. c01110 cleciclw O rlr. j 1líz ,,0 quo". 08 

embarom1tes não cuidnram de dor 
• • • • • • e, • • • • 9 • • • • • prorn do falsidade do tllulo oi•liwrlo. 

P não r ele prominciar-s:e a presciprrJo 
dr.s.\e fi/11/0 - nota vromissaria cmif­
hrlo vrlo rir v;ctorino para s:e-r var1a 
iJ vt.~1 o 

numero::;" caso~ em anc :llicf'rça.m a 
sua arg-umenLa.cão. 

De facLo. tae.<. casos são oouciui!"551· 
mos. Ma,;;. se fós-!:.em numerosos. ni<. 
teriam autoridade Dara se subc::titu1-
rcm á inLerprelacão. como iá obo;"rv:' 
Dzgui 11cst.a mai.:.l!>Lral na.s.sa~rm snbr!' 
os deveres do inlcrurrt;c 

TaJoro se 81Ju;:;~1. r,,,·sc tinch" un 
1>11ú trorJPo. <lcll'aut.nntú (1P1P clf'•_·l­
shlli ai.udlziall anLrriori. Moltc srn~ 
U'n .. c e molli libt'i !:"i riducono. SlJ'.'.'StO 
1.(1 una racoJW\. niu o m -noclilir~cnlc 
dl s:mlcnza. mPnLrc nrn.ncano di O:.?.U 
ricerca orig-inale ed obbl~tint. S1~,.,~so 
nelle intcroretazioni delle lcr~g-i. s'm· 
slstc oiú sulla l?iurisprudenza che SL 
d1 esse si é orodolta, an;:,iché s11ll'rsa-
111e diJ·ello del lt'.'ili f' del&htem!\ crc 
ncrale a ~u1 ~i coleira no. Si.•;f CM(I 1.wn 
cvllosissimo. chr nun nortare rons .. 
ouenzc estrcmaintnt..c da nino.sr sul n1·0· 
2res.c:o dei dintt,o reougnante all'uft1 
cio dell'interprelaúon.c, chc de!.1e vrin­
dpalmenle fondarst sula iutellia?ntr 
ricorca dsll'inlerpretc L:1 giunsoru 
i-cnza ouó .servire a OUPSL::i cli sussiclio 
mri non eleve sostifwda; l'olnecndn 
~hc de :-d d~\"í' 1l1·r.stare in ;;1.lU t.tTtnin 
d?v·c~f'n· roliiu11ubi/P, 11011 dc<·c1, c1 :sD 
lULo Pd f>bCll1"P'O 

''11 g1ucllt" ll1P 1 1wir.:1!uiJ:1 nr1I 1_·:1c<f) 

zlwrc a:li o 11 r: li e J0 ·Pn!A'nt.J 11rn 
111wziaür <I~ ~l!lre !TiL11licc. 11o!qv 
PcsJiuo. o che l>~dCQI re111cnLe serni 
hF"771Í t1U1•<:: tth>17°1hu t;...,,.;~.,q,-,~,,, .,,.,, 

.cenae · J>erde ooco a ooco ln 01:mciC'nz~ 
de1 suo valore mteUectivo. JJerde l'o.'-Se­
ouio verd e ra2aonale ver.s.o la lcgge. 
perde la vlrtu mentalc àella crítica: e 
fatto manclp10 cli altn rnte1·oreti. oon" 
ilinanzi alia sua. mente H velo Q!lf 

nasconde all'occhio della MIA int· Ili 
gem~a lo soirilo dP-lla le1:u.rn" 

Ao estudar o caso dest.cs antos. tiv 
presente ao Cf.Dirito essi-1. s::ibio l10á< 
do nande iurista lf,aliano. Porrme e 
unico argumento que me imoression'J, 
foi a allegacão de que havifl deci·õe 
em contrario. t~o certo se me aficrun 
e longe de t,ocla a duvida aue. cm ma 
te1ia de l)rescripcão. não oóde faze 
o iuiz obra ele extensão e analogia 
marcando arbi~~riament.e nm ora~( 
aue se não encontra n.:i l{'i n ·• 2.014 
de 1908. 

Aaui cal.Y' m111to hem ;i, sab-edoriri d 
velho brocado. "Non excmulls. sec' 
leJ?].bus iudicanclum cst" <C. 13. Cod 
7, 4, ll>. sendo de nowar aue n~ hv· 
Pothese os cxrrnolo:-; ou deci!-:ô:;s sãr 
multo rai-o5. como lá. oO~er'vei 

E "oblürar á um JUf'Z á interoret.a 
una ley con ancglo á 1~ mt.erpreta 
ción aue 0troc., JllPCCl::i dr m~vor if'raT· 
aui han dado_ cs haccr del mferior un 
Lnstrumenlo: es auitrtrle c-1 d-erecho d 
hablar seeurr s-11 01en"ÍD. ,. conci"ncia 
Solo lo lev put>d-e hacer del iuez u1 
instrumento. " ,E~~. JUrld. de lu­
risp. Argentina - Por· BalC:omero Lle 
rena) 

Isto oo:,to. considerando aue a lei 
2.044, de 1~08, n:'\.o coutflrn ncnl11m, 
dispositivo our autorize a cont.'lr < 
prazo em oue rome1;.n. a co:npr , 
orescr1ocão ela aci:.ão executiv~ dP<'Cl{ 
a data da cml:-x,ão ou 12 füezes dep0i.c... 

~!-1~· s1~~i! c~~t~~·~e-;~~l~e lll~l~~~l;rr 
em aue a accão oiíde s·-~r oronost~ 
isto é. desde o vcnctmento. aur se d" 
com a aorPsenL8cão o P.'lt.:"amcnto. 

Considerando ouc. cm mat"'r1:1 r1, 
orescripção, o iui1 tPrn nne irlt<'l'IFf'· 
Lar estrictamPnt" a lei 

Consider"nclo r11.:...' ;i 1111;11id:_1d" 111 
ridico-soclel ctc& ... a lei nào collidf' cJJ­
rament,c com a cloutnnri aue ficou r>X· 

P<>&ta. podencl.:-i, ser P"tf('ltomcnt? tn· 
tencão do legi.s!actor dcixflr nuc 0 or::i­
w para ;i a1Jre~e11Lac80 e veucimentc 
em relação ao acc<'it~nt,c e em1U,C't1lc 
seia multo mnior do auc en:i r0I Jc~r 
aos coobrlg-ados secundanm. 

Con:;jldcranclo o mais a11c dos 
consta e disDO.!::,icões dr dirl"itn 
caveis - iulf?O nào ornvndos os rn1-
banws ouoosto" <' sub.si.,trnt.r n IY'­
nl1ora. n~ra rme '-P pro<;i(!c1 nof.. t('>rmu 
da lel 

,IOSE' ANTONIO NQC;UEIRA 

Al'CORDAl'l 

SUMMARIO - A notn. nro­
mis.c;ona. ouando emitt1rla A 
1:.;,..ti:, '." "C"'-',C n, ..-1:.,~, nz · "., 

A vrowrincôn rorre, -,irln lei 11 
2 Ot1, c7,, 1!)08. tff( 5~. ria drtlrr (11, 

1·r.mciwc11to (!,o /1/nl.o cwnb;ario 
A nota 11romi"sorio. a ouc sr anrifi­

cam os 1nmc;-pias ela lei cambiaria. 
qua11do r111itf?da á L"isla. vence-se ,w 
data da sua apresentação ao emit­
t.enlc Portanto. no caso dos autos. a 
prescripcrlo do titulo só se verificaria 
.<;e lil'f'SSem decorrido cinco annos da 
dato du co/Jrança do lilulo. o aue não 
:wcr'crir11. v;~to m,c ellt? foi avresen­
tod() no inventario do cwillcnte cm 
lfi rle sP-lemlJro cl(' 1921 

Nd() imporia (fur: nn rrrf 21 rl,.cr /,.1 
cm11hiorio se vrescreno r111e o let,a o 
111sta cfr.ve ser aprP,senf,1<la ao 1Jaqo­
mento. na falta de desiunacõo de nra­
.:o. deiilrr> de clo;..c m::..es ccmlNios 
da flrtta da suo emis51âo sob pena de 
nrrder o 1)orlador o direito de reqres­
so contra saeorJor, endcssadores e 
avalislcis 

Do111 11rlo t.C' rwm1r (]IU! o pra;u, du 
prC's -ri11c·iio do fif1lio, leira uu n0fu 
pro1111,. ·ma. P111 lJr11,•fhiu rlo ar1·ct 
'(ln/r n:1 ennllPnle. contro os auaes f..J 
pnr/r1(lnr c01/$C/"11a os rlireilo.s do crc­
lilo. comec? u correr ao expirar 
aoucllc termo de dne mezes. 

A ·.wnr.:c;cin da disposição do art. 21 
cm e rnrP:,sa nelle extinccéi') da 

?brir1ar·,io cambiaria nara as entida­
de\ rr,11• menciona outrn<: Seria in-

1·11nrlicu crUnbuir no crrfir;o outros ef­
lritn 111·r·j1uficwrs M) vr>rfador. em 
·11ut, 1 ;,, rir nrr.•w1'ipr·orl, uuando e sa­
J1do rp1• toilas rci;friccnes rir dfreita.~ 
irncm ~::.tar f'J.f)('c;ificada,,; em lei. 

Par111Pm os arJqravanles as cu.<:ta,I(. 
R n e,,. JanPirn. 7 rlP clez,,ml-iro ele 

016 ff, .;rn Can·i'T,o, 1rcsirlenle e 
11 1,10 Ec1 11111ndo Rêqo, relator-

"'a (.ll!11 ,-, M'll'J 

-(n1-

~OTIGIAftlO 
V PROMOT(HH/\ rl]B!_,Jr~ IJ,\ 

COMAft4'\ .l.\ (',\PflAL DU 
n.~'I';\ IH) l);\ I'/\ !IA!n B/\ 

R'"'ceb-emos cio dr l " prJrnotDr Pt1 
biice o !-eguint,e officio 

•· C·'m o pri!sente. tenho a .satl.:ifa· 
ção de ccmmunica.r-vos qu:i r.!::.ta 1. · 
Promotr.ria Publica e 1. ~ Curadoria 
Geral dz OrphãJs, Menor~s, I11t2rdi­
".t{ s, Au:;entt ·. Viotimas de Acckient,H, 
10 Trabalho e Massas Fallidas . .Jesta 
c~pital. tem mt:t~Uado o ~eu i;abmet,,,, 
e o l promotor. a sua res:dencia, !i 
1venida Ju1r,nz Tavora. 87, t<.::leph·)fle 
37, .s:>licttan-d0-vcs assim a fin::?za de 
det"rminr a inclusão das ref3ridas 
indic1.ções no Boletim Judicial'10 que 
se está public~ndo em "A União·· 

Com os me-lhor('S protc:st:-s j.i ~aL'3 
alta estima e apreço. - O 1 ' pro­
motJr publico, Dustan Miranda" 

SUPLRIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

37, sessão ordinaria. em fi rle 1unho 
de 1931 

Presidente José Novacs 
Seactnrio E11ripedcs Tavares 
C01noa ,eccram os df'8crnbargac1rres 

J0sé Nov:ics, Va-..;co ele Tolêdo. P?dro 
Bancleira Pflulo lh pacw. não com­
oarecendo o nrocurartor geral e.lo E~­
tíido. dr M:1uncio de Mrdciros Fur­
tado. oue sc1cntifLcou. por oftJclo. á 
prcsi,Jcnc1R. no Tribui10 L o motivo clP 
sua [r\lti'..l. 

DNam-se ac., sf'~1 untes occorrenc1as 
Distnbuicões. - Ao desembargador 

Pr'IIIIO lTvpaC'io 
R.ecurso cnmtnc1l n 21. dfl comarc~ 

de 1t«bavana. fi"con•;n1,e. o lulzo. 
recorrido. o mesmo. 

Ao dcseniba.n:~ndor Manuel AzPvédo 
n0c11rso cnniin::il n." 22. da com~r­

ri'l de Ualmvana r-teconPnle. o Juízo, 
uconiclo, o mesmo 

Ao r!r~f'ml)íll'.!rild01 \/a..'::ico de ~ro-
tédo 

ldcnl n. · 23. dH com::tTCrl de e~ rn-
111tui GnrndP. Recorrente. José Lau­
renllno clP Q1wiroz e An5tide.s Alve~ 
rlí' OlivPir.1 rf'con-idn n ,Justiça Pu­
b!in1 

Ao ([r-~-"llliJl-lrg:1c.Jor Pedro Beu 
rll':Ü'fl 

TciPm n .,1 d.-l comr11Ta dP Clil1U-
01na Grande: Recorrente. o dr oro­
JllOtor nul>J1co; recon·idos. Heleno de 
Sonzo::i f' Jo:,é Alves da Sllva. 

Ao desembargador Manuel Azevêdo 
Aonellacão criminal n." 60. do ter­

!:-:.:; t.L :2-:.> .!Q2.0 c.!'J !Eu ~e ?e!.::e. dz.. 
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remarra dl' Sou,a. Anoellante. AU· 1 ( 
Jm5to AlvPi oc Sot11.a. conhPcido por 
;;1~~1;~~fo.Cf'r~nio'': nppellado. _º iulzo. • 

Ao dP!=flnbarg:1.aor Paulo H\'PY.ClO -
Ar:pellacáo rivrl 11: 18, da comarca 

rif' rarnnlnu Grande .-'\PfWllantP 
Jo:t.o Allnio TmTflC::; 3pf.,elJado. Genaro 
C'o valranti de Queiroz 

) CODIOO DO PROCESSO (IVILI' _AD_H_~~v~~AD~í_D_ AL I 
E C O M M E R C I A L .liiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã 

Ao de~f'mharrrJ.dor Manuf'J Azevedo. 
APDPlla('ãO CÍVf'l IJ.' 19. d 9 romorr~ 

ar Prmrn:L lDPs:{lUltf' 1Hpig1,vel). AP· 
pf'll~me. o dr h1i1 df' dirf'ita· :rnnPll:3-
dn,;_ Anwnio Mi-d"'lros df' Carvall1,1 t' 
~ns. rnullin ct 1snur:i Florrncla de 
i'f' i fdP1JOS. 

P:HPC'f'l - ApJwll,trfto CTllTilll~J 11." 

"t~. d3. ('l}JlJ81TU Ur UrnbUZPl.rO. Appel­
lnntP. o 1111zo: !iOPt"llo.do. Justino Fer­
" dra cü-, Silva 

o dr. 11r(){'m 3dor t..!Pral do Esta.do 

DO ESTADO DA PARAHYBA 
DECRETO N 28 

01JIH.f!H01i 0'> f1lll0S Plll mesa C'OJTI O r e 2 d.e 
pan<'t-'r. Dezembro d e 1 9.30 

Julgamentos - Petição de habeas­
C'01 PtF' n 26. da romarca da ca-
1)lttil Relatm. desfrnbar~ador José 
Hova~~ lmn,etrante e pacientR, o ore-
'º mt·,er'.l.\'C'l PL·dro Mat.h1as da Silva. 
NP-~·OU•-..é o b~tb1·:..11.;-rornus, oor una­
tdlc'tidJ.do d VOIO.,;. 

J Uem n · 2"1. d3 c01na1'Ca da capital. 
Rt )a1 ·11 .o HlC~IW) d~sembargador. Jm­
fJPU:'l.nrP e paclcntc.•, o t)re-50 mlsE>ravel 
JO'-f' Cuint•<; elo Bill/a. recolhido á Ca­
dr'ia Public'~ cLl capital. Julgou-se 
t.,r'-1mllr:.H!o o prdiclo por ~nanimidn­
di=- rt<• 11r.no.~;, rm ta('P da 1nformacão 
da S1-l~1r,n1 n..1 da &,,guranra Publica 

As~ignnturn d~ accordãos. - Peti ­
(áO rlP h:lbf':;l.S-COrJ)US n." 23. da 
romarl':1 da capital. lmpetrnnte e na­
ri~"nte. o nrN;o ml.SE'rat•el Anisio Duela 
Alv,•s, ,ecolhldo !\ Cade!o Publiro 
dFc:ts canlr~I. 

AI,t' Jiacão crmunaJ n 29, da 
comarca ,le Uamnina Grande. APr>el­
J'.lnte. o dr. iu!z de direito: opnellad'.l, 
Amrm1a Bantist:l 

Jdf>.m n " 17. do tfimo de São João 
d-0 Caril\'. d:1 comarca de Alagõa do 
Montf'iro. APPé'llnnlf', a .Justicn P11-
bllrl: aonellado. A.scendino Gauden 
rio d,' QllP lfOZ, 

l:Yiram a~signados o~ respect1vos 
acrordãos. 

· OS RINS j,1r~ 
EO 1 \ ' 

RHEUNATISHO · · ; . 
MÃO o.uo11;,,.1.o... 

f -,_IA) ltHIUl'l,'TiS ... O 

Enrre as var~as causas pro­
ductoras do rheumacismo 
acha-se a fraqueza renal. Os 
nns doentes perm1ttem o 
:iccumulo de toxinas no 
organismo. Venenos urícos 
e o alicos se cnstllisam lo­
cahsando-se nos musculos, 
nervos e articulações onde 
~ausam agudissimas dores 
rheumaricas. 
Os primeiro; symptomas de 
fraqueza renal, taes como 
dores lombares, frequentes 
dores de cabeza, desordens 
urin,mas, inchação no rosto 
ou nas mãos, permanente 
~en,ação de cansaço, devtm 
ser combatidas com as P1-
Jub, <le Fo~ccr 

,cont in u ação> 

An. 392 - No caso de reconvenção o autor poderá. tequerer o 
adhm~mo da causa par a oulra audiencia, CJUP o .1ut2 verbalmente designa­
r{i., sem dependenri:i Ue nova citação 

A rt.. 393 - Depois da defesa, ser:to ouvidas as testemunhas prod~· 
zid· s por amba~ as partes e 9ue coinp::i..rec_erâo ind1•pendentemente de no~1-
flc~1çã.o, .,alvo s1 esta diligencia fôr requenda,. e u:, seus depolmentos serao 
tomados resumidamente nJ termo tla u.ud!enc1ri esprc1ul, lavrado nos 11t1Los. 

Pnragrap ho u n ~o - Si a liy:1uirição não t~rminar. nesta ayclienci:1, 
prc, ;eguirá na~ aud lenciaes extraord111arias que ü JUIZ cJes1g1.1ar, nao sendc 
lici.o a cada um a do.s partes produzir ma is dt :,,ei~ teslemunhac; 

r,rl. 394 - Concluídos as Inquirições e tomado o depoimento de 
C!Ualquer das pa rtes, si fôr requei-ido ou ordenado pelo juiz, será? ellas ou­
vidas ve,·balmen te, ju ncando -se aos ~utos com q1rnrsquer alle~açoes, os do­
cm,~entos que offerecnem afinal. 

Art. 395 - De tudo quamu occo,-rer em cada dia cto processo o 
e.c;c.'1 ivão lavrará, no:s autos, um termo conc1~0. quC' -.;erá ass1g11~H.lo. pelo Jl\12 
r µ3:rte5. assirn como pelas testemunhas CUJOS depoimentos resunudoc; defü: 
cot1'>tarem 

Art. 396 - Conclusos os autos, o Juiz p1ocederà "ex-otficio' o, 
3 1·equerimenLO da parte, às diligencias 11ecessarias pura o julgament0, e 
dep.Jis de sausfelcas as -ex1gcncins fisc3es, dui:i a sua ç,entC'nç:1 dentro ele 
rin ·o dias, a contar do ultimo termo df' conc1us:1o 

Are 397 - Suspende o cur\o da cau'-ia a o1J1)oc;.1çãu ltas exrep('õe: 
de susp~1ç[o e c1 .. rncompc(t"t1<'1a, que iser:'io r,nwessaclss dt plano e Julga· 
,h· pPl9: vudadP e:.;, bida 

LI\TRO l 

Dos processos esperwes 

TITULO ( 

Dns prnC'e,e;.<ws p; Pí,P11l1vos, 'f)1e1J(rt"r1tw in<?. e 111r.:identes 

CAPITULO I 

Do arresto 

Art 398 - O ~rresto tem l0gar · 
I - Nos casos eXPJ'es.c;os na~ leis civ1.s e conirnerciaes 
II - Quando o ctevedor. no caso cie nWJ ter domicilio cE-rto rnten 

au .. nt.ã1-.<-e ou allenar os bens QUf' tJossut-, ou não J)3~3 a obrigação no or, 
slipulado. 

[II - Quando o devedor, no onso de t-e1' donucilio · 
a, - delle muda. r.em sci(ncia. d•)s rrMores se au<tenta ou ten! 

n.m ntar-se furtivamf>nte. 
bl - entrando em ei5lado ele ins(Jlvencin. J 1alta aos st-us pa~art1e1 

t.o~ ahen3 ou tenta ahenar bens ._jlle PQssue. contr.:te ou tenta. contrah 
div. la"> extraordmarias, põe ou trn a \bôr SC'UC:: bPnr::. en1 nôme dz terceir 
ou commette alfrnm outro artHic10 ll"a.udul€'nto. nu 1ritl .. nto de :retardar l)C 
gai 0 ntos ou lesar CJ."edores. t 

IV - Quando o devedbr. no cac;o de JJOssuir bem; cte raiz, intent 
ali. ;1al-os. Jwpotheco.1-os ou dal-os em :1n richresê sem ficar com o eou 
val nt~ ás divi<las. livre e desern1Ja1·gado. l 

V - Quando o devedor. sendo cummer..:Junte. se e11('lJl1tl"a em a 
gun dos casos em oue. par lei, a sua hlllei1c.ia n0<«" ser declarada, md,epPn 
df't t>mente da falta de pagamento. 1 

Art. 399 - Para. a concessão do arresto. é nccessnl'io 
I - Certeza da divida. comprovada 
a) - oor instrumento oubli('O ou P!Uticula1·, do Qual conste a ln 

nor :meia della: 
b) - Por sentença, pendente de recurso. condemnado o devedo 

no .ado ou em ua1·te, a Pa!lamento <'e ouantia certa. 
e> - por testemunhas. quando sr ttJlar de arrestar em mão e 

dôr; 1 da obra. n Quantia necessaria :10 pag,.mento do~ 01)e1·a1·ios e ainda n& 
em ·e.1we ao empreiteiro ou mestre < e otwas 

II - Provn litLeral ou .1usti1i.cacão ele algum <los: casos de embarg 
rei ndos no a.rugo antecedente. 

Art. 400 - Para ser o une< .o concedido não é necessario QUe a d 
vidJ f:".!'.it.e ia vtncida.. 

Art. 401 - A iusuficacão 1 ... l'evia l:' dispensada. nos casos a que a 
Juo o artigo 398. n I. salvo Quando hOU\ er rilleg·ação de facto aue dernn 
da de prova 

Paragra.pho unico - Pôde lambPm ser disoenrnda a iustificaçã 
previa de qualquer dos casos de aaesto. mf'diante protesto. por parte d 
credor. de realizar a prova dentro dn três rha5 depois de feita a diligencia 
::iffirmação solenne da urg-encia ou inefflcaria da med. ida. si, fosse demora· 
da e da indemnizacão das perdas e damnos. na hyµothese da insufficiencir 
dao·1ella prova. 

Art. 402 - A justificacão previa oode 5:er teitn em seITT"edo. ~i o iui 
o .1 1lgar indisnensavel, e a iustific:-,r·ão posterior interrompe o prazo par 
ernl.Hf?O::i e depende de citação da p3.rte coJ1Lraria e de lulgamento 

Art 403 - A execucão do mandr,do de arresto ficnrá sUST}ensa 
I - Si o devedor offerecer pagamento "in-continenti" 
II - Si apre::i.entar conhec:mento do deposito da importancia d: 

cti, ia. 

O• t • d j 'd p ot• 111 - S1 der flador ldoneo 0 1 1 orBt ir 8uH1cicnte caução 

ll'eC O['la ll "au e a IC J Al't · 404. - Sómente 1)0derf.. rrc::i 1,1r o arrPSto rm bens SUJeitos 
IJ )J pen ,oro ,. em tantos quantos suffieiemeº paro o segnranca da divido 

~(-'IJs nccesso1ios 
Art. 405 - Fe1to o arresto. '>Crúo os hC:'ns clcposfü:1dos em poder d 

A Dirr~toria de Saúde Publica fe· cier Jtitario publico ou. na falta de• te, dP lerc-Ptra pcssôrt, que assignarú I 

h0nt:m1 n.s u..-gumtes 1ntun1ções. ::mt,:, resnectivo como deposltario .iuC:icinl. 
P:ua ícth~mznto do .. Pslace Hotel Parn:nauho unico - Si não liouv<·1 terceii:i P,":~ô:L. seri deposltari 

á nu 01..-.embar[;.ad')r Trindade. cuj•) o d vrdor. :si e; c1~c.lor nisso couvif>r, ou o e cd01· ou <tualauer p2ssóa oue ell 
preüio na:> cfíert;:C~ c:md1ções de ha ind ... nr. sob .$t1J resDons..'lbihdn.de. si o dehdOr consentir. 
blt,1.b1lldact1: exigld8.:1:>, princlpalment Art 406 - P:u·a o :;rrcsto cm bl n•· ctr, devedor Que se encontre1 
L hab1tl..;ões collccriva.$. em no~l1:r lle tnreiro. <leve o credor ,kdar Hrs e ~1- ·ddc:1Ju111enk e designa 

Ao prupriet:1rt') do "Hotel Luso Bra <' 11.,nw cio ctQtentor l a lo~::.ir em q:1° se .1c-ham. m'-·erincto-se no manct;1d 
.. ilfiro'', para. Junpcsa geral do predJ t:'S":1 dt>rlnracõts. 
f> hygle-n!.1nçáô d~ cosinha e da copa ~ 1: - Ne~te rJ. o. f:-11 ·se-á o ar-ri:' o vm!e ouairo horas dep01s d 
<l{'ntn do prazo cle 15 dias. ~er o terceiro rntimndo. ou de t~r sido d<·1·:·ula ..:-ontr:i-tt>- l'm casa de pessô; 

A•> yuoprl...tano d::> restaurante "p, Cla fanJ11la ou d:1 v11.inhanca. em ca ~o ltc ,, 1o ~·<•r 1:llP Pncontrado. 
!\fascu.re'. !Míél hyg1emzar a co.si- ~ 2,., - O dinhein ... norem. ,..i\W tor cll?Cl:naclo l?lll m.1o de terceiro 
nha, cQpa P appare-lho sanitario, as- :=.uu· "'nh:: pucl~ra S_:.l1' arrestado s1 est r•. no ~1rto elo n n ,·~.to. roílfessar aue e 
f..:inLando azu.i?Jo e mosaico, dentr<, t14 H1 em ~cu t,odrr 
do pr:a:t.o d<:> 15 dias Art 4~7 - O arre~to !icará r{r mrihum rJI ~~1t0. . 

Ar, p,ropJ·ie,tario do rese,aurant~ I - Sl o arre.• t_a.nte na.o iuc;l1t 1c:.ir <1en Iro UI' 1 res ct1n~. ctepo1s de ~! 
"ld.ea1··. para hygienizar a co.c;inha , it-C"u1acto. no caso do artl_go 10l. 1)n.1·n°r~l)hO urnrn ou <',1• :1 prova mie der 101 
~ ·Pntandn azulejo e mo;.,aico, dentrr l 1ulr trJa 1miiroc~d{1 ntc. . _ 
do pr.izo de lf> <.lJ.aS. _ 1r - Si o Jrr<3stante. c.lt·11ü·o t!P wiln/P c!las. rnw nwmuzer a accnr 

,, 
cnmr,rtf'nl( ~PlHiO r:c:.r JJW70 rlet·JrirnLJri t1n ma11ctadn dr :::irrF<;to 

/\11 4\Jts - A hc~ã(J 1nincif)l!I Lleve sc-r propn,la n<i rnec.1110 JL!lW r u l 
r1ll t' ~,f' fizPr o nrn-·srn. sa lvo 'i€ for 0111ro o foro do c!mnicil1n 0u do t'Ontract0 
ÚE'Vf'ndo, nP:-lr• cao;;o o i11J;,; ri11r fPZ o ::1r1'Psto fPffiPltPr n· r;,spPrtlvoi; !lmo~. 
10 llli7 da c:111su. f:: 11:ío tomnr conlteclmen\n ctP cn1alot12r oppoc;lrEi.<1. f':rF 
1to ::i one sP bn <.:.P:J 1· em um dos rAsos, do artigo 40·7 

Al't. 'lÜ~l - Si algum tf'rCf>iro vtrr corn f>lub::1111:w, ao ~nre,.w. c:11· 
lPDdo CJUI:' u cousa é ~~uu. serão 0s S('ll'i embarv.o.,, ndnuttictos f' prorec;c;&dl,~ 
nos tf'rm,JS r111 QllP o são os einbnriros c.le terrriro 

Art. 410 - Quando a O))PO'>icfto dP tnr,•lrn for rel:J.nva <-é,m.-nr.- ..t 

1lg11ns 1Jet1<.; arre-stados e nâo l todos. será, :..1 J"eouerlmenrn <1e alguma.:: d~<". 
partes. se1J3tada a opposição oara correr em auto n.nnrtado, pro_c;ep;uindo o 
oroces..::;.o do arrrsto auanto aos outros bens. 

An. 411 - Feito o ~1Testo. será elle accn~ado n:i primfii':l ::i11chf-nrL.1 
podendo o arrestado. nos cinco dias seguintPs. 01mór-Uw f'tnhHr~os. P9.f9 rtU.1 
contestac;ão terá o arrestante egual prazo . 

~ l." - Se~1nr -~e-á urna d ila('ão probat0na de ctn dia') ai ia zoando 
uiinsl. as partes. no t.ermo de três d1::ts cada um::-. 

§ 2." - Em ouulquer hvpo! hP~. dr-ntro c]P rin,~o dta';. o Ju1:z wus 
a sua decisáo, julgando Droceclente ou não o orre~rn 

Art. 412 - Da .setern::a oue iulg-ur proC"edPntP ou 1mprO{'edeHl o 
1rre~Lo. dr: 1nrn1,10 ou luli;annUo nrovaclos <,s t:nibargos do urrP' melo, ou dc­
~ercciro, caberá aggravo. oue será interposlO d<'n1.ro do prazo de rinco âL:1<. 
~ontaclo da publicacão etn auctiencia, na i1rPSf'l1('3 das 1):'.lfÍP~ ou d:1. lntlm:'.l • 
~ri.o destas. 

Art 413 - O arreslo. s:e11do 'J)l'O<'"rtPnL, J.tsolw-H., f'm p.Pnhnra 
Arl. 414 - O arresto será <.:en11Jn- 1rsr-1l10 t'TLJ P1'0f't'5c:,J t1i'1Ir1CtV t: 

·pparsdo do da causo Ptincinal. á Q1 1J 1 ~eré. Stl.11)Pn<:;1J UêPOJ<:. i1c fmdo 
Art 415 - Cessa o aresto 
1 - Pt-b desistPnciJ 
11 - Pelo nagamenco. 
III - P~ la nova cão 
IV - Pela t,anc::ar('iu 
V Pel:l sentpnra ou~ tldg-~1r r11t1i1n1v1t11;rnt 11i1nror?ct. r,t, a !i.i~"lr, 

,tincipal. 
Paragrapho unico - Fica st"m1uc :'11\ü :.1.0 :.i.lTtSt:i.dn o chre1t:1 d.\", 

m uualouer estr-~do do proce.'>rn, rer:i.atar e, .. bt>nt; qu.- tt'nli-1?1t 'Hh ohje ... ,o 
·o arresto. dcmosit::mdo, em dinheiro. n im1lnrtt1nc13 tb d1v1d:1 .J d:1.s cu 't'.l.'L 

Art. 416 - Pendente a lide, JH)de o t1l1L(,1 rc><111.:>r 0 :. o .1rre.c::to, no\ 
1esmos casos em oue este cabe como medlda I rcr,3nrori3 ob""'l'\'Jrlo o Ctlll:' 

resoeito se disnõe ne~te capitulo 
Art 417 - Poderã o anestado pedir. 1)01 lct!l.o con1peli.11tt', l m· 

1emnizacão das Derdn.s e il1~eTesse~ oue do nrr..-sto lhr rf'stllu:np111, q113.rnfo 
te houver sido reouenclo de má f&. 

Parsgrap!10 unko - Será condcmnndo 110 rt?et1plo das. c·uP.L:1~ o r?· 
1erente de anesto CJUe. tendo prot'l~tado dar prova no tríduo, não o th•Pt 
•ito, havendo sido. entretanto. effectunda a dihge11cia. 

A.:rt . 418 - Effect11ado o arresto J}()I' dP~pa ·ho d, 1 11u1 1u1'!.. n~; JX1~ 
rá outro conceder eg-ual medida. sobre oc; tn""~lll<l L ,, .. ürm!lltCO •.,ih 

~:tirem os eHPii-0s delle 
Art. 419 - Nada se conce-cleri se-guncto ar1'Ps1n qu:rndo o prinif'1r,1 

ver sido 1evantac1o nor se não haver nropo:-.ti1 :t ~r1 S" nü prs?n 1FlZ'9:1 

CAPITULO li 

Do sequestro 

Art 420 - O seQuestro ou dePosn.o Jud1c1: .. 11 1, rn Jüj:·.;,r, C'nttl.O uu·pa­
,tol'io da accâo, nos casos previstos expres . .::;,amente na lei, como no exerllti~ 
o hvoothecario. 

Paragra pho unico - Cabe amda . 
I - No caso de venda com pacto cornmissono, pacto de melhor rom .. 

radar ou retrovenda 
II - No caso da mulher casada. sem iusto mouvo. a..bsndonar u 

,:1bitação conjulgal. podendo. nesta hypothese, ser sequestrada. em proi'-eiw 
o marido e dos filhos, 'parr.e dos seus rendimentos narciculai-e.s. 

Art. 421 - Na oendencia da causa. cabe o snrn.~tl'O · 
I - Nos casos do artigo a~,.!:!"ceclen u•. 
II - Sobre os fructos e rendimentos do uurnovel reivindlcando ~1 

réo condemnado houver appel1ado da sentencu e os. e:-:tiver cltsstpanrto, 
1 !vo si prestar caução. 

III ,_ Sobre a passe. nos casos do an 6til 1>an1f;.ranho uniro. 
IV - Sobre o immovel commum. no ,·urço do \Jt'JC"::)~<'O d1vi:wl'to. 

,nvendo fundado receio de damniflcações. rh:ns ou crínvs. 
V - Sobre os bens da h-erança e seus fructos. a11ai\clô surgirem du­

idas que dêem origem a demanda ou retard:irem n 1nnilha, Oll a rc>~pel.to 
P bens aue de\'am vir á collaeão. 

VI - Sobre os bens do casal. nas accôP:r-. lk d~.lrrt1He. nulHlinde e de 
nnullação de casamento. a requerimento da mulhf•1·, depois tle "-:-e(Y..1rado do 
1arido, nos casos de delaoídação dos fructos e de cxistenci::i. de bens a Que 
lla tenha incontestavel direito e de recurn de lhe dar o marido cont::is e 
1rantias. 

VII - Para a segurança de cousa movel. quando wbre esta houver 
emanda Por motivo de commodato, loc:1ção. ct.rDosito, mnnd::ito ou 11nalquer 
tulo precario. 

Art. 422 - Pendente a demanda sobre cousa movel, cor110rê"a B tn-
1v1duada. se.ia a acção teal ou pessoal. si o réo nã.o tiver bens ele raiz oue 
....1.Jham tanto auanto a cousa dema11dada. 1)v:let1. o nliz a reoué'rimfne-0 do 
utor. constrangel -o a satisdar, com caurão 011 flanca iclone!l. em S.?gttranca 
a execucão, devendo. si eJle não s:1tisder stir 11. cnus:i s q11estractJ :.i.té- a 
ecisâo do }Jleito 

Art . 423 - No processo de seourctro, obset'V~r-~e-i. quaru..o ..i. ck 
~su. á prova. ã sentenca e aos recurso_c:.. o que sp dispóe nara o jrfe<:.to no 
ao1tulo anterior. 

Paragrapho unico - Exceptuam -se os ca'>O" ftll rJll.? a Jr-1 aut-0riZ'.:t u 

·nnf'stro sem recurso alg-um 
Art 424 - O sequestro será levantado 
I - Si o autor desistir da demanda. 
II - Si a accão Iôr .iulgada improcrctente 
III - Si o autor não intentar a ac('ão de-ntro do nr:11.0 de Qulr1u 

l:.LS a contar do seauestro. salvo se11do o autor SOClf'Chdr dr credito re:11 oll. 
eu cessíonar10 

IV - 81 o réo prestar cauc·io 
Art. 425 - Ainda oue o réo Lenl1a prestado :i cau(':io a. erue si~ rertirt:' 

> arr 421, n. II. pód-e o autor reQu<'rer Que os trnctos e· rendLmf'ntos do 
mmovel reivindicando seiam inw~ntari:idos annualmeme para vire-m i 
lrrccadacfio 

Art. 4.26 - Effectnado o ser111e:-;tro nnr de.'i.p:.:trho tle lllH 1uiz. outro 
ião J)Oderá ronrecler e!l:md medid:::i srbrr o•. 1n?o.:J1lí>': hé-JL~ ("mqtu.mo st1b~is 
ir('JO OS {'flf'lt(JS dt>Jlt' 

CAPDULO lll 

Da deten('no ne,çsonl 

A1't 'l2'7 - E' :1dmiss1vel a dt·trn('ào nrs:-~011 contni. o dPvedor com­
rn~l"cianLe, veri11canrlo-se. :i.ntes ou na 11rndenc1a dJ. lide. :1li:rnm dos sr­
~umtes c~so 

1 - Quando o devedor. sem clomicil10 tenta :::w St'ntar-c;.P, sem pa­
rnr a divida 

II - Qua.ndo o devedor. com ctomicilio. mt~nta aus.i:::ntar-se furti­
vamente. abandona o seu eslabelec1mento cnn1111t"rcial. n i'Jo deix!lnclo reore­
sentante. ou wucla ele clomicllío sem sc1enc1:1 cios credores. 

Ill - Qunndo o clevedo1- falta uo cumnrimPrno <le nuatnner dos 
rlevC'res s1>eeific:.i.clos no Decreto 11. 5. 7<16. dr 9 ck clen·mbro de 1929, utlr:o 
37, ns. ],º a q.", ou 1)ratica algum uos :1cto, n1t'nr101uulo no 1u1nrr1·anllo uni 
co cio n. 7 do lll(::;mo ariigo. 

,\o proprit>tarlo ?,-o pred10 em qu:- .,- l'\.I ,- ,,- """'-# 1 l'.6"' # 1 íl' , .1 
1

,.,. ; v, _. ~ilFVíY • 
f1mcciona o "Cafe Moderno", paf:, 

fÔr.c. d" metmo predlo, dentro do pra· prao <h· 15 dla qu ntr · l::l r.,la.1.,-.ledm""ntcs al~m~ 
20 <le b dias A- propneLnio ela "P,·n.<;5.o Fami nC.o q., ~«ch[ltn e111 c·ondL('ôe::; de func-

A" proprit>t'lrio da fabri.c'l de "Doce· li..n··, p:na i:'tlN limJK'Z~ g.:'"ral do pi,,_~- c1 u. r, p 1 nâJ ·,;Mi•.fa2P1tm :i.c, meno­
Joáo Pc ....... ôa" ,a.ntigo Café Rio Bran~ dlo t' iu.<.tlllaç:"to dt- n.~l)t,o, dPntr,, cln , e,o.; condic·Õf." ele hyglt1 nec-e~sarbs 

~~~ctl~~T~/~~;~~~e:be~Oto.~'e~C;l~~· ç1·,it ") d 30 clins ~~~'~lr-0 ~:·:!~riur r~'ic~·:;~:ndl:gll~~~ra1~?t~ 
..-nvoltonos <3 paJitcs ctos dõc.es e- Jn.Cj , µr·rn1it::i.,.., :.1 ab:"a.l tu1J e!:- qualquer cs-

IV - Quanc!o o devedor. com iliLPnr:jn <.k .,·1· ~ 11 .~.f'1 1~UJ' ~- <.le '-,(· c11b 
lrahir ao~ seus com1Jrn111issos, to1u1áe divida::. 1· t u11irn 110.s f'XtraoJ'dlnarios 
em 1empa Pl'O'<tmo ft. c;.ua f::i.Jlencia. ou. r-m prt:1Jt1l70 Clú C'reclor, 1:nmmPHI" nu· 

DR. NELSON D E QUEIROZ CARREIRA i 
Operações, Partos, Molc&tias das Senhoras 

ClíhfRC:1 Ãü ADJuNr To DO ti OSPITAL DE S~NTA I ZAii EL 

'i"ELEi'HOnE, 130 - - NUA DUüüE ülE CíUfiAS, 401. 

rft1nn o miclor!o &::>parado da e-0,<;lnha p::tr:J impermeabilizar ::is p:ired'.:~ dn '"I' ncl 1 vL 1la<:iu v:1no.:.; hoteis, pen-
1penas por um tabique, e a conseTva ra'linha e col l";car pia para lavag::)m ,c,u_ 1 manl?• ,_, rates desta cida 
~mprP ll.lnpCh'i ') <'.ompa.rtimento da· de l::mça e 1rn1 a.~:~t1n nmdar a b~rin d·, ~,lGn:·1~ r~cPnt"mPnt abertos con 
in~Lallaçõc.s santtarias, quintal e pu- <la inst;..ill::l'.;'":lJ snnitaria, d"tltro elo llc.;nç'.'l ctes J. Pt ft it ura, vel"if1camk I 

rs.Uar pt.n~ para l3vagem dl) va-<.,Uham s, ~m- ü lnE:sml) !;1.···lllnp10 , rh ll1- luL,.LJtrlm""n1~, d "lí'' gt'rtfTO'i, !-Pm que 

de1~r~/2~rr;·t~~/~/~ l;: ;-ExpreS&J 1 ~; ~·/~ \~~ ! ~~ j1~;l t;t1H't f~l~ ~ ~f ! k1
~~ • ~~;;1~~ ~ 1: :tJ ri~ ~~.~:;~;r ~ \~;Ji~~lfl' ! iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiíi 



'i:i'-llliiiliõi-a_.._. _______ iiõiiiiõiiiiii-a-a-aiiiõiiiõliiiiiõiiiiiõii-'i-'i- mili.s A1n~r110 C3m·al tanuiia H~r1ll· 
q11-..,, 81que1r:1 famrna Au15u':,tn H 1· 

!ando., t::un1l1~1 Crrr.~1a puho, f.,1.in, - Dr. WANDREGISELD A. DIAS 
1•H:OiC'O Pil A FACi 1LOA.OP OE MEDICINA DO ti'IO - ESPEC1ALiSTA r 11.i 
J1.1Ú i.E STiAS DOS OUVIDOS, NAR1 l P l.;ARO/\NTA - f X-íNTfR pj O f' E -

~ss,STl!NTF DA CLINICA OTO RIIINO I ARINGOtC\CICk º'' 
ti S FRANCiSCO DE AS~ 

l.-OilSüllOiíO RUA MACiEL PINHEIRO, 5ó - 1 

Consultas de 9 ás 11 112 hora~ da manM 

I RESIOENCIA · RUA S. JOSf, 244. JÜAO PESSOA 

nu ::nl1Jic10 J1auduJenw. como u occultarâo 011 ~ ulitn::i(·ào :-;1mul:::1.J<.1 u e IJPi1'>. 
1111 ~ e u:.i collocarão <'m nome de tí'rceiro 

e arae r~pho unico - Também sP adm1tte a ctell:'nção pes:.oaJ rot1 
rr~ os svndlros e Jiquidatarlos, nas falJencia s. nos seguint<"s casos · 

1 - Contra º" :-,,vndtcos auando não Pntr..igo.rPm. em vinte e nualr,J 
l1l"lfàS, un.~ fü1uidatarios ou aos Ôfl/P.dürPs con<'ordatartos, todos os bens th 
1,13"'"r--t -t--?n sru podPJ., hvros do fal1ido P ao:.S<'nhmwnto d:.i s ua adminbtracã 1J 

11 - Contra o~ svndico~ e houtdatarios 011n.ndo nUo entrarem . dEn-
1io L"lt> ousrentn f> oito horas. com CJualq11n alcance ou ctesf~lque-. OH 11i:i.0 
iirrc:;tan•m contas no prazo }pgal 

Art. 428 - A detrn('ão ppssoal nóde tambf'm sPr dNTN::ida con11 :i 
v detf'ntor dr um:1 letra df' cambio, recrbidJ p::1.ra ü nccPite ou l)agamfr_to 
quando '-i' recusn J entreg-al-a.. salvo ctenm,itnndo a somma rambial e o m:­
port8ncb cb.<, df'spesas feitas 

Paragrapho unice ~ No c:i,o de.'•'te artigo, Làsta :1 prova do 1:1cto 
1,sp.1. (J mandato df' det?nçào se~ conced1do. (l\lP, ~iliás. se não expc1nnt:í. 
~1 ~rntP,"i o dHentor fizer o de-no~ito. 

Art 420 - Para ri crJncesc:;áo do manctJW de dPtenrão. n:1s hvpothe­
.. -s do nrt 427 .,ão es.senciaes os requi.-.itos rxig-idos n::ii-a a d_o ::nresw. 

P8ra,_•ra1)ho unico - O mandado df've contf'i- 1Jrec1s:1mcnte a ouan­
li:..1 d-evida e sómPnte PÓ(}e ~é'r exprdido pPlo Juiz do lo~ar em aue se ach3r 
,, d.-\. dor. 

An. :t:30 - A 1u:-iLific:1cão 1.)()de "er prodn.t1cln t•111 segrectv rf•thtzin­
no-.• ~ tt•nno o resumo do nrova testemunhal 

Al'l. 431 - Si o caso for tão urgtnLt lrtw ihilw 11rdud1<:ãd:1 ;::._ cllli-
1 .-11ri;; nor não ~er lc~o feita, o iulz. antes de redurir rt termo :l. inouiricão 
d,.-,tcrr:uinará a l·,,mcdi<;ão do mandado. continu:mdo em c::pguid3 e immectia­
tJmfnte .3. ... inouincões e respectivo re.umo 

Art. 432 - N4o será e>'.ecutado o m::tur1:..i<i,J si o dcvetlot prçstar li­
sn1::.i idonf"a. si apresentar conhP<'imf"nto L10 di''J.}()Sir11 d~i di\·icla ou q11i1Pr 

Wandf-rl .. v l:.imliw. J ...,,., 8Pür, id. 
!amil1a Jr,;f:' Fa11 tlll J_ Pc:lo Cc>.t ..1 

.~ntomo Veiga fam1li~ Alt;..~lf-> Pan ~ 
umil1a Pmr r.. C':elho. tnrmhs ."\.mm 
nado Sliva. rn.milia FianclscJ F'ln 
1Pl1C'IO. t.:1milia i\lfir.h Cha\·."S, \l!ff,1· 
ni:3 Al ·.·tl)J f:u:n1li~1 J,,ri.4uim 1\,J.c.11,Vin 
ça, familia C1i'OC'ílH, l:.1rnil1& A\fll'.'11 
fmnilla MsnrPJ Ro.c,,,nJo !amllb ?vlJ. 
1J11ac, Vi1~11a, J3·111ili:.1 BPntJ Ram:d11,, 
t.1J111lir1 t\JH!1P Utli3no, ramili3 Cl"'L-· 
rrn Mo\1ar, tamtlw MirnPl F rPi1r' 
JaJJJJ!ia Al'liud,) Rib •iro, famllia Jnà , 
QUf'"iccg:,i. f :J ni ili~t V 1rg1i 110 LLh''''ila 
fnnul1a SPt;r1<:,li~1r) LJJll:J, TI n i[JH-'t:J 
Ma11lr:.111dc,, ta1nll1:1 .1!..:lPSlJ:J.D r-.·l:1Ld. J)­

d<J, ramiJi[J M:JJc::->linJ P ..,,. f.:intJ 
11:1. 1 .. _yntl .Jplw Cnrv::i.lho, familia Ad-;­
t ·,tf>l,·"i Ta\.·:fff5, f:i!niliJ Ma11 ~1 G:..il­
'/ÕO, Jo::i.nno Olynipia M::i.rêd:J, AI, -
x:indn' R~mallL IcHlon-.:1 Lt.lJ· 1:1-
milla Ft.wci.'if'u S311l Anna Lrn1ilu 
Mede1t G..,111 u.:111lill:1 Ltus C:111!'1-, 
fnmillll L.JUJ°Í\/~l Fl "Íf"'. fami11:l l\11-
gUE·l E ·r11:J1dJ, famili:c Wnldt·m'.H 
F1•'ih·, familia 1. ~ntH> L~n-es. 1..1u11l1:1 
S8bin" 'I1 ;li:-.. J é A1111u-.t ). f:11t11 

liu J..;.âo Tlh·:dc~w, L1IllJ!i:l Lyw·lJ.­
ph.? N1111 s. fam11J3 Com1ll:) c·,utmli,1 
famili.:i \Valfic=d,> M· llo. f~milL.t C:.:'11 
til CouLlnho, fnmili::1 Edi 1 ,ze - Alm:l 
d~ Alcyra GJíllº:">, Man:.e1 G.}mr."l, l'J­
milia ,J·,,;,b R :'lilf.:ll"S, familia NiC,1Llll 
TcJ,emJ1n. Lrn1ilia Jt 'i~ B,,n 1a·,1in tJ­
milla Anl ~nl) Martim, famiil2 W:.d­
fredo Silva, Jamilia Alvar,:> Arnún, 
tamlliA Fr::in.ci .e) Vifira. famili:1 c:i 
pirão V!l'é,:h, fJrnih.t Al\"J'"O G .,11 l:.t 

lamiJia Ani~i) D1ns. fnmlli3. Pr:111ci'i-­
cr, M 0 ndonça familia Eu.-,Jid,·~ Vi 
nnna tJt1lili;:i r'.rl.g~r SOU"-3, fannl!a 
1I:Jt!.J l M:u.:~cl1, familin Rrs:1 L1rn:.1 
R:tpha l L .... urcnç,, familin L~niz::i 
Naziazew, J sepha Aln's famlli.1 
Josf> Ram"', wm1ha Jr..iqlúm l\!ar­
qu.e.-;. familia i\fa1kel Viégas, AthanJ­
sia Cruz, Paula Cabral 1~3.Ura O!n'?1-
ra Franci lina Silva. Maria Carneiro pfip;al-s •·m rominrnti". 

Art 433 - Cessa a detenção 
I - Po1 desistencin de au{"m hol1VL·1 n_"(!f,_le'rtLl<J 011v1tto o Minis- ~~;ei;;~grtMarfaºãºIS~~~~no,Ca~~~

1~t~~ 1 

Fasara1n, Jud1t)1 Azêvê--do, Augmt:, 
t r,l, Publico 

lI - Pelo t:>aRamento. 
III - Pela fiança ou deposito 
IV - Pelo Llecurso de dois mezes de pn,;.ão 

Marque.<::, Mnno,el Ca1ixto, Aurcli~l 
Rattnca.zo, familia Josepha F'on.sec::i. 
familio F'ranc-L co Araúj~. namil\'.1 
João CDmpello. familia Joannn M: -
chaclo, Marcionilia Pmt:o, famili" 

te''! lrnrneJ1;,tamcnce 

Dua!J a trt:!J dO!iot:S, LomaJ".,. 
d tempo" segundo os res­
pt:C[Lva') insrrucções, Uão 
alliviu lmmediaco e irnpt· 
dL:Jll v adeant:1.mtnto da. 
doença., co1·tando, assim, 
o pedgo de uma pueumo­
nia, qu~ t! tiiu s'-ria nn: h:u;,o 

vo chuvoso. 

Se quí,~r pr.:cipi,ar o ef· 
tdco t:l11nrnanvo, conu: J.O 
d irnt·~~ dois coinpúmi.­
Jus ,om limonada queote. 

INS'í ANTINA não affec,a ao eswmago u1t,u1 a 
,abeça, como os preparados laxan<e~.a base de 

- ~ 

T euhu •empr~ á ,não ""'" cai· 
,ti11ha "" .>eis cOmJ,rimido .. , pur" 

111110 v=der tempo.,.., curtur 
os 1'esfriados. 

11 

V - Pela tluencia de Wll dPcend10. crn1lado eia tku:- ur ão. S("in ter 
s1t10 :1 ucrão J)rono-;ta não podendo. neste raso, srr 1Tn0vado o J)(.1didn nelo 
mP"mo motivo. 

VI - Pela penhora. an·es.to ou seQuesl1·0 de bPni.l eCinivalentPs á ~:1~cW!iª~?n11~.ª~~~mri~i~u~
0r 1

~ ••••••-••••••·1r11· .. -. --•·--· ... ---·--·-iiii! 
mo.-.. familia Virgilio Vell:s-J, famili:1 1 

Vil - No caso do art. 428 s1, dentro do \lrazo da lei. no iuizo pe 
m.l não estivtr terminada a formarão da culp:1 ._ 

Art. 434 - Resolve-se a det~nção em pnsão e111ninal no cl'l,~o de 
pn-miJncta. por fallencla fraudulenta ou culposa 

Michelma Lins. Nilo Lins, MariJ. 
Gama e MeU:J, familia SevPrin 
Am:..rim Antcnio Muniz, !\1milia 
Guedr,s Pe1i:-ira, familio. Julia Ma­
chado Ccrintha Mrnteiro, famik, 
Francisco Ribeiro, familia Alfredo 

OR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Ar.ceita chamados para o interior Al't. 435 - O credor responde llelos ctan11ws c~usados ao devedc.·r. 
í'0111 :i sua pri-"ãO, si a requerer culposa ou dolosa1nl"'nlfj, ~:endo, 3.)f>m di..~ro 
rnnctenuudo nn ,lPcnpJo das cu~ta . ~ 1Jr:irtrf:m~~~eg~,i~~~l f~:~r~-" 1~= ÍllllllllilllilmllllllllÍli ___ m•amC\.._. ...... m _______ _ 

CAPITULO IV 

Da e.:rhibicão 

gu!'-.to FranciscJ, familia Narciso Sou­
sa, familii:1 VlC. nte Tl).e~d:::sio. famil;-l 
Severino C4rre 1a familia Antm; 
Gomes, familia Francisco Silva. r·-.-

Art -i36 - i\ exhib1ção pód<' ser requerida para que se anresPnt.? milla João Tcs.;anJ, familia Jttli? Ct -
,m lUlZO • sar, familia Joaquim Araújo Vieira, 

1 - CoUSD movel Oll documento em poder de outrem e qu,e o re- Severin'.) Regis VJ2ira, Frat)c.i'5CJ Le3.1, 

nurrentelll e~itt);~~n~~m ci~~~tm ~e e~t~~e/ug~ci::~~t~~ndomino. coin- ~~~~:.ª G~f ;~jeta,;.~=t~d~de M~~~ri~~;s~ 
it11e s::1cto o.u credor ou em ooder dP terceiro. que tenha em sua guarda. Ge-o_rgma V1~ág1 e, . familia Jcs-epha 
como mvcntaTiante testamenteiro, d-epo-;itario ou admmístrador dl' bens Es,pm~la .. Ehs:1 Ol1vew1 Jcão Bar-
3JhP1os l~c'5a, Ernest::> L::irnbardi, famiila rr.1-

Hl - Escripturação de socíedades civis ou commerciaPs, relativa· J?t~1~Jng~\~!~an~~
0
~e~;~~:-~E1:~ 

rne~t,.. \\
01:._ tt6'~t~~~~s.c:~~m:!1:~~th;gs \:sa:i~~'>t~!f1!~~ia ou concor- milia ,,iúva Oliveira. familia João 

data prpventiva Barbos:1. fam1ha Jcr:;é Barn~. _l\ntv 

Art. 437 - São ccmpetentes para rt>querer ~ exh1bic;-ão • ~~º- N~fv~~)a!~f~~ºr1~ii~~nt~;
1
t~!: 

mo mte;~ss!:'º n~ª~~b1ct~º artigo antecedente. u pessôa Que provar Jegici- rohna Petxcto, fam.ilia Athanazio 

b) no caso do n. ll, o socio. o condomtno. o coimeressado, o deve- Barboza, familia Pzdrn Oli\'eira, fa-

dor ou o dono dos bens administrados, fo~\~ ;!~~i~~:o ~~~:· f~~i~a_t1~~. 
mtnistra~~

0
n~ ~~~~e~~á~· III. o interessado nas questões de communhão. od- l.dmil_ia Con'êP,, _ Mar:·,=ta E·iJin,:\:1 

_ Art. ~38 - Para exh~biç~o. deverá o _ autor. decln.rand~ . q_ual a ~~~~~a1';.1°Q, ~!~1!1
·0 ~![:;:lifai!fi~nc_:,!-

&cçao a propor .. requerer a, c1ta,ao do réo a fim de fa~er wa exh11J1cao 1_10 Azevêdo, Euzelia Pinho viúva Qú 
n_~a.:m cte Lres dl_as. c<;mt9:_ndo da horn da entrega da. c1t~ao em cartono. veira Lima, familia João Silva, viúva 
Ilüdo o qual rera. a c1ta-0ao accus9:da _na 11runeir:1_ auct1enc1a _ Jcsias Motta, familia Severino BJr-

. __ Art. 439 - Accusada ª. c1t:lc:10, será ass1gnn.do wao 1·Po o prazo de ~es, José e Mendonça Fmtad() fami-
cmM dla paJa roulestar o pedido, podendo a contPStfl<'90 ,1ersar sómen\P Jia dr. Josa Anna Albuque ' f _ 

::t> oobre a Lllr:.1 de tnteresSf' do snlm lmilia João' Sih'o., familia r~\;ton~o 

, • , Reprofürnido por ter S9 hido ('Om lnconeci::-ões 

(Conlinúa1 

CTUZ, familia Cadcs Alverga fam11J::i, 
&,oídio Ba,:itosa., 'Franc -, I 11'<1 
Mouro. familia Avelino Cenh3, fami­
lia Aprig10 Carvalho., Ambrc ia B,,_ 

,.,., 1 • ...- l'.1- •.,.. ./1 .,,,- v-' ..- ~ "'.6, 1.,, .I" .,,y-.1 '"" Jh& is:, Eu1~h,._.,ina Ca.'Jral. ArlinJ:1 

O ensl•llQ relJ'll"/.0SQ msrães Br~ga, fam,lin Juhêta V.éra t~'t1iv,t;~fº~;~':rr~ni;;•11i/":;::~ 
6 famili..1 Joao _Maia. lamilia. ~lzu P~- ]Jmo Barres, famili!:l Octa-ciho Ccrni-

A proposito do decreto que est:tbe­
Jeceu nas escolas o ensino religioso 
facultativo aos alumnos cujos paes ou 
tutores o deseJetn, uma grande com­
misSão de catholkos da Parochia <li! 
N S ctas Neves transmlttlu aos exmos. 
&rs drs. Getulio Vargas, presidente 
da Republica e Francisco de Campos, 
ministro da Educação, dois despachos 
telegraphicos com duas mil e onze pa­
ta vra cujo theor abaixo publicamos 

.. Commissáo abaixo assignad.1 
,.:-presentando ttlnta. mH catllo · 
ucos 'J)arochi:i Nma;a Senhora J 

"Jevr,s llma uas três da eidade 
João Pessóa ~presenta vossa e~ - ,

1 
('ellencia o mais decldido apoio 

~~7:t~::s ;:;:~;:t~!:s~:.:e~:r:.:~ \ 
~nslno religioso fac u_ltatlvo 

<ConcJLLsfio) 

':1 ntel, [.amiha Leonel Rc~~-i:w, i_a,ru.- nho, familia Jo..-.:é Chrislo, famili:t 
lla coutmho Dant.as, tam~l!a Smol; Gast.ão Mindello, fa:nilia Anl 1n10 
Rosas, Luz1a ~rre1ra, Ia.miha Ism.a_~ 1 Henriques, familia José AraúJ3 fami ­
Gv_uvea, lumflrn Rayl S1lv.a, f~lmh:1 Ilia Francisco Cicero, lamilin ' M·~111 
Luiz Ta.vares. fam1ha Lmz Lianza, Lu.ü Reguio Silva, faniilia D2m -
~a~·nili:i ~1eneni 0 ::tranc .:co Pedr:,, c~ito Oued.es, familin Ad.::h.ic!J B:i­
M1lton Pinto, At ~ht~r. Pa_iva, .familia hia, familia Daniel Araüjo, Jc.'.lqtúm 

~
1~do:ªi~~~da~i1;:~;l~~ ~:~~~~ ~:~ l~~-~rh;,iofn

1
,
3
r~l~~~:~to~a~~~:lí}a~~J;; 

l~r;, J~~i1~ª ~i:t~º J~~t~irr~J~~!; 1~1~:n
1
~rpt·~~~~e,~.~~ni1~!mi~~n,C:~~~~-

Izabel Maia Guiom:1r Cnsne1ro, f:.l :Pontual, família_ Ltoniclia C':rnt:nh 
' familia Jul.ia Nobrq,f, l(cesah1n 

C~brnl. familia Hyg1no P•2drcz:1. la.­
m!llJ Izabel Bntto, JuJla B1J.t10, r:1-
n111ta Mane.PJ Alfonso, tamilia J ~ 

l~:.vaç~~f{7~ _1~~g~~. ~~~PJ c~1z~;i-
.R2gma Ol1vena, Is-abftl Teixt:i1a. H -

1 :1clo Pompeu, Jcsé Per.e-irri Lini I 
Marco1ma Frellas, Jamilia i\finu I 
Duarte, familw Albino Cab1:11. ra"m1-
lia Frnncisco Gtumarã-ec; N)bt·"'g:1 

[ ~11°tia~'.hº:O!'en,p.~n3 B~~~~· :~ª~1 .. ~ 
I 
Fr_ancelmo. Jost.pl1a Rocha, E1:,y Oil-

g~f1'iaE~~:é ~ºr;J~~~d~.ª1c;~nô}
5~.};u~· 

1a. Balthazo.r Moura, Ant::mw Cari.JJ. 
do, fauuJ!a Eduardo Demell' iO , M::ulu 

!Lou1d~'í CJ1clinen, José Wiis;:)n, P .;!-

;~~!~'na M~~~ec1t:i~sé c~~~~JUa. Pcl{t:'.· 

Aristid 0 s Cruz, familia Jul10 Nun~s. 
familil Franci-"CJ Na 1cim,"'nt:'.>, fami­
lia Olivia M::i.ul, famjlia A.rthur Ca -
lcs, ramiha Elvira Lydia. familia C3-
thai-ina S.:.nna, familia Jorge Maul, 
famtha Joã:.> Pauln. familia J~sé Qa-
lixto. U-nmlia Francisc1 Me'nd mça 
familia Fr~mclsCo Romã-O, familia 
João Hcnor!-o familia Miguel Oli­
veira. familia Benjamin Oliveka1 R.~­
gin1 Je1:.us, Maurici-0 Macên:i. Fra.?1-
cisCa Correia, Olindina Pires, Arthur 
Geniroga, Gu.-tavo Lima Dalila 
Arant ~. Joao Bisp::,, Antonio Nny 
Valentin') S:rntcs Emili:a Mello Fi-

log t' :i. C.-ibral. An, ,mo Barrêt~. 
João G uvêa Man l AlHs. Ltti<; Mi­
randa Nicolau F1l nc.o. Igna~~o V1 
nagr.?, ntcnb Mai1 familia V:...nsn­
cio Tibu1oio M;.i_ria Vianna. fami11a 
,João Bapti ta Leite. ta.nulia José 

'.luza, 1:.rn1iliia Aquilino Caçador 
famJLJ. R ~a Ramos, írunilia Ramos 
Sonr~'!:i, Fra.nciscu Cunha, Annil,1 
Anúj . Bcla1mma Leal. Isaura Oli­
V"'ira. Amelia Rab~Ilo, José Oliveira 
Lima. tanuli.a M:mra Re.z n::b .. Alzi­
ra Lóbo, Gel9a F1euc Anna Em11u 
F1 eitiê, Lacet NaHrro, Luiz Pêlonilla 
• .. , a . 1am1lia Jc~é ~'Iesqn t~c 

-Dentes ._ "<J=A 
o~wrru 

3 GRÁOS MAIS ALVOS/ 
Ú u.dn1 1,·a1.•cl syHema Kolynos de esl'"o11a .)ecca que remove o ''ama•ello" 

COLLOQUE 1neia po1legad::i de 
K01ynos na escova secca,-ex­

fledni~m~ isso, usando-o por diz 
dias e ob~·crv~ a c.li.fferença nos st:u:s 
<lemes. 3 grãos mais alvos em 3 
dias e brilhante pureza em 10 ! U m..t. 
nova e originul sensação de lirooew 
na bocca ! 

Kolynos é um dentifrido de ah~ 
tOncentraçào, com exclusivas pro­
priedades untisepticas e germiciU.is. 
Espuma na bocct1 .•• Eis o qut:­
tvJO;.i poss1vel o seu systema de 
t"Scova secca. Deste modo aprovei-
1 ... -si:: tod.:l. a sua. forç..t.; além disso 
~ eSCO\'J \ ü11 ;erva ~ sua rigidez 
111.)1!.,1,d,, .. ::.~1111 t!SLOv.tr melhor ..._ 

~l.lperúcie dos dentes, ptmetranct 
nas suas minimas covas, c.1vid.e.1 <!.:.. 

e fendas e, ao mesmo tempo, h .t 
.ugindo sobre as gengivas. 

A espuma antiseptica e acth-':.t do! 
Kolynos limpa os dentes até lht:"s 
restituir o esmalte natural, branco, 
luzidio e puro. Estimob. as g,m· 
g1vas, combaléndu o t:lrtt1ro. n~~­
tróe o~ gérmen::; e addos d ... bo .. c ... 
limpando-a por completo. 

A.pe:rar d(' lhe p~, rtccer ~~tisfactorio v 
dtntiírk10 que <.:Stt"Ja us::mdo aw;or.,. uãJ 
di;ixe de f.;i.zt:r um ensc.io imp ... rc1.,.J ..k 
1-;olyr.o!I e o <.eu :,ystrma de 1,;1,,;ov ... :;ec­
i;a. O ri;sult,uJ.o.., ser5o do!j m;,11-, -'Íl'.r,1, 
J-.1ve1s V S. ver:i e ... ent1r::i. a .!1ffefenç* 

farn1k1 Tlu reza Lima, S"b:i....,tl:'..!J Sll~ 
v:i C:1bn1J, lamilta NfD:iF>sto Cuva.l-
1·ant ~. J"Jà.:> Gcm~s Az:.vêd'), ü:i..mílw. 
Mauc .... l Ferreirrt., Iamili:1 Lzonel Fe· -
1osi, famJ..l.ia Miguel Silva, fatnilia 
Pcmp,:o P Fdr.-,;;a, familia Roque I<\,l­
cont•, familia Elvira. Morcne, familla 
li r:raci·.1 i\1Iuri!1.ho, familia Euthali i 
R ."as, Euryd1r~ Ca~uo. familia d_s· 
rmharg:1dor Hypacio, familia Baslh·u 
(rl:m~s, foltlilia N1va!d1 Soares. fanu­
ha J,r,P- C:w-dP~. H 8-ra~io J ~.é Stlv:i., 
ramiliJ J<J'l· 1"1,.11tlmo, fa,nilia Ul'(;u 
linl'") LPmo.~, fJrnilia Antoniêt:i. P'lnl~s, 
!\fa1i:1 B'.l1Trlto Í'..lfüill:l Emllla VI 
.nru, F-1:::tü,::u. .. .l b'j.ü t 'r\nll'i.1. 1 J..:i -,~ ,__.L1~-

Ladislau_ Mt::llo. Quernil~ S1qtL u·a'. 
L oura S1que1rn. João BrunJ. t.-unll1..1 
.Basilia de Souz:i. famili.1 Joc;é p,_dro I 
~f.l;'m~~ti~s:"~~;n~~i''~à/.~~i~ ~r;~ K E R O S EN E 3 5 $ O O O I 
tio Lum1. 15aut~l Souza, Jorge SJuza 3 

\ Aureho Sobreira. Antonia Faustm1 
fomilin Severino Pimentel. familio G A s O L I N A a 4 6 $ O O O 
Lu1s Bezerr:-t. Jamilia C1crro R. ·111; li -

;~:~~~ia ~~~:~~~iTl("~l~~~,f.rlf;,}?i?;11111s,'.ti asa _J 08. (_) J?r ::: . 7 :"'"""\( ) 
1\.-fa11ricto, tan11li;.1 M..111 ri 1J _11,·:1 ,~, ~ -

tn1lla .r1 1· 1.1 nd..::.::o l\.uJ. t nu h.11ü.ih .• iilliiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiliilliiiiiiiilllliii•iiiilliil--miiliiiliiiÍllillliiiliililiiiliiiiiiliiiiiiiiiill' 



1 ' 

ANNUNCIOS ------ -
'l'.l\ J)l·>'.', l 11111.t Ull 1111:1 \ ,1 ,1 11 

,·cntcmtnte c(Jll t111id.t I iu1 1 1111:u 
2 salas, b3nllciru. al)IJ.-l t llH> ,;i\lll 1, ·11 

tudo cm µcrtuto ~l,ldu dC' tVl~Ll\tt 

c:ão, anncxa ~10 coll r, \Ll ck N 'S c.!.;.1. 
Nc,es tendo J tn:1ü<' p;.ua ,1 h1deu,1 da 
Uorburcm,1 n 101 . 

/\ tr,1lar 11.1 t·,1~~1 n 1'.l:~. :l ;I\ 1 111d, 
llr .10::10 d,1 M;1t!,1. <lc 7 ;,\· 11 fl1 1111 
11!1 {1, ()lj )1;.l D( lpg;l,(.'J;I J,'\!-,C(ll, til' 1 \ ;1 

J Uti tarde. cum Syl\'io Al\crg,;1 

\ ' llNDll;l,l -S L EX E~IPL,\ R L S n o 
'O'f:CRETO ~ . 95. de :?5 de, ;.)l)nl dí'~1C 
nono. que deu no, o reguiamento .10 

1'.-tontep1.o. Pr('ÇO 500 N<t .s<'Cl ct 11a 
ela mesma Irn,t1tu1çau 

AOS IN'l'ERESS,\nOS 
Zit :.i l\lon•no l' nsin,i 1hc 

1, lo~1,1plti :1 l\u;i IJ1 1q1 11· 

d <' Caxias 

.\ QUl~;\l lN TElU~S~ \ H I 
- ;'llmc. 0oq ui nha San to-.;, 
- Costuras e bord ados a 
<· ,iircl. Ru a BHiío do 'l'ri-
11111Jlh o, :11 í. 

" 'Hll '"ll\ ...;.1 , rHorr:1 1 n \OI 
n 1-,0'1l'-"'" t·'\71 J)\ ':>. 11 
1. 1~.\ ", - <..1ttl-4ll't 1H. Hli1 IG:l r lr 11 

T._in11,a11. ;i ,l n1 JJH1r> d t ,1[ 
L>r1t1cle. rum 11111.1 1 lllLH Liv, l r l' 1 
n·:,;kli'\1c..:i~1. cas.i p;uo mora<lcl( x 
crllcnt.c C:;,tr1;b11lo, g.l.rngr. e6lnb·111 
cacLmb,1 ct)Jn n,omho de ven~o _ T ·1_n 
unia arca ~up 'nor a um m1lh·1( CI 
metros quadrados. rccent,emf:'nt _ e 1 
cada de ara.me tarpaõ<>. com um gran­
<lc t,erreno interno t.amb2m cerra lo 
todo destocado. ó" tmado o pl"nti· 
r~ócs. grande e t n ~., ele pa\1c t 1 
htdha.dol:i, um h')tn p 1 m,H. bello parr '\ 
raJ, prox1nH>S a Cl::J' :1 d~ vivrnd:t. 11, 
,lrct,ric, emtim. t,<la) :1·. cm1mo:l1tL 
tie() para quem d ~s, j:i Li aballHH' 

Vende-se uma outra proprirctan _ cl 
nomi1:1ada "Macacc..:;i. '. com uma :l ~ 1 
supcnor a 500. 000 :TLC tros quadrado 
com grande ex--t..ensão de paúe~ u 
bom sitio encravado na mesma t r' -
nos n~ estrada apropriados par.:t d1-
ficação. proxima da cida<le, a 5 rn,1111-
to-~ do bonde 

Vrndt>-w Laml:H.'in um::i casL,. :'I :·u·, 
da Cal1heQ:ral n 1 :t7 ancada r.ir)m 
,~uart.oo, bem ar iad, e cm um pont, 
exoellmte 

&tà á venda uma. ama d · i ·1 
cóiu mâ..r de 10 lOO meti < quadr,, ' 
na a,11f.igai estra<la. d~ Tambau PM w 
á usina ae luz, com 1;.ma pa b 
wlantada " opt1m1. par dificacãl 

o presid<,1 dlri•1- á !' 
s ,Jul1i' 1 1~1 mtniã u 

ít\..fe f'J1001ltl li:!. l)l qW-'lll. 

LIQl ID.\({O! 

· .\ "('asa i\loura" t lú 11 
quidan<l<> dei imti, arnt·nl' 
todo -.;c11 si o:.,k dt finos te 
cidos ,, m · udcws, ('<1111 ·1 

diffe1 cnr ·1 d,· '.20 :, :"10 ', 
.\ enid:1 B. i\nh .. n, Ji'.'J 

(tl1l lrrnl• ;10 muc 1doJ, 

4.500 • o < US'fO i 0 1.000 d c,o. 
para lit,ro de lcilc V""ndr.rn S on 'S~ 
&C 

''ENDF,-Sf' IJM TERRE. ·o 
AVENIDA EPITi\CIO l'llSSO\ E 
,1do por bonu. Juz ~ agna co d11.-i 
fre-ntes e ,;randr vt:1rii da.de df' rur 
1 a com r 0 i;ula.r -afra, ocio ce""c·-1do d 
eucalyptU5 e medindo 80 m tr< pi 
70 

Uma geladcrra da Brahma con 11n; 
mez de uso 

Uma machina de cai.rel, mn l dt 
point-a-JoUl e uma pequena d pll 
~a1 babados. outra par'l cobnr bolôe 
l prensa para copia, 2 vitrins, 1 b I 
cão com gaveta~ e wn saldo ~ ~ mm 
•Jezas. 

lnforn,aç(l(' á 1 1n. Duque d 'a L 
353 - R~::;tautant. Ideal J< PP 
bóa. 

V.ENDV.-SL 1 M/1. ('1'-.S'\ ít11('11l 11 

rua 13 df' Maio, 648 A tr-ila• , rn .J 
A.~i.s PeT 1r.~ fl 1\1 h, w-1 r1n U 
que de Gaxia 137, riu e ,rn Ma1 
nautas, no Th 111 '\ <l 1 E: 1 1,J , 

AL(<;/\ r 'f\S\ j' "r~,' 
J""!ÍUC'I l' OSO R'\f?"RO"'i:\ n rl ·o t 

fiador icirm~o lr3ta ;.p ,~ !"•t 11 

<lo MfJ11J<'Ui<1, 110 Pal,H ,, ti j ...... 1 t I 
1la.s 

l,·~'1"-'.!) r , T TT1na r_ 8 ~ lh1 ri~ 
1lla Barãn rll:l P~ ~ r111 11 17' 1110 
pia110 FJn h, 111 r t a("k A t, :;it~ n,.i ;:i '"' 

nida Crf'n 1 ~l n rn-in n 11~ 

V E~D.E1T '-il" o·" S'I.I.' 1\1 o 
( ABR! C -' ('{)1\'r r" Ní' \~ 1Íi 111 1' 
pretllo. sif.o :!a r1L1 T i,,,g, Vr.>lbn A r 
i'ra 11P-m.a r:a11lt:il r ,n1 1··p1·n 11Hh I\J, 
brega 

'V E l':~DE-S!_ E,_\ll .t Tn 1 111 ,,,~ 

a!.!e!l.áo bE!!'!: ~r:,rc.e,.r2.dr:- A tt =--~- 3 ..:.. ;;....., -·· e. __ - _e __ 

I HI CJ111r,fn tn1,'11 , li ,J~ .l1Juh'"' (lr 1"1.';1 

81111~ .... .., ................ llllllllllllll~--.......... I!"'~ 

Cla, Commerclo e Industria Krõncke 

1 

' PA~AII Y Dr\ DO NORTa • 

Compradora de algodão e caroço de algo· 
dão - Prensa hydraulica para enfardar ai· 

t•o' ':'t o - h1hrica de olco de caroço 
de algodão. 

AJIMI• ,fo., 111mpanhi1Js a, ,apor,s, -- Ne.-dtl~•-91i~lt•!I' 
f .l.,Jd llrrnirn - Perrlira ()amei•• 
(',. ( '. • l _hnllada (()empa nhh•, C•nt­

.inc,rc, le> • l'Wa"r••9ãe) 

}, Jlmlt dn wmpanh/a dr lej!UTOI: - l"fert• J!IFle 
~h1 h /à 1'f,r,rrani114'! lo111ara.11«• C'•••••J' 

l ~hnhrd . Lendre•. - 1 
b crt ptorto - RUA 5 DE AGOSTO N. ISO 

t:AJ XA 00 COR<U!IO '1, li 

JCnct . tele i;rrai;:,hlco - K R O II C K D 

(_,n( ~· ll:'•prr~do <loo:i pn ioq rlo No1lr nn rli,-1 10 d;,: 1un1n 
pt 1,c1111 ,, 1,;~h1r.í m mesmo e.lia p.,r;. R 1fc, 1<10 tle J.,11e110 e '.1a11 wq. { 

J 11,:1 llllll t ,· - fcrierado ci , po,tos do Sul 110 dia 12 do cor­
H'lltl" s.1h1rá no mesmo dia a tarde, Píl l N.i.tal Macau, Mü .. c.u ró, Cca1.i. 
\1;m111hão e r.tr~, recebendo e r~a par~ Man:ios e por'1nhos com b~ldc· 
A\ 10 nn PJrJ f)HA os vaµnre~ da M;io;. 1; th,bour l.td 

NOT,\ rm contracto celeb, lo cc111 , r\,r Am,v· " R1ve1 
Stern, N;w1gat1N1 ( .ompany esta L• npaubu rrulJe ..:arg::t \1cl.U O:.l 
r u,lo, de Sanlarém, üb1dos, l'annlin,. rr.có• llarR e M•náos, com tra na· 
tordo no Pará, tun,ondo por hasc as 4 i,tro• ,ah,das mensaes dos vapo­
res daquclla l'mpresa, as quacs iêm \ut .r as iJ horas ~· mann à doo dias 
7, 14, 21 e :8 de cada mez. 

l11u11sfria 
RUA 5 DE AOUSTO N. 50 

ompanh~ Naelonal ·--, 
de 

av gação Costeira 
[d. hl1g. - COSHlffl - - hl1ph111 1. Zll 

Sk'.~VIÇO OF P AS SA(, IIA O S E CARGAA 
• A companhia "ªº ~e r<spon~n.blllza J1clo3 r,clbo3 cm prvtocollD qu, 

nilo apr,serilcm a 11Sslg11a/ltm de um ,eu (wiccloruulo.• 

Paquete ITl)GIBA 

Paquete IT /\PU HV 
'."ol"hlr• no d 1A J • dr- j uqho, rair.a n~,.!1'~., Ma ­

.-çl6, .-.,..,. h lMi 1 ,·a4"1torda, lo f\ ...- .J111.u-.,l.r•, S•nfns, r•••­
' '.RC"", /à.•th•nlu a , F l orla.nop,,11•, fll4'1o Q_r.,n.d,1111, ,_..~l..,.t11 ,a, 
.. 1-"'urtn, A.11'1_. ...... 

;J.TIIIO - 4 Jlm •• '"1Kf mau- !!! •"'1"ª'11"111 11•Jet nw 
• Onmr,e.nht• r, ln M :rMpnnaabt.Un., ••1~ 4ual rl\r a •ua ,ia~~ .,.. ... 

... AM C'IUTtf[• t1ori,,s au• nr-n'fif'l,inrlem D~~ age .-n~ .fl&ts'A! Ml!J~ M 
comat1ô tlh• • •DOT"a DO 411t• ... ~b r:~ada.. 

p,..011.ve,,., rnoommel\tl."41 • ••lor ... .,.1., -1tl!~, 1'11 1 ~ 
•• YNU~r.a. du .-htdu. 

O. an, ftOTl•1m...a t.aTjM •••tm r,-t:lr&f .. 11nu .Jl'I~~~ ~ 
AFma!:otHe t1a. Oomr,~nb.l!-. fll ~nt,m t10 or~M (111: ~ 41u •P41i8 • ~ 
t,.nf'ln o Qual t,nttldfrAA •• r.nn ma,- g lT) ,a'f'ln.4:_~0.ªl"ffl.-. 

A• r , r.111.n)A~· l)ôr .,.ri.., U t.r8'li0 QU f~lta, de'lf!m N?- ~l'~!I~ 

' ""'"~ t>O• """ rult", n'l •itc•lot,m:1o «111. ""~º"'ª· d•nt"' 114 ~ ., .. fot>elt 
41• le, rm_lna.;ta • ""ª ~"'ª· f:~• -'t•P081cl.o l1lo ~ntt~ r~.!'M• ftM t. 
Qt,~Jl ... r'lh1 • t•~!)_l .a f'I• (J!!!,l(lllflL rrt1t)()J1!1~~l!lAa••~ "° 

P°AN ~ -1~ ~~~~. Mffl O ~p~ 1-_ . ...;::_ ._ ~ 
BnlthtJz111 MourlJ 

t'11 li!.rA l11 11 A,iQciacão Gornrmumal 

Ot! c ~" .11-' • . ,~. 11sar 
a !lcrdadeira 

H o 1n oFt opa II, ia 
L) () 

Dr. SAi31NO? 
!-:. X I u 11, q1 1c ~eia e.la 

Pltar1nac Jc Hou:ce opall,ica 

uor. ~A.BINO" 
R U .\ 1 )( ) 1 M l ' F )U\ UOR N. l' )IJ, 

IJNi.C>S rAB1'1LI\N I LS: 

Viuva Sabino & Filhos 
RECIFE PERNAMBUCO 

VL'nrl r ·~C nas Pli~1tnaci~s das '' 1/cr,·,;_., .. , ",-.1111t,_ 
lul,111 i o "' , "1,·,·ns "'' 41: ''º" '' l "11 l,re11 " 

Logo que se sentir grippado, tossindo, 

não faci lite ... !use sem demora 

Urgent e Rio 
Roba!inho, Lydia, 8011ças, Mclillo, F111g 111 a, f) N li, 

M inerva, Dtniz, Bordallo, Luzo e outros mais typos de 
calçados dos melhores tabn cantcs; meia5 e.los ult1111os !Jlo­
dclos; capas e galochas, chapéos e per1umarías nacio­
naes e estrangeiras; esto1os de navalhas "Gillettt ", "J\u­
o-~trop" e laminas "i\nginbu" Tocfo:, esses artigos :.,àu 

de primeira, naila de 11111tação 

C AS F'EI~ 13IRA 
............ - ..... RU A •.. M A_C_I_E L __ P .I_N .HEI R_0 •.•. 154._ .. ___ ... 

Pl
?SSO~ Ns~('1 ' Prtsl~c mais um c11lto ;Í memoria do in(' 
UI, ~ Pi 1 11H) , g11aL,vd p;i1~ l1 yl:i~110, s~hr11e11r11Jo os ug;trru, 

"'Presidente João Pessôa'' 

Usem "GONOPI RIHA" RU A SÃO JOSÉ, 262 
Cura mfallivel d, Ri tNORRtlA<,IA 

em po11eo tcmp.> 

\ 'endf-SC w, toda µharmncra 

B H O M O C A L Y P 1T S 
Í,; O RE:11 E n J O 

que nunca falha nas ! n:, 

E sther f I olrnes Pedrosa 

r r e CfON,\ 

.... , , F!_; I Q 

n 1 , 1'QL# ,,. 

modicos. 

SES, BRONrfl! /'!.,;, AS GAZO ZAS 
,ISTHM ;_.., E NO['_ Da F bric:i "SAHHAU Á' 
ÇJCJ D,,To. N,fo omisam de reclame 

P A D AR I A~ ME RIC _!:: A ~ V I C T O R I A 
-:--CHA L E GRE & COM!-',-=--

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telephune, ~ 13 
Esmerada fabricação de pàes, bolacbinhas, bisco!tos, etc. 

•gorosa pontualidade na entrega a domic ílios nesta CAPITAL e cm TA'v\ll.\lJ 

S a. 1::>oa.r1a. San ta. r1 tens 
B. Moraes & Cia. 

l11 1,orlarlnrr1 e exportadores rle XARQUE e f'ARfN/f,4 OP, 1 R/1,!J 
e outros generos de estivas 

Eorl . 1el. 'l~OR,U , S - HUA DES. TRINDADE'., 77 e 81 

~,: .. ~;; ~r;;,:,~~~,:~J NO 6 i t:T~V~~ EM 
COGNAC MOSCA HL 

VINHO QUINADO 
~- r,u·,wl!,o ~ # 'in . 

Rua rla Rep11 bhc•. 11, 

D MC 
L! NH !.. P AR A BORO .l!1', 

O•a11do •ortimento tctebe1• 
I RA!N HA DA "!O U A 

R11~ Mar. mi Pi 11n airo. {72 

P~onu 94 -- T elegr, Pi rnal n 
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